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A última de Veloso: a incendiária 

Boje em Lisboa 

Concentração 
das escolas 
contra o decreto 
de gestão 

",j 

• Em S. Bento, às 19 horas (PÃC. 7) 

Parece que desta vez é que vamos apoiar Pires Veloso: •Todos os Jornais 
que disseram mentiras ou que slstematl camente praticam a mentira devem ser 
queimados à salda da redacçlio•, afirmou o poderoso comandante da Região MIiitar 
do Norte, terça-feira passada, à salda do Paço Episcopal do Porto. 

Cansado das mentiras e deturpações de certos Jornais, alguns pagos dlrec,. 
mente com o seu dinheiro, o povo português vai finalmente poder aplicar-lhes o 
correctlvo mais adequado. Pela nossa parte, damos uma ajuda ao brigadeiro. Jor­
nais que mentem ao povo slio: Comércio do Porto, Dia, Jornal Novo, Tempo, Diário 
de Noticias, Já para nlio falar nos do género da Rua, Barricada, Templário, etc., etc. 

Mas chega de Ironia. A Intenção de Veloso era atingir, nlo a Imprensa reac­
clonárla, mas a de esquerda. 

Minutos antes, Pires Veloso assumia toda a responsabllldade pela pn1sença 
na tribuna de honra, durante as cerimónias do 25 de Novembro, do major Mota 
Freitas, sobre quem recaem fortes suspeitas de activldades bombistas. 

Insolente e ameaçador, o brigadeiro Veloso constitua hoje um autêntico poder 
mllltar e polltlco, à margem dos chamados •poderes constitucionais•. Recebeu em­
baixadores e ministros; fez declarações polltlcas de âmbito nacional, emitiu comu­
nicados, desafiou até o C. R. Deu ms,ls um passo agora: colocou em tribuna 
de honra, como exemplo da luta pela democracia, um oficial suspeito de acto-i 
terroristas e Incitou o povo à realização de autos de fé. Praticados pela lnqulslçlo, 
durante o nazismo e, mais recentemente, no Chile de Plnochet. 

•l.Jlmentável leviandade, perturbação pslcol6glca•, como se escrevia ontem 
num vespertino, ou pura e simples ,wovocaçllo? 

(MAIS SOBRE VELOSO NA PAG. 6) 

Teatro: 

Ponto crítico 
dá situação cultural 
portuguesa 

O Teatro é hOJe o ponto quente da situação cultural portuguesa - o Governo 
distribui as salas municipais pelos seus llllados e reduz os subsldlos aos grupos 
Independentes. A resistência, porém, também Já começou. Nas fábricas como no 
Teatro, a luta continua. 

Solidários com esta luta, •A Gazeta• defende e apoia o trabalho dos grupos 
Independentes. 

(LEIA NAS PAGS. 18 E 19) 

Reforma Agrária 

Mais 53 <<Reservas>> 
à vista 

(CENTRAIS) 

no Distrito de Beja 
~ ~ / ~. ~~--~~~~~~~~~--. .. ' 



Gazeta da Semana 

Gazeta suspende a publicação 
(até Janeiro) 

.e reúne com os leitores 
O «Gauta da Semana• volta a suspender a publica­

ção·, a partir desta semana, e até ao fim do mb. 
A situação financeira tornou-se Qêsslma, pois as 

vendas voltaram a um POnto b:uxo e a subida de preço 
não compensou o prejpbo acumulado dos ú.ltlmos nú­
meros. Daqul em diante, não checam os balões de olli­
r~nto e o voluntarismo dos qae nele t rabalham sem já 
receber salár io. São precisas solações de fundo. 

ra o movimento, uma vilóri..a. 
para os inimigos. t. uma qucs· 
tão polhia e como tal lhe de· 
\'Cmos TCSponder. 

l)(:poiJ, nlo ttdu7.imos a in• 
tcn-enção à.cena oficial da po· 
Utica, aos panidos. às coisas do 
Governo ou às oon.spinções da 
direita; militar. Procuramos alar· 
pr a nOSS2 abordagem a. to• 
da.s i.s frentes de lula e a tO· 
da.s a.s questões da sociedade., 
a começar pela.s tha.madu «coi• 
1,a.s11 do quotidiano. TamWm 
nestas frcntt&, a que muitos 
chamam sccund!rias, se trava 
um rombate de vida ou de 
morte. entre a rcvo1uçlo e o 
f:lKismo. 

um •iG-.a.ietau novo, va_m0$ par­
tir da disnudo com os Jeito· 
res. 

u. parte, a dccisJo é a de ven · 
cer os obsticulos, por mais 
ronn que sejam. Apelamos pa­
ra a resposta dos leitores. pa· 
ra a sua iniciativa e imagina· 
~o .E.stamos na dobra de uma 
csquin2: •O\IJar lutar t condi, 
ç5o para ousar \'cncc-r. 

COmo o tiCaicta» n5o l ,ub­
sidiado por ningutm. e como 
a e\.magadora maioria dos SCU$ 

l,dtores tem pouco dinheiro, só 
pode ha\·er uma $01uçlo: \'Cn· 
der mais e corrjgir os erros 
que ,cm limitado a cxpans.Jo 
do Jornal. 

Quase tão grave COJllO a si• 
tuaçJo fín.a.nccin ~ o desgaste 
e o OlnllÇO dos tn.b:alhadorcs 
do "Gazeta». Por outro lado, 
a.s dificuldades acumuladas cm­
purnflM1<>S pan uma p<>lítia 
de 111.tapa-burat"osn, de querer 
rct0lvcr tudo a curto prato, 
sem soluciooar os problemas de 
(undo. Isto pode desenrascar o 
Jornal. durante m.ai$ uma &e· 
mana ou dua.s. mu nada m.ais. 

Rcafimiamos que o proble­
ma u nt.r.ll, no imtdi.ato, é o 
das ,·~,du e da mobiliução de 
fundos. 00$ problemas da qua­
lidade e orientaçio falaremos à 
fTen1e. 

RECUSAMOS 
NOVAS DERROTAS 

Na situação em que CSlJ.· 
mos, .dc,·emos cncarn com cal· 
ma, mas oom de1crminaçlo. as 
1afdas poMh·cis. 

H~ duas iaJda.s. A primeira 
t encenar o Jornal. Conet· 
ponderia a uma derrot2.. Po-
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demos admilir que comecemos 
trros e que nós e os leitora 
nGo conseguimos fa1cr e aguen· 
tar o Jornal. Mas cemos ntõcs 
para pensar que est~ seria uma 
\Olução t-rrada, gra\'cmente tr· 
rada. 

Aconcccc que este problema 
não é só nosso. O «cautu 
não t um Jornal dum grupo 
de jomali.s1as. t um in.stru• 
mento do movimento popular. 
E o movimento popular est~ 
muna fa~ diffcU, numa sjtua, 
ç.ão defensiva. Depoit da cam­
panha de Otelo, entrou-se num 
período de refluxo temporário. 
Olhemos o que acontece na 
frente da Reforma Agriria. nas 
í!bricas ou nos bairros. Ora, 
o modo como resistimos ao re• 
íluxo. (()mo lutannos. com de· 
cisão e sem pãnico. é determi· 
nance para o poder u1Lnpu· 
tar. Não somos triunfalistas. 
Mas s,0brc1udo ttrusomos pes· 
,imi5fflo. R«u12mos nOV1.$ der· 
rotas. 

O PAPEL DOS LEITORES 

O "Gazeta» é um pequeno 
i1mrumen10 do movimento põ· 
pu1ar, uma arm:i. no ompo 
da lnformaçto. Como tal o de· 
-.·cmos tntu. Perder cm bata· 
lha seria mais uma derrota pa· 

Assim, propomo.nos discutir 
e resolver a.s condiçõa do no· 
vo «arranque» do 111Gazeta» c.ro 
estreita colaboraçlo com os 1ei, 
tores. R«onhettmos que um 
d0$ n0$$C)S cnos tem sido o da 
mi ligação aos 1eitÕra. t o mo· 
mento de o ruoh·er e de, cm 
a,,ordenaçSo, re,olver ot pro• 
t>lcmu do ttCattta». Por i.sso, 
apracnt.arcmos o nosso ba.lan· 
ço da s:ituaç:to. as nossu pro· 
postas, cm reuni6cs de leitores 
a realitar nos próximos dias, 
cm Lisbocl. Coimbra e Porto. 
Que os leitores compucçam cm 
força. para expressar as s.uas 
trftica.s e dbcutir as M>luçõcs. 

A FORÇA 
DO «CAZET A» 

Na nooa anilí.sc, a al.sc do 
t<Ga.tcta• t diferente da da ge­
neralidade da lmprerua revolu· 
donria. NSO estamos direaa 
ou indircctamentc ligadOI a ne• 
nhum partido. Eotre nós, u 
cx,,ntradiçõcs políticas não são 
decisivas, a!'io resolvidas. Temos 
disculido e, chegado a acordo 
quanto à orientação do Jornal. 

NSo somos um Jornal .. ptu, 
ra1ista•. onde caibam rc,'Olu• 
cionàriOIS, reíorroiuu e 50ciais· 
·democratas. Somos um Jornal 
onde se pod<,n <xpr.imir tocw 
as correntes e pontos de vist.:1 
re,·olucion:lrios. 

Esta i o forÇ<J, do nouo pro, 
iecto. Reafirmamos. com vise.a 
ao Cuturo, a dcâsio de man­
ter esta orientação (undamen­
tal. Som<>s pela indcpcnd~ncia 
face aos partidos. mas ru'lo SO· 
mos. nem seremos. indcpcndcn­
lCS na luta de classes. 

OUSAR VENCER 

A curto prato. 1emos de rc· 
soh·cr os problemas financeiros. 
Ma., na condição de sc-rmos tam• 
bbn capal..t.S de analb.ar e cor­
rigir os pontos Cncos do Jor, 
nal. 

O •1Cau:ta• é um Joma\ de 
informação e in1ervenç!o polhi· 
ca. E é . por ,·eics. acusado de 
~r fraoo do pon10 de vista in• 
fonnath·o e de icr ttmomo1• na 
intcrvençlo e na denúncia. Es· 
w crHicas do parcialmente ,·er. 
dadciru. SabcmOJ, de resto, que 
o jornal ~ muicas vc~ pouco 
vivo e pcs.ado. Par a.levar pa­
ra a &ente esta crhica e fazer 

O que esti cm jogo é. uma.. 
necc5$idadc fundamental do 
movimento popular: um sema­
nirio de informação popular e 
de intervcnç«o poHt.ic:a. Da nos-

REUNl6ES DE LEITORES 
LISBOA-Domingo, dia 5, às 15 horas. na casa do 

gn..,., de teatro COMUNA (à Praça de Espanha). 

PORTO - Terça-feíra, dia 7, às 21 horas, na Rua En­
lJ"l)ar""8s; n .• 80 ( à Betaf ha ) , 

COIMBRA - Quarta-feira, dla 8, u 21 horas, na Ave­
nida Sá da Bandeira.. n.• 11•. 1.•. 

SET0BAL - Sexhl-feira. dia 10, às 21 horas, nas ins­
talações do Circulo CulWral de Setúbal, na Rua Oeiras 
da Guard!t, n.• 28. 1.0 (à Praça do Bocage). 

Ordem de Trabalhos : 
1 - Informações sobre a situaç 
2 -Crltioa do «Ga:zeta. 
3 - Propostas para expansão e r8$0!uçao 

dos problemas fin8'1ceiros. 

COLICTIYO - Joio Mffljn1 Pffeira (41twnf la ..... ): Jor .. Alffleide Fffl\tr'ldn (llllrkt.,·•1111,-t• l11twiM); Ant6nio ~ N'unet, Htl-,t PolkarPO. Joaqui,n Um.1, Joio S-Mtot.. 
Jc16 Ant6nio s.Nedot. JOM Gonu'-s, IOM L,.,e,t Lour•J10, l..out*'(.O Antwiu. lu.1.sa Tt<<• M•rcar.da Silva Diu., Rt1ina LOUto, Rui MettiN (ulllutaro); ?4 d'Alffl,fjda tarUlu ) : 
Misuel Santo,. (t.teptffe): Ant 6nlo Jorp da Sitva, F~ Rtf .. 1. Ctaça Manta . JOM M ... ..,,1 C,onç411v• ( ... Mlftt.a./1111 .. ~); Ac:S.lino eom.t. Alex.ndre Otiwíra, Alfudo 
Sovc,al Martins, Alice> Ribefro S...tot. Ar!.- Martins • .a.n .. ,, V.d.el, António Cwiro, Artur Couto • Santos. EII*~ ~r•ito., '6tirN Patr~ru, ft<n.ndo lkfo, Fr~isco Nwu. J. Cid 
dol s..ntos, J, HmQUt, J. Pulido V.atnta. J. e. Senta. Afwil. Joio 8ot•lho ccr,Hctl, Jo,outm fun.cto, L. M. va~. L. RuM>. Luirdel. Siln. M. A. PN. M. f. Rtt•,do. Natércia P.ehl<o. 
Nuno Braa~·• • N~ Ptfetr• cMI Sitv1. PeulO ,.,,,,;,a, rt.tva. Rk.ardo UrM. V• ltntim Akundtt, Vito, F.rreir• (co1ebotadofts). 
PIOP&llDADt-A,u. ~- SocMdaicSe Coopt,•tiv• PII• ptoduçlo da .etividllda cultural& • editoriais-, SCAAL. 
&IDACÇJ.O l ADMINIS,TlAÇAO - RA.wi Pinhetro (~. 41. V. dt.•-T•loefonel 562869 (N4ect,ltl: $61330 ( .. •Nl"-t1'ffl••41ilhfM1fhl. 
IEOACÇAO NO PORTO - Ru• da ..S,.,ta Ctfatb\a, 218, "4.• .. S.Ca -104-Telef. 38 0608 
COMPOSIÇÃO I IMPRHUO-tll'IIC>f ... Pi*llict 00. tomai, StCULO • POP.ULAR ([PSP), Rut Lui SotlMO. 67-L.ilbc». 
DJSRIIUIÇAO-Llllliw • ~: c.tat1 CHI ~Coop. Aa,.,.a Mole, S. C,A..R..L •• R.\NI P'fflhtiro Ch.a&a4. 41, 2.•, dP - T• liefont S61330-L11t;,o,. 
,_.. t NHte-MMio Sitv• lraca. Lda.. ..... "'*- ct. J•ult.._ 26)-271 - T•font S H lS/6 - Porto 
c.laiw• t ...,. Alta-OiltrW<lot• .O~. ÂY. Fett\lo de Mtplh,l,tl. 4'S8-T.,•fona 22729-Coll'IIIOta. 
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Marajá, Maconde, Leonesa, etc. 

Nenhu1na coD1batividade 
resiste ao isolaDlento 

No passado 23 de Novembro, dia em que se 
cumpria precisamente um mês sobre o início da pa­
ralização, as operárias da Marajá retomavam o .tra­
balho. No dia anterior, o patrão tinha finalmente 
comparecido no Ministério do Trabalho para nego­
ciar e comprometera-se a pagar até 20 de Dezem­
bro o subsídio de férias. • 

Embora com cedências no resptiante a prazos, 
a luta parecia, portanto, saldar-se "por uma vitória 
das trabalhadores. Essa vitória teve, no entanto. con­
sequências pesadíssimas. 

Por um lado. os dias de pa­
ralisação não foram ( e não 
serão) pagos. Logo aqui se 
podem adivinhar importantes 
repercussões fuluras. Mas a ls-
10 há a acrescentar a reinte­
gração da patroa (saneada 
meses atrás) . com o que isto 
implica de aumento da repres­
são e das p<0vocações den­
tro da fâbrica. 

As trabalhadoras cederam 
em relação a estes dois por,. 
los porque a sua cepacldade 
de resistência <1slava próximo 
do timito. Ao fim de ~m mês 
de greve. sem salârios, ainda 
puderem impor condições 
quanto ao pagamento do sub­
sidio mas não conseguiram ir 
maislong.,. 

AS CONDIÇOES 
.SÃO OUTRAS 

Nem todas ª}P~ as da 

Marajá co~• to; 
posstvel ao patrão aguentar a 
fábrica parada durente um 
mes. Nas IUhlS anterior,es, o 
sr. Amadeu de Va$Concetos 
aperas resistira dura-nte ai· 
guns dias e aeabara por ce­
oer completamente. 

Quer isto dizer que ainda 
hâ muitos operários que néo 
se 8!)8rcoberam completamen­
te das alterações da situaçáo 
polllica o das cOósequênciu 
que dai advêm. Quer isto dj. 
zer. também, que a experiên· 
eia de algumas greves atltG:· 
riores (noutras fábricas) não 
foi ainda assimilada pelo con­
junto da classe. 

Explicendo um pouco estas 
afirmações: havia ainda quem 
esperasse do M. Trabalho uma 
atitude de compreensão e 
apoio p0<anle as razões dos 
lrabelhadores. Havia ainda 
quem nto estivesse ciente de 
que, agora, o patrOóato esté 
organizado <fe forma a apoiar 
(lnclusivé ecOóornicamente) 
quaJquor dos seus membros 
que tenha •Ptobfemas• com 
os operários. 

A experiência das greves 
da Lionesa e da Oliveira e 
Ferreirinna. por exemplo, de 
nada serviu às trabalhadores 
da Marajá. O fa<:to de qual• 
quer delas ter terminado ~ 
lo estrengul8fflento <ICOóõmlco 
dos operérios e ,Polo beeo 
sem saFda a que isso condu· 
ziu as lutas. em nada conlrl· 
buiu para que esse ,esullado 
se não r-tisse na pequena 
fábrica de S. Mamede Infesta. 

Hâ ainda quem não com, 
preenda que n6o basta a clas­
se manter a sua combativida· 
de. Isso é bom. mas implica 
a necessidade de orientar cor­
rectamente essa combativida· 
de. Caso c0ótr4rio. as suces­
sivas derrotas sofridas aca· 
bam por liquidar esse . esta· 
do de e$plrito das m88$aS. 
acabam por levar à deSC1'en· 
ça e ao deslnimo. 

VANGUARDAS 
«REITORAIS»? 

grandes fábricas da cinture 
do l'orto têm demOóstrado pe­
rante lutas como a da Mara· 
16 ( ou corno a da LiOóesa, M 
6 meses atr,s). vem novamen­
te colocar algumas questões 
de fundo. 

Sera que a classe operé· 
ria das grandes empresas pen 
sa resistir sózlnha aos ata­
ques que a burguesia acaba­
rá por lhe fazer? Como é !)0$' 
slvel que os sec<ores da van­
guarda <deixem calmamente lf. 
quidar (ou enfranquecer) o 
espfrito de luta dos sectores 
meoos avançados (texteis, 
ele.). ioolan'do-Sé das grandes 
massas operárias do Norte? 

Por ocasião da greve da 
Uonesa. eram as eleições pe, 
ra a Assembleia da República. 
l;_m Julho, durante a greve da 
Oliveira e Ferrelrinha. era a 
desmobillzaçlo resultante do 
aproximar das férias. Agora, 
são as eleições para as autar· 
quias tocais... Entretanto, a 
burguesia nlo esteve a dor­
mir. 

A espantosa passividade Não se trata apenas da or· 
que oa trabalhadores daa genlzaçlo do apoio econõml· 
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co às lulas (aplo que, aliás, 
os oPerérios em luta lhes de­
viam exigir). Trata..se tambo:, 
de ter ideias cf-aras sobre as 
tormas de luta que o momen­
to polllico permite. Por exem­
plo: são as greves ,prolonga, 
das uma forma d e luta ade 
quada neste momento? Se 
sim. como combater a <leotno­
bilizaçAo e como assegurar o 
apoio económico? Se não. 
quais as allernaUvas de 1uta? 

A nAo encararem de frente 
este lipo de problemas, os 
seclores mais avançados da 
classe operária em breve per• 
ó•rão toda a capacidade de 
maootx,a de que S,:ncfllt dis­
põem. 

A não apoiarem ráp14t e 
dPCididamen19 as lutas das 
pequenas empresas. dos sec­
tores mais atingidos pela cn­
ie, das regiões mais doii1io.:i,. 
ll&s pelos caciques reaccio >á· 
not. (MACONOE, por oxem· 
r,10), os sectores de vanguar· 
da da classe oPerária esla,ão 
a facilitar o seu próprio Isola• 
rnento, ou seja, estarão a abre· 
viar a tarefa da burguesia. 

UMA QUESTÃO 
DE LINHA POLITICA 

As MARAJAS, MACONOES 
E LIONESAS são um alerta 
e uma acusaçto. Para medi· 
tar e sobretudo para tirar coo­
sequências práticas. Partimos 
do exemplo da pequena e m& 
dia ~ústría do -Norte que é 
uma componente decisiva do 
proletariado pol'tugués. A re-
sisténci& pop- à -
ção capitalista. à rec,raosão " 

ao golpismo fascista. nto pas· 
sa apenas pela unidade entre 
o proletariado o campesina­
to e a p.,q'uena burguesia ur, 
bana. Começa na unidade ir,. 
terna da classe operária, da 
pequena e da grande indústria 
do Norte e do Sul. 

A !lueslão é essencialmen­
te de linha polflica. Se as or· 
ganizações e as vanguardas 
continuam -a privilegiar as dl· 
versas eleiçO..s. à custa do 
desenvolvimento concreto das 
lutas das massas. acaban\o 
por se suicidar politicamente. 
Por se isolar e por sofrer der• 
rolas no próprio terreno elel· 
tOfal. 

Recu98.mos por «n oposl• 
,,te as lutas dlrectas das mas· 
sas e as eleições. As eleições 
são também um momento de 
trabalho de massas .. A 9ues-
1ao eslâ em de(erminar qual 
é a frente principal, qual é o 
terreno em que concentramos 
forças. i-ta nossa opinião, es­
se terreno é o da luta direc• 
ta das massas. nas empresas. 
nos campos e nos bairros. 

~ aqui que começa a llgá­
cão às massas e daqui que 

se parte pera as granoes Da· 
talhas gerais COótra o capita, 
lismo e o fascismo e por uma 
alternativa popular. 
~ o desenvolvimento das lu, 

tas. a capacidade de recolher 
as suas Indicações num p,o­
grama que as generalize. a ca· 
pa<:idade de lhes der uma sal· 
da polltica. o que vei doler· 
mlner a nossa capacidade de 
aproveit11mento do terreno alei· 
t0<el. E não o contrário. 

J. G. 

Das «reservas» 
às autarquias 

Eis o ataque prolongado à Reforma Agrária. 
Depois das desocupações de Outubro, chega a 
nova fase , a das reservas. Herdades trabalhadas 
por cooperativas e unidades colectivas de pro­
dução são devolvidas a latifundiários, sob a força 
da G. N . R. E, de acordo com novas informa­
ções. mais algumas dezenas de «reservas» irão 
ser devolvidas nos próximos dias, principalmente 
no distrito de Beja. 

Na aparência, trata-se de aplicar a lei da 
Reforma Agrária, na versão do 6.0 Governo. Na 
realidade, trata-se de uma operação ainda con­
tra a Reforma Agrária - o cerco às unidades 
colectivas de produção. A demonstrá-lo, a im­
prensa de direita, incitando ao ataque à «Repú­
blica de Beja», como escreve o director de 
«A Capital». A direita rejubila. esperando já a 
fase seguinte. Para não a desiludir o ministro da 
Agricultura (ou talvez dos Agrários) acaba de 
suspender o crédito agrícola por dez dias. a fim 
de seleccionar os bons e os maus. A tentativa 
de estrangulamento económico das unidades 
colectivas já não é feito à sombra das «leis do 
mercado» : é directamente assumido pelo minis­
tro. Enfim, as coisas vão-se tornando demasiado 
claras. 

Começou. entretanto, a campanha para as 
autarquias. A direita joga muito nestas eleições. 
~ a t entativa não s6 de isolar o governo PS, mas 
sobretudo a de conquistar o «poder local», os 
órgãos de base do Estado, em grande parte do 
Pais, reforçando assim (em ligação com o caci­
quismo) os seus instrumentos de controle sobre 
as populações. 

O PS, partido-governo, que se vai transfor­
mando num partido de. clientelas, promete muito 
e, com «papas e bolos» espera obter a estabi­
lização do eleitorado. de modo a ganhar mais al ­
guns meses. 

O «Povo Unido» pouco de novo traz em re­
lação às clássicas campanhas eleitorais do PC. 
O pouco. é o facto de se ter tido de apresentar 
com siglas de «unidade popular». Lições do de­
sastre da campanha de Pato. 

t>e qualquer modo, o PC vai recuperar algum 
terreno eleitoral. O seu objectivo táctico é mesmo 
o de ganhar o controle de uma larga rede de 
autarquias, no Sul. ligando-as ao controle já 
exercido em relação ao aparelho sindical e a um 
grande número de unidades colectivas de pro­
dução do Alentejo. A estratégia do PCP continua 
a ser interna ao aparelho de Estado capitalista. 

Contraposta a todas estas listas. surgiram as 
candidaturas de un idade popular, dinamizadas 
pelos GDUPs. Dentro da linha com que foram 
lançadas. destinavam-se a dinamizar a organi , 
zação popular na base e a suscitar plenários que 
decidissem democraticamente das listas e dos 
programas a deuinder. 

No entanto. este processo não se pode es­
tender a todo o País e foi realizado em condições 
extremamente desiguais : desde os casos onde as 
listas resultaram dum processo democrático. 
desde baixo. àquelas onde as listas dos GDUPs 
foram apresentadas pelas activistas (como as de 
qualquer partido}, àquelas ainda onde houve vio-
1~.yões da_ democracia e cujas listas mereceram 
cor,testaçao dentro dos próprios GDUPs. 

De qualquer modo. os GDUPs não se jogam 
nem se vão contar nestas eleições . O objectivo 
que definiram é outro. 
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Despedimentos nas electrónicas 

Sorria sentpre, evite 
auntente a produção 

a discussão . 

Os t rabalhadores das empresas atlnrldas pelas amea­
ças de despedimento colecUvo (com outros nomes) no 
sector da electrónlca, não escondem o verdadeiro recelo 
de que as ameaças se concretizem, a coberto da 1>0Utlca 
prosserulda pelo Governo de Mirlo Soares. Contra elas, 
a única forma eficaz de rcslstfncla parece ser a cons­
ciencialização dos trabalhadores. 

lndlvldualmenu, a disposição parece ser a de «1>as· 
sar entre as malhas», embora cotectlvamente a lota con­
tra tais medidas prosslfa, prudentemente, Já que, todos 
os d.las, a relação de torças retira., cada vez mais, o 
J>Oder aos trabalhadores. 

Rcbtl\·amcnle aos casos j~ 
em andamento. divulga.dos a se· 
mana passada pelo Sindicato 
dos Elccrrid.sta,, confirmam-se 
aJ "ofcl'UJ» de d~imento. 
por pane da admi.nbtraçJo da 
SimtnC1'.lt, de ,418 trabalhado, 
rt's que. embora airrla: em . re­
duz.ido número, começaram j~ 
a apl"CJ('ntar os seus «pedidos 
de dcmiMJO>•, cspeclatmen1c na 
íibrica Jndclma, do Seixal. Is· 
to apesar da Cone unidade que 
se ttm verificado a1l agora na­
quele fibrica. No entanto, os 
tr.tbalhadores t~ni ainda bem 
p~ncc a actual ,ituação de 
desemprego di maioria das too 
<>per.Irias da s«ç!o de electró, 
nía. ddptdída, em ?5, com 
indemniu.çõc, que ji gaS1ara.m. 

Também na Elcctrom onde os 
-41 tnbalhadorcs ~ despediram 
C()m d ireito a indcmnitaçlo, pa· 
n. togo a seguir, serem 
(rc)admltidos 19. com total per· 
da de dircicos de an1 iguidadc, os 
trabalhadores n5o receberam, 
ainda. qualquer iiyjcmnização. 
O mc,mo aconteceu na LOurcn· 
(O Borges onde. cerca de 11 tri­
balhadorcs .. ttSclndinm o con· 
trato». nio tendo recebido um 
costão. 

«OFICIALMENTE 
NADA SABEMOS» 

Fomos encontrar um delega· 
do sindia l da AEG (onde não 
h:I Coroi"5o de Tr.tbalhadores) 
sob o signo de uma tabuleta 
afixada nos escritório,. e corre· 
dores das in.sula(.ões de Us• 
boa: .SORRIA Sl'JMPRE. Não 
tr4bolhe de md vonMde. Yocd 
é uma ptssoa livre. Evite o diJ• 
wssão e AUMENTE A PRO· 
DUÇJO». 

O delcpdo sindical junto de 
qtttm tt'n1imos sabei' pormeno­
res a.cerca dos 150 drspcdimcn­
tos proj.cctados. n!lo soma. E 
pouco disse. 

t1.0Jicialmente n4o S4bemos de 
nado - afirmou . Alguns jot• 
nois pwe,am o cotter que o 
empresa podia encetrar. Quan· 
to o is.w1 desmeniimos em ab· 
saluto. A situa,do da empresa 
i basldnte boa e n4o há bo, 
us nenhumas poro um poui­
uel encerYamento. Quanto aos 
despedimentos, s6 temos boa· 
tos, in/ormoç&s particulares 
de pe$Sô0.S, umas mais ligados 
,urra., menos ao assunto. A 
.ulmini.stração n4o desmente pu, 
blkamente e nds, delegadOJ 
rindicaU, vamos reunir para 
,veriguo.r o que hd de ver-da.de 

"'"º· A tictica da administnção d21 
AEC é mais subtil. 

NOV A 
REDACÇÃO 
NO PORTO 

A partir da 1Wóxim1 
te,rça-f .. r• a nois. redac­
çio do Porto p,auará • 
funcionar ,11 R111 6e San­
h C,tariM. n.0 218-4.0 , 

Sala 404. O novo telefo­
ne é o 38 06 08. Ent.9-
hnto, •• ""'1-hi,1, 01 
leôtONS pod .. lo cc,ttKh<• 
-nos n.a n.de pt"CWis6ria: 
Ru.a ferMnHs TOMí•. n.e 
688-4.• E,q.• e , ... o ,._ 
i.f- 3 73 36. 
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ELECTROM: 
SANEAMENTO 
À ESQU ER DA? 

Trabalhadores rcspond\·eis 
ljgados ao assunto, afirmaram, 
-nos que o que $C pa$SOu na 
Elec1rom foi «.posili\.'aroente um 
sancamcn10 à esquerda». Os ele­
mento, da empresa com quem 
c.'Ontac;cámos bum obviamente 
parte do., que ~ (jdcsp«liram 
por acordo e com direilo a. in• 
demniia.ÇÕCS)> e que l<>go a IC· 
guir foram rtinttgndos. Segun· 
do um elemento, membro da ex· 
·C.OmiMlo de Cestão eleita pc· 
tos trabalhadores (n5o hA CI). 
todos OJ 41 tr.abalhadorcs 1t 
dcspc,Hram de·vido a um pro­
blc:ma de roorpnizaç5o da cm, 
presa. Se.iJ trabalhadores foram 
despedidos colcctivamcntc, t.am• 
W.m com direito a indemnir.a­
çõc,. Logo que a cmprtU !oi 
reorganizada, 19 ~ssoas foram 
readmi.1ida.s. não perdendo o di· 
reito às inde:mnizaçõcs rcsp«ci· 
vas, mas com a condiçio de 
só as receberem depoi.i de ludo 
atar pago a0$ que ficaram acm 
emprego. 

«.As indemniu:ç6e.s, ugundo 
consto da du.loroçlo de divido, 
sc,·4o pagas mensolmtnlt1 mois 
o uns, menos a outros, e, u 
possível, aumentar-se-<io a, mtn· 
salidadts logo que se puder1 otl 
ao pagamento totol.,, No entan· 
to, S:Abcmos que os trabalha, 
dories dcs.cmprcgados nio reo:· 
beram ainda qualquer ttrocnsa, 
Hd.adc•. 

«Eslc processo demorou mais 
de um mts - <0ntinua o mcs· 
mo elemento. O patrlo esteve 
muito te.,,p o /ortJ e por USO 
se elegeu1 na altura, uma to• 
missão dt ge.st4o. Como a em· 
f1tes4 não conseguia ague-ntor, 
•St1 tivemos de chamar o pa. 
trio que jd tinha dito que que· 
ria abrir /alindo. Então o pa, 
trâo 4pr ·tentou a prof>')sta dos 
demissões e ou aceitdvamos isso 
ou ck, dtntto de um mls ou 
dois, d<cl4rava /allncio. Só seü 
tra.balhodott.s tt8o actitorom de­
miyir•se e /oram cnt.io despedi, 
dos ct>lettiv<Jmente. Neste mo­
men101 a empresa está a '4bo· 
rar ao md:idmo, tom as 19 pes­
,oas admitidas de novo e mais 
duas de /ora. Produ.iimos tar­
rtgo®res de l)aten·as e alimenta­
ção de centrais eléctrius. Os 
nossos principais tl~ntts1 são· 
os CTT e os TLP e por agora 
estamos com muito crabalho. 
Dois dos no"ru produtos (c:ar· 
rtgodorcs de baterias) Jorom no, 
C'ionalitados e o MinisUrio da 
Indústria i de opini-401 actuol• 
mente, que isto neto pode /t· 
chor. No entanto, em Abril, 
tentdmos que o empresa fosse 
paro o frente com todo a gente, 
onddmos de MiniJtlrio 1>4ro M,·. 
nisttrio e ninguim ligou nenhu• 
ma. Att q~ a situarão se dt· 
gradou. Agora s6 queriamas 
que o COU<rno impusesse a com, 
pro. dos nfssos prod,.J.tos.• 

«NÃO TEMOS CT NEM 
DELECADOS SINDICAIS 
CRAÇAS A DEUS!» 

A\·erigua.r das drcunstàncias 
e das contradiç.õcs en1re os .tn· 
balbadore, que permitem que 
ta.4 dc.spcdmentos ae dcctuan 

impune:me:nte, não l tareí-a ri· 
pida. Por isso nada consegui· 
mos ainda saber quanto a ou• 
tras emprC$3.S (como a Bo.sc:h. 
por exer.nplo) onde esta ma.no• 
bra hfbil do capitalismo i.nter, 
nacional e nC$tC cuo especial, 
mence alemão, fará aumentar. 
com o 111a('OrdO» das próprias vi­
timas. o contingente já alamtan· 
te dos desempregados. Mas às 
vem t~ ta$OS aparentcmetue 
,implcs. Por exemplo na Lõu· 
rc:nço Borges. firma nacional de 
produção de in,<olaçõcs el«cri, 
cas e mcdnicas. Ao tentar ronc­
ear com a CT ou delegados sin· 
dicaí.s, responderam-nos que 
não havia nada disso, gnçu a 
Deus. Dt-smcn1indo os despali· 
mentos e afirmando orgulhosa­
mente que ali nlo se liam jor· 

n2U comunistas que divulga· 
vam cai, mcntíra.s, a pessoa que 
no, atendeu afirmou que as tais 
pcssoa.s se tinham ido embora 
de livre \'Ontadc. E, para mais 
in(ormaçc')c,, impingiu-nos pa.ra 
a gtr~nda, 1(quc tamW:m é tta· 
h:alhadon,, 

Falimos eom o gerente Rcbe, 
lo. •AI hd gato - começou. 
Alguns trobalhadoru, mais p,e. 
ci.J4mente :u1 /oram-se embora 
de livre vontade. A firma de­
via,lhts um mts de ordenado e 
eles, como arranjassem outras 
coisos mdhores1 lalvez1 despedi­
rom-u. Ndo /oram indem11it.0· 
dos, nado. Tah,n ttnhom ido 
para o tribunal, mas não rett· 
bemos cd nada, por enquanto. 
Sabe, isto Ja: porte dos peque• 
1141 e mtdias empreso.s. Dan, 

lts havia cd 90 pessoas a tra· 
"4/har, ogo,o est4o JO, S4be, 
temos tentado q ajuda do Es· 
todo, mas ott agora não virnos 
nodo.• 

Tal (X)nlô se demons1ra no 
artigo ao lado, a ofensiva. das 
muhinaclonais en\'Olvidas ntsl( 
procc$$10, é uma ofensiva poltti· 
ca. A manobra agora orqueSt.ra· 
da e jt ante,s tentada talvci com 
menos txito, depois do t5 de 
Abril, parece ter como objcai, 
\'O imediato c:on!f'g:uir que o ta· 
mo elcctrónico seja declarado 
S4."CtOr cm crise t.'Om as ronse, 
qulnciu de baixar as tabela& 
salariais e congelar os contratos 
COICCli\'Ois de 1r:abalho. O avan­
ço do capital alemão no noJ.SO 
pafs ter,$, j:l mesmo levantado 
alguma, díflculdades diplomiti• 

('a.1 cn1re Portugal e a Ate-ma• 
nha. t . por exemplo, c<>n,•lm 
nlo esquecer que por decris 
d iJIO ht a CIP e que esta jt 
avi50u o Governo de Mirio Soa· 
rcs de que ou CMe às suas 
exig~ncias ou então o mel.hor é 
demi~ir-sc. E demitir-$C é coisa 
que: o l Governo Con,titucional 
<lccerto pão lar~. 

A Comi."1Ao Ncgortadoc'a Sin­
d,icail con,'OCa todos os traba· 
lhado-res do s«tM de &.brian• 
tes de Material Eltttrico pJra 
um plcn;t.ri<> naçion.at amanht. 
ribado, às 15 horas. 

A Zona Sul ttuníri tm Lis, 
boa no Pavilhlo da FIL. cn· 
qu-anto que a. 7..ona Centro ~ 
a Zona Norte rtunwlo no Pavi, 
lhJo do Académico cm Ô\'Glf' e 
no Porto rt..'\S)Ceth•amcme 

Intelectuais 
de todo o mundo 
solidários cont Otelo 
• Carta Aberta do Comité Russell a Mário Soares 

Assina~ por deZen-as de 
pe,'S0<1alidades ct<I to d o o 
rn""4o e entre as quais ae 
deslacam os nomes de Jean 
Paul Sartre. Simone de Beau• 
voir. Daniel G u é r I n , Jean 
Pierre Faye, Artd(é Go~. L. 
Schwartz. J. P. Chwenemeot 
(dirigente óo P. S. francês): 
B<!njaminn Spoek, N. Chomsky 
e Sweeiy, dos Estados Uni· 
dos: Me<lvedev. da União So­
viética; o prol. O&jider. da Jtr 
goslávia; Norman Atléson. d&­
putacfo inglês; o dr. Andress 
Buro d& Alemanha Oo'dental 
- o Comlté Rus,sel enviou 
uma Carta Aberta a Mário 
Soares sobre " situação do 
general Oteto e as medidas 
repr8$$ivas que oontinuam a 
Hmitar a liberdade do chefe 
operacional do 25 d'e Abril. 

E uma grande venl'- que 
a Europa do Kapital &Giá 
•COM'O$CO• · ( agora iâ s.. po, 
de investir em Portugal com 
,libet'Oad'e e segunu,çat...). 
Mas ·• outra Europa. a Euro­
pa dos trabalhadores. demo­
crâtiea e P<o0roosista:. está 
também com aqueles QU$ se 
batem peta democracia e a 
Revolução no nosso país. e 
porq1.e Otelo, qüer se queire 
quer não, é um doo signos 
maiores da 11ova história por, 
IUgU8$8, essa outra Europa 
oonsldera intolerável a . forma 
como ele é tralado peles = 
torid<ldês actuais. Testemu­
nho de ssa solidariedade. a 
Carta Aberta qu,, o Comité 

Russel enviou ao primeiro-mi· 
nlS1ro portOJOUés. e que pela 
sua importância e significado 
nós transerevemos na fnlegra. 

«Sen~ p:1melro-nfnls1r0 , 
«Escrevemos..ahe esta carta 

para expl1mlr a nossa lnqule­
teçlo perante a lncerttta q.,. 
continua a rodea, o lutwo do 
major Otelo Saraiva de Carv• 
l ho e 4os S"'9 e-adas. 
Veriftcamos qu. o major Ote­
ío ainda não esttl em sltuõçlo 
de liberdade e continua a vi· 
ve. sob a ameaç,, de certos 
p,ecedenles levais. em con, 
sequência elas alegaç&es for, 
mulaclas sobre o papel que 
llffen,penhou em Novembro 
tio ano passado. 

O Comlttl Russell pan, Por, 
tugal chamou a nossa aten­
çlo P'H'• o facto de o m.lor 
o~ parecer poder apr8$er,. 
ta, réplica,, correctas • todas 
Hsas acusaç6es, respostas 
que nunca fof autol1zaclo a 
da. diante de, um tribunal In­
dependente. 'ê evidente qUe o 
major Otelo sofreu danos con. 
stdenlvels, no seu pais e _,.. 
btlm no plano lntemaclonal 
em sequfncla dessas grav .. 
ac11Saç6es. P- que .i.. 
venl admiti< a necessidada 
lmpen,tlva de p6r ftm a esta 
sttuaçlo. Ninguém p o d er • 
p6r em <fúvl<fa que o malot 
Otelo é um herói da ""'°'"' 
çlo portuguesa e que, em 
v611as alturas, os MUs actos 
foram de uma lmportlncta 
croclat para o 6xlto do com, 

Ao serviço 
da reacção 
Texto de um anúncio emitidos nos últimos dias alra· 

vés dos cariais 3 e 4 da empresa pública ROP : •A livra­
ria 8.. . acaba de 18<\çar •Ao s&rvíço de Po<t\lgal•, ""' 
novo lívro <1e Antón,o de Spínola/ • Ao serviço ele Portu­
gal• é um documento para o fulgamento da Revolução 
de Abril perante a Hlst611a • o povo portugu6s/ Ao seMço 
<fe Pom,gal - da Presidência da República ao exílio. um 
novo livro de A. de S.• 

Palavras para quê? Trata-se de uma empresa pública, 
paga com o dintrelro do povo, dirigide por rni!Hantes dum 
parti\1o que se chama sodalista com alg<a,s mililares do 
ex,MFA à mistura e cada wz mais Infiltrada de elemen· 
tos ultr,a, direôtistas: iRlorma<fores da Pide, eenepês, le­
gionM<>s, etc .... 

bate travado por Portugal pe. 
ta d,emoaacla. Atlgur• ... nos 
tnju,to que um - des­t.. !leva sofrer • reprovação 
públlca Hffl que lhe NI• per· 
mltlda quekl- potslbltldade 
de defesa. 

I! neste sentido que lhe df· 
11(11..- este apelo P'H'• que 
tome as medidas Imediatas 
com vista • resolvo,: este pro­
blema. Sotlcltamos,lhe. vinca­
damente, nlo só que o major 
Otelo • seus camaradas •• 
Iam julga<foS mas ta m b é m 
que aeJam oficial e pul!llc•· 

mante JflbadoS o - na 
nossa oplnllo, oel1a o mais 
lusto. O que nlo é cte adml· 
tlr é que esta tltuação ae 
profon9ue por mais ~. 
mancl>ando assim • reputa• 
çlo de um homem que, nlo 
duvidamos, llgurar6 no lutu<o 
na galem, cios heróis naclo· 
nal~ portugueses. 

volUÇão no labirinto•. como 
dít o seu sub-tltulO). 

Nllg at._a de •ma:-s• um 
livto~ o seu autOf' é 
•mais• um daqueles jomaJis-

::Ot:~of ª~a ~J:': 
quente de 1975... Não I A 
respons-abi.ficíade deste livro. 
CIUe reune textos e doeumen, 
tos diversos (nomeadamente 
uma carta de Ginsl>erg), é 
de Jean Pie~ Faye, gue ,1 
também o autor de uma ob<a 
tunda"*1tal para a COl1"4)reen, 
são do tenómeoo taseftlta -

•A AnáHse d<IS Un'gvagens 
Totalíláf.as•. 

Homenagem àq ue I e que 
nestes últimos dois anoo sem­
pre defendeu · -as Células <lo 
povo qlJe vivem ínten_. 
ta a RevotUÇllo•, e. sobl'etu­
tto, desmontagem do Relató­
rio sob<e o 25 de NOYe~ 
e oontra-lnqoorito aos san­
grentos acootecimentos que 

PORTUCAL DE OTELO :Nkh:m ~~s <: ~ : 
Com este tlllAo. saiu agora Janeiro cte 197S) - .o Por, 

em Pari$ um livro sobre a Re- tugal de Otelo• é um tiwo a 
vohJçllo portuguesa ( ·~ Re- não perder. 
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Gazeta da Semana 

As multinacionais 
e o 25 de Abril 

As multinacionais estão há muito presentes em 
Portugal. Desde o tempo em que ainda nem sequer 
eram assim designadas: por exemplo, a Standard 
&léctrica, ramo português da famosa ITI instalou­
-se entre nós no princípio dos anos 30. De resto é 
a expansão espectacular do imperial ismo americano 
depois da 2.' guerra que verdadeiramente origina 
aquilo a que hoje chamamos «as multinacionais». 

Trata-se. multo simples­
mente de empresas com 
uma estratérla mundial, 
que lhes permite efectuar 
uma divisão 1nternaclonal 
do trabalho dentro da pró­
pria empresa, tirando par­
tido quer dos factores fa­
voráveis (recursos natu­
rais, salários, polltlca fis­
cal, condições politlcas, etc> 
em cada pais onde estilo 
Implantadas, quer ainda de 
situações conJunturals que 
essa diversidade geográfi­
ca lhes permite aprovei= 
ao máximo (p. ex. no cam­
po monel.árto, cm cuJa 
especulação 1nternaclonal 
têm um papel determinan­
te, na medida em que pro­
curam constantemente de­
ter os seus actlvos llquldos 
nas moedas momentanea­
mente mais dortes> >. 

Isto leva-nos. de passa­
gem, a assinalar a diferen­
ça, que nem sempre tem 
sido telta, entre as gran­
des multinacionais e as em­
presas estrangeiras que 
aqui também se lnsta,a­
ram na mira dos baixos 
salários <p. ex. no secoor 
das confecções), mas que 
estão longe de poder ser as­
sim denominadas. Dai que, 
também, o componamento 
de umas e outras depois do 
25 de AbrU ~ profun­
das diferenças alnda que, 
aparentemente, o resulta­
do pareça o mesmo: despe­
dimentos. 

EXPLORAÇÃO 
COMERCIAL 

Ate à década de 60, e 
salvo raras excepções, as 
multinacionais estavam re­
presentadas em Portugal 
praticamente só no campo 
comercial. A abertura en­
tão dada ao capital estran­
geiro levou, nessa altura. 
multas delas a Instalar 
aqui aquelas tracções de& 
seus processos produtivos 
para as quais as condições 
existentes ofereciam uma 
alta taxa de lucro (além 
da csegurança> que dava 
a repressão polltlca e a ces­
tablUdade> monel.árla). Os 
Investimentos teltos toram 
sempre multo escassos, as 
tecnologias multo rudimen­
tares. a dependência Im­
posta total. Com efeito, 
grande parte das matérias­
-primas e materiais eram 
tornecldos do estrangeiro 
pelo próprio grupo, e gran­
de parte da produção ex­
portada também para ou­
tra qualquer empresa do 
grupo no estrangeiro. A u­
berdade de cexploração>. 
não só do.s seus próprloa 
trabalhadores, mas do Pal.s 
como um todo. não conhe­
cia limites. Um wllco exem­
plo: no sector farmacéutl­
co Portugal exporta certos 
produtos a um preço mut­
to Inferior àquele por que 
Importa os mesmos produ­
tos .. t que as multlnacto­
nals do sector estão auto­
rizadas a Importar esses 
produtos da casa-mãe no 
estrangeiro, e à estratégia 
flobal desta Interessa tac· 
turar esses produtos a Por· 
tugal a alto preço ... 

A PRIMEIRA OfENSIVA 

Depois do 25 de AbrU po­
dem detectar-se três gran-

eles vagas de •ofensiva> 
das multinacionais, e todas 
elas têm um evidente ca­
rácter pollttco. 

A primeira dá-se logo 
nos meses que se seguem 
ao 25 de Abril. A sua fase 
m a I s aguda atinge · se 
quando o conjunto de to­
das as multinacionais do 
sector da electróntca anun­
ciam ao governo a Inten­
ção de deixar o pais em blo­
co, ameaçando de um só 
golpe despedir mais de 
20 000 trabalhadores. Con­
vém recordar que, à. esca­
la dos respectlvos grupos, 
as operaçõeS das multina­
cionais em Portugal são de 
tal modo Insignificantes 
que tal abandono em na­
da as atectava, sobretudo 
se se tiver presente os lar­
gos anos de lucros que Jà 
tinham produzido ate 74. 
Na realldade a manobra 
era claramente polltlca., e 

a ela não foi estranho o 
pavor com que, a nlvel do 
Poder, desde o 25 de Abril 
se <tratou> o capital es­
trangeiro. Finalmente, aca­
baram por não concretizar 
a ameaça na sua totalida­
de. embora algumas a te­
nham etectuado parcial­
mente: a rrr - Standard 
despediu as suas 900 traba­
lhadoras da cSemlcondu­
tores> em flns de 74 por 
exemplo. 

A SECUNDA OFENSIVA 

A segunda otenslva veri­
fica-se após o 11 de Março. 
Apontamos apenas como 
casos exemplares o da rrr 
(agora em torno da RA­
BOR e da OLIVA) e o 
da General Motors (para 
além da cacção concerta­
da> de todo o sector auto­
móvel>. Basta referir que 
a primeira Informou em 
Ago.sto o governo Portu­
guês que cretlrava o apoio 
financeiro às suas empre­
sas em Portugal até que 
tOISSe restabelecido o seu 
poder efectlvo de gestão e 
que lhe fossem dadas con­
dições económicas que per-
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mltlssem à empresa operar 
em condições competiti­
vas>. Quanto á segunda, 
comunicou ao governo em 
tlns de Junho de 75 que a 
sua Admlnlstração 1nter­
naclonal decidira cetl6ar a 
sua actlvldade Industrial 
em Portugal, por não se 
revelar lucrativa. Ainda 
neetes casos se toma pa­
tente o carácter de pres­
são polltlca dessa acção, 
multo claro nas ccondtções> 
postas pela rrr. 

ENCOSTAR À PAREDE 
O COVERNO PS 

Parece estarmos agora 
numa terceira ofensiva, 
mormente no sector etéc­
trlco e fotográfico (AOFA). 
O que significa que o ca­
pital estrangeiro cesperava 
mais> do governo PS e en­
tende ser altura de o <en­
costar à parede> - e para 
ISSO nada melhor do que 
uma acção conJunta, que · 
ainda por cima apanha 
em fa!so um governo que 
não se cansa de apregoar 
a necessidade de captar a 
confiança do capital es­
trangeiro e Já se declarou 
pronto a rever o tlmldo 

A tw{ÇA oos VAMPIROS 

Código do Investimento Es­
trangeiro no sentido de lhe 
dar mais catractlvos>. 

A DEMACOCIA 
DOS PREJUIZOS 

Quanto aos preJulzo4 que 
todas sistematicamente ln· 
mente !demonstráveis, pois, 

como vimos. as factura­
ções de entrada e sal­
da passam-se, em larga 
medida. dentro do próprio 
grupo. São, pois, lncontro­
lá veis. Tal como o são as 
Invocadas crises das <ca­
sas-mães>: curioso que só 
d®Ols do 11 de Março a 
empresa do grupo rrr que 
comprava as torneiras à 
ouva tenha dado pela cri­
se e cessado a., encomen­
das; e bem assim que só 
agora a AOFA tenha dado 
peta crise da AOFA alemã 
quando, pelo contrário, se 
sabe est.e.r o sector fotográ­
fico na Alemanha em 
grande prosperidade ... 

Esta é uma longa hlstó· 
ria, que está longe de se 
resumir a estas ofensivas: 
há casos Que se vêm arras­
tando desde o 25 de Abrll 
(a Tlmex, p. ex.). Apenas 
se Quis sublinhar a forma 
especifica de actuação das 
multlnactonals que, multo 
para além do •Interesse ca­
pitalista> como Investidor 
que explora uma oportu­
nidade de lucro, represen­
tam um POdu pol!Uco que 
por esse mundo tem posto 
e deposto governos e se afir­
ma cada vez mais com a 
verdadeira face do sistema 
mundial de exploração ca-

pltallsta. A rápida reinte­
gração de Portugal neste 
sistema, que._ctecorre da po­
lltlca defendida pelo gover­
no, significa que Portugal 
voltará a ser plemmente 
(nunca deixou de o ser 
realmente, como se vtu> 
um simples pião no Jogo 
destes senhores. 

J.M.P. 

MACONDE 
REGRESSA AO TRABALHO 
COM VITóRIA PARCIAL 

O uso da Macondo, quando o CHet, c·Uiv" na rua, 
cst.u,1 provavelmente res.olvido, com o regresso ao tnbalho 
de todos os operários. 

Ourante o dia de ontem, ofc<tuou-so a última reunião 
entre os representantes da g..-ência o tocfot os thwfic:atot 
onvolvido.s, excepto o d01 Escritórios do Braga. Nes:'ta reu­
nião fiur-•m assentes três pontos: 1 - A gerência e.ntrega­
ri o processo disc:iplina, instaurado I uma dirigente tindi• 
e.111 e I uma dcfcgad., sindieal, ao governador civil do Brag.a; 
2- A fibric:a recomeçará I trabalhN logo quo se resoln 
o problema dos trabalhadoros quo foram p1~ Vila do Conde, 
uns por ligasõos com o p.,tl'io, outros obrigados pelas famí­
li.a.s a acO.tu a dHlouçio; 3 - O p.agamento dos di1-s do 
lockout. 

Durante a revniio de ontem, , gerência p,op& que 01 
trabalh,dores usinnscm um documento comprometendo-se 
, compcnur gratuitamontct. o tempo do tr.ab,lho perdido. 
No cnhnto, d,da ., e xigência dos Sindicatos de que esu 
compcnuçio em horu eldraordin,i,iu só podffi1 SOf' feita 
se fosse paga segundo a Sei, a gfffneia ac,bov Por MO'itar o 
pagamento du horas, 

Entre-tanto, o MT o os ,eprcncnhntes sindi,c,is ff'Sloa­
r.am-1.c ontem a Vila do Condo p.a,.a tentar convoncOf 01 
tr.ab.alh,do,es a regrosurem a Braga, cm virtudo do receio 
p0, e1t01 manifest.ado de serem mal rec~bidoi l)dos restante-s 
tr~balhadores. 

Uma dirigente sindical e um tubalh>elor encontram-se. 
cntret.tnto, n.a Holanda, pan informar os trabalha<lotos ho­
fandcses do que se pus.1 cm Portug,I rta su, fíbrica. 

ENCONTRO 
DE PROFESSORES 
CONTRA A ESCOLA 
CAPITALISTA 

A C. E. C. - «Contr,1 a lscola <Ãpit.alitta» - promo­
ve, nos próximos diu 4 e 5 do Oosembro, na Faculdade d• 
CiênciH, um enc.ontro .tberto a todos 01 proft1sorOS intere1.­
s-ados em debater a situ,~io no ensino • as ponpectivu· <lo 
lut.a a nível sindical e do 01cola, «no sentido de contribuir 
paira o 1profund,rncnto duma .Jlt«nativa popular neste 
campo». 

A ordem de trabalhos seri a ~guinte: 
DIA 4 

As 14.30 - 1) Abertura do Encontro. 
2 ) AnáliH da sih,açio n.as oscolas. 

, - por secções (grauJ de ensino) 
b - um plOfl.ário. 

Às 21.00 - Análise da situação sindic,I, 
DIA 5 

Âs 09,00 - Program, de Luta nas Escolai. 
a - gcstio o funcionamento das e1coln. 
b - conteúdos 6o en.sir,o, p,rogr,mH. 

Às 14.30 - a) lntcrvtnçio sindic.al. 
b) A e-scob e os ôrgios popularu do base. 

As ins(rições podem ser feit,s na sedo da C, E. C. (Rva 
Tenente Raul Ca.sc . .ais. n.º 1-A) 6 custam SO escudos, p,ra 
pagar os texto, e a.s tesos editadas p,ara o Encontro. 

DEMISSIONÁRIOS 
DO «PAGINA UM» 
ESCLARECEM 

Um grupo de tAbalhadores demiJ:SioMrios do «P;gi11a 
Um• voltou a contut.a,~nos com o obi«tivo do e-scta,ecet" 
as razões da sua dcmis.úo. C>ocl,r,r.tm q" hzem qu,estio 
em re<UAt tod,,s n tentativas de aproftitamento p.,rtidário 
d.a sua atitudo, nome.idatnento por puto do PRP o d;, UDP. 
Re;afirmam que as dCffliHÕOs têm a vor com o seu próprio 
conceito do qve é a informaçio rwoluciortiria o nJo com 
as lutas enhe 1)1ttidos. 

Pediram•nos .1inda a divulg.tÇ.io dum novo texto de es<I> 
recimento nsin.aclo por 26 tnbalh.tdoros demiu.ionários. Por 
falta do es,paço, limitamo-nos , transct'O'tet duas ~s1o1cen1 
mais importantes: 

« •• . A discussio inicial em quo todos tinham p.artici­
pado • .a conC'Ordincia política que so refedia no Ettatvto 
Editorial e em .alguM documentos obbondos por seetor-es 
do iorn.al - de onde se 4cstac, o do red'or N1cio1Wt, publi­
ndo no núme:ro O sob o titulo de «Projcdo P.igin.1 Um» -
e princ.ipalmento o cspirito unitário o o c.lf';kt~ colC'CtiYo 
da tom1d1 de doc-isõos, ,corcbdo unanimemente, n.So 10 
eonseguir.1m tradusir numa pr,ític., poste-ri~. A democracia 
interna e I discu1sio política cofcctiv1 foram constanto­
mcnto recusadas. sendo subttttuid.ts por deitisMS unitaterais 
ditadas por uma visio se,çt~ri.t, 

A Coordenadora da Redacçlo. fomu,d1 pef,t chefia • 
sub·-chtifia, mais os chefe$ dOs vários sectores. dC$4't cedo 
deixou do pr.1ticar , discussio com 01 re,t.antos tr,1balfudo­
re.s. adopt-.ando um comportamonto O'frtiJ.t1 o b11,ocritico 
que dd'erminou o seu próswio isoll"mento. 

Esta pr-.itica. 1 p.ar cb sua incapaácbd• de analisar 11 
situ-,çõcs obiectins e ele d1r soluções cOffCct,u pa.ra os 
viríos ptoblema.s quo sempre nos alectanm. contTibuiu deci-
4idamonte para o dim1 4o dcsmobitiraçio in~n1 que utti­
m,1mcnte se ag,.avou.» 

«( ... ) A cisio no «P~gina, Um» dá-se pais ct.vido 1 

um.t dive,sência euenclat sobro o qvc ó um ó,clo do iMor­
maçio revolucion,frio, o nlo devN:fo I diYCrcinc.iH do táctk.a 
po.litlca, que no ent.into pOdem existi-r. Hio podí,amos aç,el. 
t.ar que o iomal qu-c defendia para o exterior I democracia 
dos tnbalh.adores, a sua partic.ip1~0 a todo, oS nivti1, no, 
destinos da política e da vida. ,cprodusisso intornamettt• 01 
menniimos ele funcionamento bu,guC1Ct. a recu,a da dis­
cvsslo. a nio particip.1çlo e .tffln<ia d• oxprflsio livre 
du conh.adições o PffSpC<tivas. A cislo no «Pícina Um• 
é buicamente uma c:ido do ptincípiot e do m.todost» 

'""""' 
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Flores de Veloso 
para 
Mota Freitas 

M1i1 do que come..nt1r o des­
file das tropu (Comandos da 
Amadora. fusi leiros. ,»r1quedl1.­
tu o soldados de Unidad~ do 
Norto) comandados pelo ..,,jor 
comando Belchior • 

._bis do quo ref•rir as «pro­
sensas oficiaiu na corimóni1 

( Marinha: comodoro Alfredo OJi. 
vei,a; Fo~a Aérea: gen. Lemos 
Ferreira ). Mai.s do que ino im• 
port a sublinhar quo u comemo• 
r1çócs do 25 do Novembro no 
Porto. constituiram a segunda 
manife.s:uçio p(ibliu I um bom­
bista (1 primoir.a tinha sido ao 
comendador Abílio. e m . Sa nto 
Tir10). 

Mot1 Freitas. trajando i civil 
nio deixou de ospantu com a 
sua prc,onça nesta co,imóni1 os 
ó,a:ios do lnformaçio (alguns) 
e o povo que ainda acreditai 
em pessoas. honest,s. Surl)tfla. 
primeiro. porq1,1c se trat, do um 
presumivol bombista a quem 
sio atribuidos mais do um1 ctn• 
tona de 1te.nbdo1. 

So,:undo porqu6 estando «ofi­
cialmente de férias» nio u ex­
plica a su1 presença n11 sole• 
nid1dos ao abrigo d11 l•is mi­
litares deste país. 

Aqui, para quem esti e,squc­
cido lembraremos que Mota 
Freitas saiu há cerc.a de- tré-s 
semanas do forte de Caxias. de· 
pois de ter sido visitado por 
diversos «amigos», entre os 
quais uma representação da P. 
S. P. do Po,to e o actual 80· 
vernador civil, dr. Cal Brandão., 

«MOTA FREITAS! 
MOTA FREITAS!» 

Mota Fteitas só comeÇou a 
ser aclal'YWdo durante o di.stur­
so de Pires Veloso. Diríamos .ati 
que ~s palavras de ordem de 
«tou-wor• '° altfllnnm: .v.to-
10 1ctu1, póo I unalha na 
run; «Mota Freit11! Mota Frei .. 
tas•. 

Desde o princípio d,s ce,im6· 
nias que s-c notava um pano 
branc:o. ao fado das bondeir•s 
do CDS, PCP (mi) , PPD, com 
os stguintes dizeres: «QUERE. 
MOS MOTA FREITAS NO CO­
MANDO DA PSP>. 

O di$Curso de Veloso conti• 
nuava num tom «dest'$perado> , 
agarr.ado ao microfone com as 
mufetas .a incomoda,r. No ar o 
borulho dos •viões CESSNA. dos 
FIAT e da csquadr;fho T-6. 
Desta vez. não contou a econo­
mia nacional, nem o cpoupe ho· 
ie par• ter aManh5». 

Como também não conta pa • 
ra I economia nacional o feria· 
do concedido de.de os f 1,30 da 
manhi às 18 horas e o dinhei­
ro gesto na g;,lonte ornamenta­
çio do palco. Naturalmente que 
nio iremos mais longe em ques­
tões de referências. Porque po­
de «ofender» a economia na­
cionof. 

FLORES DE VELOSO 
PARA MOTA FREITAS 

Final do di$Cur$0 de Pires 
Veloso em que referiu os que 
c nio querem tra~lhar'», .1s 
c prov.:,s de carinho que t em re­
cebido• e o Prt"Sidcnte d:, Re­
póblíca. 

«Centc simples do pcvo• 
oferece IIO<ts oo Comandante da 
Regiio Militar do Norte. Num 
ac:to de sratidio Veloso pasw 
«generosamente» um ramo de 
flores para as mios de Mota 
Fteitas (a nossa miquina regis­
tou). 
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. 
Foi Pires Veloso quem p6s o maior Mota Freitas na tribuna do 25 de Novembro: •nlo aban­
dono ss pessoas nas horas dil/ceis. especialmente se são amigas e dignas de conside· 
raçqo.. Purillcado pela visita que acsba,a de lazer a0 bisp0 do Porto, o brigadeiro 
Incitou o povo a tazer autos de 16: •Mandei d;zer ao • JO,nal• qu9 todos os jornais que 
disseram ou dizem mentires, devem ser queimados é salda de RedacçlO• . E aos briga• 

deirOs que protegem bombistas, o que lhos devemos lazer? 

Eram cerc.a dê duas horn da 
tarde quando as entidades que 
presidiram à cerimónia, começa­
ram a dC$Cer o palco montado 
para o efeito. No gr0S$0 dos 
militares conseguimos distinguir 
o cor. Carlos Azeredo ( e.x·Co­
vcrnador Militar da Madeira), o 
Comandante Interino da R. M. 
N. (brigodciro Pacheco Rodri. 
gues), o cor. Saraiva (Coman­
dante Militar de Lamego e um 
dos principais «animadores» ~· 
ra a demissão de Corvacho) . 

AQUELE ABRAÇO 

do Mota Freitas já c r.:, 3braç.a­
do l)Or todos os amigos. Está­
vamos perante o c her6i nacio­
mtl» citado Por um panfleto da 
Liga dos Patriotas Presos. No 
momento emocionante dos :ibt.:i· 
ços e cprova;s de carinho», pu­
demos obsetvar sem cs~nto o 
abraço de um jornalista muito 
:imigo de «O Comércio do Por­
to•: Fernando Barradas. 

Estes os factos que lufgamos 
convenientes ainda recordar d(I'· 
Poís de passada um:J sem.,na 
sobre o 25 de Novembro no 
Porto. 

rada» o triunfal ismo da direita, 
do fascismo. 

Fzictos que deitam por terra 
a tão louvada «coesão das For­
ças Armadas» referida por Má .. 
rio Soares a inda nio há muito 
tempo, 

Repetimos. para que ninguém 
mais tarde se esqueça. o 25 
de Novembro no Porto teve co• 
mo nota dominante a reabilita­
ção do bombista Mota Freit&s 
que se supõe ter cometido mais 
de uma centena de atentados. 
Es-ta foi a segunda ~nifcstaçio 
pública para ilibar os «inocen­
t C$ patriotas• , desta vez com a 
cobertura de Pires Veloso. 

1. L . 

«AprOveitam pa,a tirar uma fotagralla é rHcçlot ...• gritou-nos, auto-critico, o ma/Or Aven­
tino Teixeira, no 25 de Novembro, na AmatJOra. Aproveitámos. Na foto, 816m do 'Próprio, 
estlo Pinho Freire, Morais e Silva, Jaime Neves, canto e CulrO, o especialistas em COnlrtt• 
·inlormaçlo e (por Isso) director do Telejornal, ton. mll. Parante, e o e/vil JoBqulm 

Aguia,, conselheiro de Ean8$ 

é uin grande 
espectáculo 

um parlamento é um lugar onde os proJaetos de lei 
espe<am o tempo que for praeiSQ para se<am estudados. 
emendad<>S. reqeitadOs OU ap(OVaclOS. 

Um partamenlo é um lugar onde se P<""cle um tempo 
enorme em (liScussões esté<eis. am várias exibições de 
mediooridade, e oulrM com bastante Jeilo mas, quue 
sempre, inconsequentes. . 

Um parlamento é um lugar oncle a grande ma.,oria 
dos eleitos apenas preenche o fuga< a nada diz. 

Um patramento é uma instíluiçlo sempre com muílo 
que fazet carregada de pr<>Jec1os e propostas sobre os 
quais se 

0

tem qtue pronunciar. mas onde . por vaies n!o 
há maté<ia patQ pr-,cher a ordem do c!ia. porque (se­
gundo pareoe) as c<>mlssões trabalham lentamente. 

Um panamenlo é o •lo<um• on<lo Iodas as vozes 
(mesmo as da diraila reacci<>nária)São considoradas vozes 

ho"::r~ª!;..,1amento am soosao oonsmui 6ptimo espaeté· 
c<Jlo porque ali se fala de tud<>, se dizem Onl98S, se arran· 
Jam desavenças. se trocam insultos envoltos am palavras 
tragávois, se citam autores céf~res e pouco .célebres. se 
fazem votações dOis dias depois de terem sido anuncia· 
das as inlencões de voto d0$ partid<>S. lslo é, os roouf, 
18

~.;, pa,tamento. hâ quem diga, é uma inSliluição esgO· 
1ada c<>nservado<a. que fez o seu tempo. Os parlamentos 
existem, diz-se também. pOrque nada de melhor foi ainda 
lnventado. Os parlamentos são, portanto. um de$afio à 
imaginação - lnvenlores. 

O patlamento. dizem alguns dos seus delens0<es, é 
uma coisa boa porque os fascistas o atacavam. 

O parlamento. dizem OU1rOS. é uma coisa bOa porque 
os do Partido Comunista O queriam eliminar. 

O patlamenlo é -Sârio porque é o mefho, que a 
burgue<Sia inven40u pa1a lazer leis. 

o parlamento é. no mlnlmo. uma inslitulcão diSCtJtfvel. 
A Assembleia da República é um parlamenlo. 
Lá se discutia, no inicio deSla semaM. a raliflcação 

dos decretos retalivos à ges1ao dM escotes que o mini• 
Iro Carena lenta pôr em prállca e as univarsidadee contes­
Iam. recorrendo à greve. 

Discutem-se aqueles decretos. porque o PC requeteu 
a sua sujeição a ratificação. A discuS$4o d&m0n1rá mais 
uns dias mas o resultado está à vista: PS. PPD (agora 
PSD) e CDS irão votar contra os requerimentOS. No en­
tanto os deputado$ gastarão ainda umas bOas horas 
am díscorsos. pedidos de esctaraeimenlo. enquanto o mi· 
nistro aproveilaré para fazer um discurso. 

Enlretanto eslão para diSCullr mais de vinte propMlaS 
e projaetos de lei e... o Plano. Na d1SCU$Slo do Plano 
e do orçameoto se verá que aHemalivas tom os per1ido9 
para a polflíca económica do Governo. Complexa, discus­
sões esperam Os mutos de S. Banto. 

VOZES 
«A bomba» 

A sr.• C,,rmlllinda Pereira (PS) - Em refação às quoo· 
Iões pOstao pelo S<. di,pulado Narena Coi)Soró e que se 
referem ao laclo de que au teria dilo qua eu fi z uma figa· 
cão da bomba com o CDS ..• 

O sr. Narana Colssor6 (CDS): - Eu não <lisse issot 
A Oradora: - .. . eu referi-me de facto ao ataque bom· 

bista que sofl'eu um camarada meu. ( Lopes Cerdoso) ao 
mesmo lempo que $& diSCtJ!la ooota A•seml>tela a Refor· 
ma Agrária ou uma das lei da Ralonna Agrária. que nóe 
consideramos lun<lamentaf. mas não é verdade que eu 
tenh& afirmado que o CDS era responsável pela bOmba. 

O sr. Narana ColsSOr6 (CDS): - Ai<><la bemf 
A oredora: - Elactlvamenla eu não disse isso. Ma.s 

os srs. deputados do CDS têm de estar de acordo comigo 
em que foi quando n&$la Assembleia se discutia $8 as 
expropriações deviam oonlinuar ou nao de forma demo­
crática, que fâ I01'á, forças anlidemocrálicas. f0<ças que 
querem voltar à ordam do antes do dia 25 do Abril. pro­
eura,am intimidar a Assembhlia para qua esta medida 
não IOS$e votada. 

t uma coincidência ... 
O sr. Nsrana co1ssor6 (CDS): - Nada temos com 

lss<> •.. Nada temos com isso ... 
Risos ... 
O sr. Vital Moreira (PCP):-A sua insistência é ln­

lr1gantef 
O sr. P,esidente: - Não interrompa sr. <leputado. Se 

quiser U$8t da palavra. teré de o fazer noutra oponu­
nídade. 

( • Diário da Assemblela da Rop(/Wca• 
n.• 41. ~9. 12117). 
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Gazeta da Semana -----

Ensino Superior 

Concentração nacional ·en1 Lisboa 
contra o decreto de gestão 

Hoje, às 19 horas, os es­
t·udantes, professores e tra· 
balhadores do Ensino Su­
perior concentrar-se-ão jun­
to à Assembleia da Repú­
blica (em S. Bento) como 
mais uma forma de repúdio 
pelo Decreto-Lei 781-A/16 
que regulamenta a gestão 
nas Escolas Superiores e 
«como luta contra a polltica 
ontidemocr'ática do MEIC 
nos vários sectores do En· 
sino.• 

A concentração, de âmbi­
to õacional, pretende, tam­
bém, apoiar a aprescntaç.ão 
formal ao ministro da Edu· 
cação, da decisão de demis­
são colcctiva dos Conselhos 
Dircctivos. 

Entretanto, e dentro da 
linha das decisões aprova­
das no 4.0 Encontro das Es­
tl'uturas Universitárias, rea .. 
lizado na última sexta-feira, 
têm vindo a ser cfectuadas 
várias Assembleias Gerais 
para eleição de Comissões 
de Escola. Estas deverão 
responder perante as AGE 
e terão c o m o função: 
capontar de imediato for­
mas de luta pela revogação 
do decreto de gestão e pela 
salvaguarda dos pontos mí­
nimos de gestão democrâti­
ca aprovados no ).• Encon­
tro Nacional; lutar pela 
não aplicação do decreto 
(na sua versão actual ou 
numa versão corrigida) em 
qualquer ponto que esteja 
cm contradição com os re· 
ridos pontos mlnJmos; in· 
formar e dinamizar interna 
e externamente de modo a 
esclarecer o melhor possí· 
vel a POP.ulação das escolas 
e a opinião pública•. Final­
mente, as Comissões de Es· 
cola deverão «ter um papel 
de ligação e coordenação a 
nlvel regional, nacional e de 
ramo, com vista a dar se .. 

quSncia à luta actual pela 
gestão democrática nos seus 
variados aspectos•; para 
tal poderão tomar «as ini· 
ciativas necessárias, junto 
dos órgãos de poder e tan­
to quanto possível de modo 
coordenado com as outras 
Escolas, a fim de levar à 
prática os objectivos apro• 
vados,. 

PORQUE SE DEMITEM 
OS CONSELHOS 
DIRECTIVOS 

A política de ambiguida· 
de expressa nalguns pontos 
do decreto de gestão, o cer• 
co e a repressão selectiva 
praticada pelo MEIC pres­
sionaram os CDs a tomar 
a actual decisão de demis­
são. 

Vejamos: segundo o de­
creto, os CDs deveriam ela­
borar os cadernos eleitorais 
para a Assembleia de Re­
presentantes durante um 
prazo de 20 dias após a 
abertura das aulas, data su­
ficientemente incerta para 
manter os CDs numa situa­
ção bastante instável. Se· 
gundo o decreto, o Conse­
lho Cientifico, embora au· 
tomaticamente constituído 
a partir da publicação da­
quele, só deveria entrar em 
funções a partir de 2 de 
Janeiro. No entanto, todos 
os processos de contratação 
de docentes enviados ao 
MEIC após a data de publi­
cação do decreto foram re­
cusados com base no argu· 
mento de não ter sido con· 
sultado o Conselho Cientl· 
fico. Entretanto. a meio de 
Novembro, safra um despa· 
cho que permitia ao profes­
sor decano convocar o Con­
selho Cientlfico para <1ar 
parecer sobre a contrata­
ção de docentes. 

Sublinhe-se que, cm de­
terminadas Escolas, não h;I 
professores doutorados e 
não pode, portanto, haver 
c. c. e noutras os próprios 
professores doutorados re­
cusaram-se a participar no 
e.e. 

O cerco às CDs também 
«apostou, no campo finan­
ceiro: as reduções de verba 
foram gerais e as rcquisi· 
ções de material cientí(ico­
·pedagógico têm actualmcn­
te que passar pelo Instituto 
de Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas Indus­
triais. As CDs viram-se as­
sim, sem qualquer maleabi­
lidade e reduzidas a meras 
funções burocráticas. 

O ataque à autonomia pe­
dagógica das Escolas tem 
merecido especial cuidado 
por parte do MEIC: 36 cur­
sos superior-cs criados, por 
despacho, ao abriio de 
experiências pedagóg,cas fo­
ram sus·pcnsos, incluindo os 
cursos já homologados. Por 
outro lado, os programas e 
os planos de estudo das ca­
deiras têm que ser enviados 
à Direcção-Geral do Ensi­
no Superior. Tal medida de 
controlo ideológico sobre o 
que se ensina na Universi­
dade nunca fora praticada 
antes! 

Finalmente, o «numerus 
clausus• imposto a Medici­
na e Vctcriná1ia provocou 
sérios problemas noutras 
Escolas (como Farmácia e 
Ciências -· curso de Biolo· 
gia), que tiveram que en­
quadrar o excedente de alu­
nos recusados nas primeiras 
Faculdades. 
COIMBRA 
NÃO INTERROMPEU 
A CREVE 

Ao contrário do 9ue se 
passou nas Academ,as de 

A questão das quotizações 

Desburocratizar 
ou enfraquecer 
os sindicatos? 

A alteração introduzida no decreto lei 215 8/75, 
de 30 de Abril , através de um outro decreto lei apro­
vado na «histórica» reunião do Conselho de Minis­
tros no passado dia 19, no Porto. constitui mais um 
problema posto pelo Governo ao Movimento Sin­
dical. 

Assim, passará a competir às associações sindi­
cais o estabelecimento do valor da quotização a pa· 
gar aos trabalhadores nelas sindicalizados bem como 
proceder à cobrança dessas mesmas quotizações. 

Com efeito, t.ste enunciado, 
hábil e cdemocratieamcntu ela .. 
borado, tráz, afim do mais, al­
guns, Jenão muitos e graves 
problemas, ao Movimento SindJ .. 
u i. 

Os trabalhadore$ deixam, pois, 
de ver dC$Cont1da n1 sua folha 
de salírio a quota sindical -
era atravé$ da contabilidade d,s 
emprHa.s que se procedía a e:s­
s.a operação ali,s regul-adi atra­
v'1 dos contratos colectivos de 
tr,b.alho celebtados entre as as­
sociaç6e$ sindicais e ,s p,tro­
nais. Porqu6 entio, vem 180fl, 
o Governo P. S. alterar ~ 
aco,dos celebrado$ entre as par­
tt-S (um pelo menos consultar 
<>0 sindlcat<>0) e impcndo-lhes 
u~ nova e,truturf de quotiza­
ções - percentagens e recebi­
rncnto? 

Mais um, inger~ncia na vi .. 
da dos sindicatos? Mais u~ 
m~ida antioperjria? 

A Que linha política corres .. 
ponde a tomada desta medida? 

Iremos tentar responder a es­
tas questões. 

«CARTA ABERTA» 
E «INTER» 
QUE ALTERNATIVA? 

Nio i, novidadé para nin­
gu6m que o campo sindiul é 
terreno aberto de luta entre o 
P. C. P. e o P. S .. Também 
nio é novidade para ninguém 
que a maior parte, se não qua­
se todas as d irec.çõe$ do$ sin­
dicatos de produ,çio. são afectas 
1 um tiPo de sindicalismo de 
C()(rente da concepÇio leninitta, 
concepÇio ptrfilhada pelo Secre­
t3riado da lntersindic,I e tam­
bém nio 6 novidade para nin­
gu~m que, a maior parte das 
d irecções dos sindicatos de Ser-
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viçcn afecros à chamada cC.ar­
ta Aberta», embora dizendo-se 
b.ater por uma autêntica demo­
cracia a nível sindical, a tua 
pritic.a deixa muito a desejar. 
muitos deles defendem um sin­
dicalismo de conciliaçio, um 
sindicalismo reformista, um sin­
dicalismo de cúpulas iluminadas. 
um sindicalismo aparentemente 
desvinculados de P41rtidos e go .. 
vernos. E diurnos aparentcmen .. 
te Porque a sua pritia o tem 
demonstrado. 

Daqui que o Governo P. S. 
pareça dispensar c.arinhosamente 
todo o seu .aPoio à «Carta 
Aberta» Pois Que para prosse­
guir a sua Política de recupe­
raçio económica, de cariz pe­
rieosamcnte capitalista, terá de 
tentar equilibrar a corrclaçio de 
fo,çu. há muito desfavorável 
para os socialístas, no umpo 
,indicai. Urna, vez isto conse­
guido fortificaria as suas posi­
ções face 30 P. C. P. que se­
gundo parece 6 o principal íni­
migo. M-s que tem a questão 
d,s. quotizações a ver com tu­
do isto? Pouco teria a ve, se 
a alter..c;io a esn lei nio vies­
se no seguimento de muitas ou­
tras medidas ji toma<U.s com 
um mesmo objectivo: criar di­
ficuld,des aos sindkatos. à su1 
luta e organiuçio pela cons­
truçio da sociedade soci1li1t1. 
Medidas que fazem parte to-

Lisboa e Porto, onde íoi de­
cidido o retorno às aulas 
após a greve de sexta-feira, 
Coimbra manteve-se e m 
greve até à concentração de 
hoje. Assim, após um Pie· 
nário Geral da Universidade 
a que estiveram presentes 
mais de 6000 professores, 
alunos e funcionários e on­
de íoi tomada a decisão de 
adesão à greve marcada pa­
ra o dia 26; após a concen­
tração de sábado promovi­
da pela União dos Sindica­
tos de Coimbra, com a prc· 

das elas de uma estratfgia Po· 
Htíca cuidadosa e coerentemen• 
te definida. 

Após o descridito lançado 
sobre a lntersindical (dig.amos 
que nio foi o P. S. que pro­
vocou es-se descr~ito ante,s a 
p,ática do Sccretariado da lnter 
e de sindic.alistas a ele afectos) 
e.xplorando um anticomunismo 
primário e os erros cometidos ; 
após, , revoaaç.io da lei da 
Unicidade Sindical; após a pas­
sividade do$ ataques do patro­
nato aos delecados sindit.1is e 
à liberdade sindic1I; após as 
medidas antioperárin que tém 
vindo a ser progros.siva~nte to• 
m.adas, a quesrio du quotiU· 
Ções e su.a c.obranç1 adquirem 
vm1 dimensio PQHtic,1 especial. 

O Cioverno sabe que tiPo de 
sindicalismo se tem feito neste 
~ is: sabe, que grande parte 
dos trabalhadores, mesmo os 
sindicalizados, nio assumiram, 
ainda. o sindic.ato como organi• 
uçJ.o sua e que, se muitas 
quotas entram nos sindícatos, 
deve-se ao facto de as mesmas 
serem descontada.s no montante 
d.-s remunerações que os traba­
lhado,es recebem naJ respectivas 
empresas. O C.Overno P. $. sabe, 
e o ôo temPo de Marcelo C.ae·· 
tano também o sabia quando 
tentou, no período de líber1li• 
uçio, fazer a mesma coisa s6 
que, ncua altura, o .actual mi. 
nistro ôo Trabalho era consul­
tor juridico num sindicato e 
fundamentou, muiro bem, a re­
cusa a tal medida. Mudam-se 
os tempos ... 

CONTRA 
A BUROCRATIZAÇÃO 
DO SINDICATO 

t certo que sendo os sindi­
catos o,g.anizaç6,es autónomas 

doo trabolh•dores (devemos lutar 
par, que o seiam n1 realidldt) 
cabe-lhes a eles gerir toda • 

sença massiva da Academia; 
os estudantes, em Assem­
bleia Magna realizada oa 
segunda-feira decidiram 
prosseguir a greve «pelo 
cumprimento do caderno 
reivindicativo. salientando 
o seu ponto mais relevan· 
te, a luta pela revogação do 
decreto de gestão e pela 
consagração na lei dos pon­
tos mínimos que devem pre­
sidir a qualquer decreto de 
gestão a elaborar, nomeada­
mente: eleição universal e 
directa de todos os órgãos 

v1d,1 sindic.al sob o controlo do$ 
uabalhaôores seus sindicalizados, 
E 4 nisto que os sindialista.s, 
sejam comunistas ou socialistas, 
devem atentar. Nio basta rejei­
tar a medida ôo Governo é ne­
ceMârio ir mais além. Não bas­
ta insistir que «incumbe i• en• 
tidade, pahonai:t proce-dtr i co ... 
bra11t;1 e remessa aos sindic.a­
tos até clia 1 O de cada mh 
das quotas síl"ldicais dos ttab,1 ... 

lh1dores sindicalíndos. dedu"Sin• 
do o s.eu montante das ,.,pec­
tivas rcnu,ner1ç6es, salwo se 01 

lindk1tos deliberem diwersaM•n· 
te • que as conwençles colec• 
tivas: po.derio reguln , cobran .. 
ç.a e Nlfflesu da importincia dH 
quotas» (art .• 36 do Projecto 
da Lei Sinôlc•I - Congresso 
de todos os Sindicatos) : nio 
bast.a d ixe r-se que a medida 
agora preconiz,1da pelo Governo 
vem exigir a buroc·ratiz.açlo dos 
sindicatos. Não basta parque a 
QUistio de fundo. no nosso en-

dircctivos das Escolas, (1111 
serão paritários e responsá· 
veis perante as AGE, . 

Reafirmando-se desde lo­
go que o regresso às aulas 
a partir da próxima segun• 
da-feira «não representa 
qualquer recuo ou capitula­
ção mas uma situação Ob· 
jectiva de luta, visando a 
sua continuação em termos 
de eficácia, força e amplitu· 
de,, Coimbra reunirá nova­
mente em Assembleia Mag­
na na terça-feira. pelas 1~ 
horas. 

render, é outr,. A q,uestio de 
fundo é a de tr.ansfomi.ar a 
prltica de sindicalismo que exis .. 
re neste pais - uma p,'tiQ 
quase .sempre ccomicicira•; um 
rr.,b.lho de mauas quau sem .. 
pre cmassific;)ôor• : uma prãtiea 
mais corpQr.atista que de Classe, 
de ti.se. 

E nio tenhamos ilusões - o 
agudizar progrmivo d1 luta de 
clas.s.cs impõe-nos a nós. que 
lutamos ou dizemos lutar pela 
em.ancipaçio integral dos tr,­
b,lhadotcs, uma prática diftren• 
te, u~ prátic.a libertt<.Sofa sob 
o pronto de visfl ideolósico e 
cultur,I. Exige que transfOf'rn,e .. 
mos I luta sindical, e a wa 
0t8aniza,çio, numa verdadeira 
escol1 do e para o povo traba­
lh•dot. A con,rruçlo da socie­
dade socialista tem de passar 
Por ~ui ou ficar, irremtdi1vel .. 
me-nte comprometida. 

H. PLICARro 



______ G_azeta da Semana na 
Rádio Renascença 

lnde:mnizar 
o 
terroris:mo 
de Estado 
• As duas 

mentiras 
do conselho 
d e ministr os 

Na sua reunião do passado dia 18, conJldorada h11t6rfca 
pelo titular da pasta da Comunicação Social, o Conselho de 
Ministros decidiu entregar à R6dlo Renascença a lmporUncla 
de 11 905 ?8~50 •devida a tll\Jlo de lndemnlzaçlo pelos danos 
verfflcados no centro emissor da Buraca, peta exp!osão pro­
voca,fa no dia 7 do Novembro de 1975, na sequência duma 
determlnaçlo do CR• . 

• O Govemo, prossegue o comunicado, OSJ)era vor assim 
co:recta..-ta conctutdo o processo de restituição da RR à 
sua legitima proprfet6rfa: a tgreta Católfca•. Nos consideran­
do$ da (ff()luçlo, os senhores ministros definem a ocupação 
pelos traballladOres como •uma ofensa à Igreja Católica e 
uma grave vlotaçlo ela ~ de expr8"Slo•. 

O 1.• Governo Constltucio­
nol pretende assim fechar o 
caso RR, fazendo-se cúmpli­
ce duma mentira que os cor­
pos gerentes da Rádio Renas­
cença, Limitada espalharam 
urbl et orbl (para utilizarmos 
linguagem apropriada). Menti­
ra que já vinha desde fins de 
Abril de 74 (Inicio do confli­
to) e da qual dirigentes do 
partido de Mário Soares foram, 
à semelhança do caso RepO­
blica, os propagadores ideais. 
Mais grave porém que as men· 
tiras piedosas com fins elei­
toralistas do PS, são as deci· 
sões dum governo (ainda que 
PS) qu• constitucionalmente 
está habilitado a dispor dos 
dinheiros públicos em nome 
do interesse nacional. Quero 
salientar. por agora. duaa men· 
liras e uma omissão grave 
nesta decisão governamental. 

1.• MENTIRA 

•A Igreja Católica 6 a I• 
glllma proprietária da RR•. 

Até 1969 a Conferência Epis­
copal não era detentora do 
qualquer percentagem do ca­
pital. S6 a partir desta data 
é que foi constlturda uma em­
presa cujo capital social era 
de 150 mil escudos assim dl· 
vididos: Conferência Episcopal 
Portuguasa-60 mil escudos; 
Progresso Administradora Imo­
biliária, SARL-90 mil escudos. 
Segundo reza ( mas pouco, co­
mo se vai ver) a escritura. 
•os principais objaclivos da 
sociedade são a instalação e 
exploração de eslações de Ra· 
diodifusão, a edição da livros, 
revistas e quaisquer outras 
publicações e o exerclcio de 
artes gráficas. A sociedade 
poderá também dedicar-se a 
quaisquer outras actividadas 
de livre exerclclo•. Nem uma 
s6 palavra sobre a religllo ca, 
tólica. 

A RR constitui MS!m. uma 
parte do monop611o da RR. LI· 
mllada. São propriedade da 
empres.. entre outras: a eml• 
cora de rédlo, uma casa edl· 
tora de discos (a maior do 
pais), uma tlpogrefia e dolt 
cinemas. um em Carcavelos, o 
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outro em Braga. Da program• 
ção da duas salas, conforme 
referem os trabalhadores ex· 
pulsos da RR, nlo constam 
filmes religiosos. E muito m• 
nos de qualidade. 

Quanto à editora de discos, 
o mesmo critério mercanttl. 

A Renascença não perten­
ce portanlo à l9reja Católioa 
mas slm, maioritariamente, à 
Progresso Administradora lm<> 
blliárla, SAAI., cujos objecti­
vos são •a aquisição, explo­
ração e venda de bens mobl· 
llários a imobiliários•. 

2.• MENTIRA 

A ocupação constitui •Uma 
ofensa à 1. Católica e uma 
grave violação da liberdade 
de expressão•. 

Mentira. Desde logo por­
que os emissores não perten­
ciam à Igreja, como deixâmos 
provado. Aquilo aliás a que 
se chama a Emissora Católi­
ca Portuguesa, tinha ela cpro-
9ramacão• uma hora em 2• 
horas de emissão diária: ter­
ço, missa e o meditando lido 
paio locutor da serviço. 

A ocupação não constituiu 
•uma grave violação da liber­
dada de expressão• pela ra­
zão simples, factual e histó­
rica da que ela se deu para 
repor a liberdade de expres­
são conquistada no dia 25 da 
Abril. Ou Já se esqueceu o 
chefe do governo que o pri· 
meiro conflito entre os traba­
lhadores e a administração se 
deu poucos dias depois do 
25 de Abril, quando o célebre 
P. Américo, director da esta­
ção, proibiu a transmissão das 
reportagens da chegada a Por· 
tugal de exilados polltlcos co­
mo Alvaro Cunhal, J. Mário 
Branco e um tal Mário Soa­
res, advogado, secretário-geral 
do Partido Socialista? 

O conflito agudizou-se no 
inicio do mês de Setembro, 
quando a Admlniatraçlo deci­
diu despedir 6 trabalhadores 
dos noticiários. 

Trata-se pois, desde o prin­
cipio, dum conflilo laboral. 
Com ralzes polllicas, 6 certo, 

mas que têm a ver preclaa­
menle com a exigência dos 
trabalhadoras à direcção da 
respeito pelas liberdades con· 
sagradas no programa do M. 
F. A.. E tanto assim foi que 
durante muitos meses os sa· 
cerdotes empregados na R&­
nascença se mantiveram ao la· 
do dos trabalhadores. As pres­
sões e ameaças d.O Patri8f'Ca­
do obrigaram-nos a abando­
nar a luta, mas, facto signi­
ficativo, ninguém os viu ao I• 
do da entidade patronal. A 
questão rell9iosa foi uma fal­
sa questão, levantada malevo­
lamente pala hierarquia que, 
para voltar os católicos mais 
tradicionalistas contra os tra· 

fanlicamente apresentada co­
mo uma resolução só poS$1· 
vel porque •restabelecida a ot· 
dem democrática• . Nem uma 
palavra sequer para os t raba­
lhadores que continuam vin­
culados por um contrato de 
trabalho à empresa mas que 
dela nada recebem desde S• 
lembro de 1974. São cerca de 
20. Entre jomallstas, operado­
ras de rádio e ajministrati­
vos. Alguns deles, com maia 
da uma dezena de anos de 
casa. vivem hoje em condi· 
ções de miséria evidente. A 
entidade patronal não os das 
pediu mas recusa-se a pagar­
·lhes os ordenados. Estamos 
agora em condições da apre-

clar o sentido unlvoco da ex, 
pressão •autoridade damocré· 
tica• para o governo de Má .. 
rio Soares. Resta ao povo por· 
tuguês pagar, com a poupan· 
ça forçada do 13.0 mês, os 
prejuízos causados à empre­
sa comercial RR Ld.• pelo 
chamado Conselho da Revolu­
ção que resolveu fazer defla­
grar uma carga de t rótil no 
emissor da Buraca. Quanto 
aos trabalhadores, continua, 
rio a fazer parte da legião de 
desempregados do nosso pais. 

NOTA FINAL 

Apenas uma palavra para 
manifestar a minha repulsa, 

como cidadão e como pro­
fissional cta Rádl<>, pela ho­
menagem que o antigo locutor 
da Rádio Voz da Liberdade, 
Manual Alegre, resolveu pre• 
lar •ao papal desempenhado 
polos emissores do Porto da 
AR na luta contra o golpismo 
o em defesa da liberdade do 
povo português•. 

Quando a liberdade do po­
vo português passa, para o se­
cretário de Estado, por entre 
o telefone toca, o três vezea 
sais ou a Carlsberg, tudo vai 
rigorosamente mal no reine> 
da comunicação social. 

ADELINO GOMES 

balhadores, cortou as ligações ,----------------------- -----------, 
com a igreja donde eram 
transmitidas as cerimónias r• 
liglosas. Oportunlslicamante, 
as direcções do CDS, PPD e 
PS apoiaram a tese da quea, 
tão retigiosa. Quanto à dlree­
ção do PCP, remeteu-se ao 
silêncio comprometido de 
quem espera para onde as 
coisas pendem. Escrevo di· 
recçõas porque, outro facto 
assinalável, na própria luta da 
RR encontramos trabalhadores 
que pertenciam ou simpatiza· 
vam com todos estas partidos. 
(Pedro Castelo, por exemplo, 
era e é, tanto quanto sei, ml· 
mante conhecido do PPD a in­
tegrou durante muito tampo a 
Comissão Coordenadora do 
Luta dos Trabalhadores da RR. 
-e: verdade que em dada altu­
ra abandonou a luta. Mas não 
se colocou nunca do lado 
dos patrões. Foi para o es­
trageiro ). 

E do lado dos palrões, 
quem vemos? Outros patrões: 
os Armandos Marques Ferrei· 
ra. os António Sérgio, isto 6, 
os comerciantes da rádio 
cujos interessas Imediatos 
não eram compatíveis com 
uma rádio desalienada, onde 
fossem prioritários os interes­
ses do povo trabalhador. 

OMISSÃO CRAVE 

A decisão de indemnizar a 
empresa RR, Limitada, foi en-

A dança da RDP 
em 10 assaltos 

J.• ASSALTO - É ver­
dade que a empresa públi­
ca RDP não paga à Previ• 
dincia as contribuições que 
mensalmente desconta aos 
seus trabalhadores? É ver­
dade que a Previdlncia já 
cortou regalias a al11uns dos 
beneficiános da empresa com 
fu,1damento no não paga­
mento de contribuições? É 
verdade que o montante das 
dividas ronda já os 6000 
contos? Para onde foi este 
dinheiro? 

2.0 ASSALTO - É ver• 
dade que a RDP deixou d• 
cobrar há muitos meses as 
t0%as das licenças de Rádio 

:;J;:"~:v~ã~di::n~ •j:"~:: 
brança? Que funções exer­
cem actualmente os nume­
roslssimos cobradores de ta· 
xas da ex-EN que transita· 
ram para a RDP? A ser 
verdade o fim (ainda que 
tramitdrio) da cobrança de 
t0%as, quem tem pago as de­
zenas de milhar ae contos 
que custou a empresa nacio· 
nalizada até ao momento? 

J.• ASSALTO - é ver· 
dade que os ordenados e de­
mais despesas tbn vindo a 
ser pagos pelo Governo? É 
verdaáe que o decreto de na­
cionalização e os estatutos 
da RDP a definem como 
• independente do poder eco­
ndmico e do poder pol/tico>? 
É verdade que os ordenados 
do mls de Novembro s6 
vieram a ser pagos no 
principio deste mls (a em­
presa p<1ga sempr• entr• os 
dias Z3 e 2S) porque se 
aguardm,a a assinatura do 

primeiro•ministro e secretd· 
rio-geral do PS Mário Soa­
res? 

4.0 ASSALTO - É ver-~:::e t':{ ,:.s:t:. :'e~d:'J: 
alguns dos muitos prédios 
por onde se repartem as 
suas instalações? É verdade 
que a R D P se quis (se 
quer.') apropriar indevida• 
mente da vivenda onde es­
tavam instalados os estúdios 
da R. Graça, com a argu­
mentação de que o prédio 
também foi nacionalizado? 
é verdade que os TLP jd 
ameaçaram cortar os telefo­
nes, perante o atraso no pa· 
gamento das dividas de mon­
tante elevadlssimo? é verda­
de que a Philips se recusou 
a vender material enquanto 
não forem pagas dívidas an­
tigas? 

S.• ASSALTO - é ver­
dade que não obstante esta 
situação económica, a em­
presa gastou a mddica quan­
tia de ISO contos em mo­
bílias para o gabinete do sr. 
Director de Pessoal? É ver­
dade que, não obstante, etc ... 
a empresa acaba de pagar a 
um hotel dos estoris a igual­
mente m6dica quantia de 80 
contos pela hospedagem dos 
seus «realizadores> que ali 
foram cmeditan, durante 
trls dias, sobre os caminhos 
da Rddio em Portugal? 

6.• ASSALTO - é ver­
dade que a empresa que co­
meçou a fazer a •segurança> 
da RDP (por causa de al­
guns roubos que ali se veri. 
ficam) custa cerca de 100 
contos mensais? é verdade 

$ue f!)i a esta empr!s~. a 

c:!:'a~~::â i:'8a o Si:a:u~~ 
correu, quando quis instalar 
na Universidade os célebres 
•gorilas,? 

7.• ASSALTO - é ver• 
dade que desde a nacionali­
zação, lrd um ano. já entra• 
ram na RDP várias centenas 
d e novos funcionários? 
Ouantos ao certo? é verda­
de que isto aconteceu apt· 
sar de já na antiga EN ha­
ver subaproveitamento de 
funcionános? É verdade já 
ter sido lido o Noticidrio 
por um funcionário gago por 
terem faltado os vários lo­
cutores de serviço? 

8.• ASSALTO - É ver­
dade que alguns serviços de 
apoio à lnfom1ação cum­
prem horários tipo escrit6rio 
(abertura às 09.00; fecho às 
18.00) de tal maneira que 
não podem morrer personali­
dades ou ser declarada guer­
ra à noite ou de madruga­
da e muito menos aos do· 
mingas e dias santos de 
guarda sob pena de o de­
partamento de lnfonnayão 
não poder utilizar doss1ers 
ou material de arquivo so­
noro? 

9.• ASSALTO - É ver• 
dade que há chefes de ser• 
viço e de repartição que r!· 
cebem como tal mas nao 
tbn nem serviço nem repor· 
tição para cheftar? 

10.0 ASSALTO - É ver­
dade que a administração 
instaurou, ao fim de um 
ano, 10 processos disciplina­
res a trabalhadores do e,;. 
·RCP por alegadas infrac• 

ções cometidas entre II d• 
Março e 2S de Novembro 
de 197S? É verdade que 
nesse periodo a estação era 
gerida pelos seus trabalhado­
res e tinha, na presidência 
da sua Comissão Adminis­
trativa, um represemame do 
Consetho da Revolução? é 
verdade que, como funda, 
mento de aplicação de pe­
nas se invoca retroactiva. 
mente o estalllto dos fun­
ciondrios civis do Estado, 
o qual estatuto além de 
fascista, nada tem a ver 

~:'de ~rab~i',,':f!~!ª':]::;:~ 
empresa ,privada. em auto 
gestão? É verdade que dois 
aos trabalhadores são acusa­
dos unicament .. , pela admi­
nistração do major Fir,.ueire­
do, de, durant .. un; olen4ti., 
realizado nas instalaÇões do 
ex-RCP, no dia 2S de No­
vembro, terem discordado da 
opinião da maioria, embora 
acatando as decisões desta? 

1' convicção de muita gen­
te que a resposta a todas 
estas perguntas é afirmativa. 
Se assim for, teremos a 
CA da RDP e o rninis• 
tério que lhe dá aval 
KO desde o l.' assalto e, 
pior do que isso, envolvidos 
em enorme escândalo. Como 
a maioria destas acusações 
têm vindo a ser feitas em 
vá.rios jornais desde há me­
ses, sem que a RDP se di­
gne responder-lhes, espera· 
mos que algum ilustre de· 
pulado do povo aproveite 
esta colec!Anea para levan­
tara questão na Assembleia 
da República e tudo se es­
clareça. 

SEXTA-FEIRA, à DE DEZEMBRO DE 1'71 
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Sete Fontes e Ourentã, duas aldeias o meio cominho entre 
Cantanhede e Mealhada. 

. Duas aldeias separados por nomes, mos iguais no suo condi­
ção ·rural : « ... um buraco onde o gente se mete» .. 

Paisagem agrícola e estruturo rural parecem enroizodomen­
te imóveis, ofectados por transformações desesperadamente lentos: 
« ... o meu pai deixou-me um farpão, poro eu deixar ao meu filho» . .. 

Zona de minifúndio, de acentuado individualismo agrário. Mi­
serio e insegurança - maior o egoísmo: « ... trabalhar sózinhos, só­
zinhos o pensar, só dá que os pessoas não se obram, só dá com que 
os pessoas se estraguem ... » 

Terra de emigrantes, como não podia deixar de ser: « ... o emi­
gração é o que tem valido o isto, embora custe muito; queriomos ver 
se o escudo fosse igual oo franco ou oo marco.. Sempre se traz poro 
a í algum dinheiro e poro oí vão vivendo ... » 

E_ ASSIM NASCE UMA 
COOPERATIVA - JUN­
TAR FORÇAS E TERRAS 

• A , ida sem destino. o luuo 
na palma da mjo, a Mdn ami. 
u.dit antiga e o oemplo do 
BQ«ouço é que "°" IC\·Ou a jun, 
,ac- íorc;a.< e 1orns. Rcuniõe, 
d\1)0Í5 de.- rruniõc.s. alguma., 
meJmo no B:lrcouço, de~t~rnos 
~ probk"IU'lS. (~ OOS:S<l$ gr,a\(3 
prqblcma<. 

Q.uc íau,r $<'não unirmo<11CtS? 
- Ao menos e quanto ma.i~ 
oão í~ tiN,·amos rcndimcn, 
to no 1nbalho. So,inhos. cada 
um para seu canto a carpir in~­

~ e prcju~. is.so é que nJoJ 
~ão J>Odíamos rontinuar. 

A~,im nat,ttu :a Coopcratha. 
('".om a :ajuda do.s amig°' do 

Uo-roou~. fitt·mm t~o ~ F.s, 
lalUIOl. 

Coi5a linda: cm tode)( os ~r­
•ic;w e parignf«t C01t~uimos 
íau:T rc,,i\'cr a ~ pdtica 
draci.l crn c'Omum. S~ uns t$· 

tuutos ,cimplc:s, li'"'r~. 
Simpt<:s como ~. 1h·rcs CO· 

mo pttCt.n<h,·:Tiamos que codOt 
O$ <'a:MponCSCI !os&em. n 

PARTIDOS? 
- AO LARGO ... 

trAqui dcn1ro nio h~ pattido 
nenhum. N:lo :admhimos se· 
,1uor Jnfillraçats partidárias. 

Porquê-? - Porque, :ao pri1\• 
ópio. $Ó no.s trouxe dotes de 
rabc.'(':I. 

Snffimos e uhrapus:lmos e.1-

~ problema. Agora. por1an10. 
n1o cxl,tem pat"tidos. Hi J>a· 
~" que ofcn:ccm a sua cabe· 
<;a <.: o .seu braço. Hj TRABA· 
1.HADORES. 

A OUUO:$ tiubalhadoics que 

11,c.~ querem ajudar e que íal:tm 
a mesma lngua, n-«~no,tos 
,lc bn{C6 abcnos. 

Jogo de partidos, nem (()ffl._ 

promma do mundo incelTo. 
Ao largo, ao largo .. . ~ 

TRABALHAMOS 
EM CONJUNTO 

- R~ht.--m~ dh idir-oos por 
1:i..r, 'ª"· 11 ::fi a !Ct\:lO de h~t.a. 
.. ..e,çao de , R1ha. a de pcrná· 
1io (c·rianl0$ 15 ,i1d01S) , a de 
pinh.al. Cada u1na oom o .seu 
rc'lJ)(lllsj.,,eJ. CSM" mesmo é obri• 
;.:ad9 a uma p lanifit,"a{jo !it'ma, 
:lal. 

:\a\ reuniUIC'$, junl:,m,t'\ uda 
uma dt~S planifí""aÇõe.s. Oc· 
1>ois de di-"<u1ida.", rucmos a 
pl:anHic~o gc'fal da semana. 
, f('(idindo ~.thre o 1rahalho e,m 
ct1f'ljunlO. 

.\i-nda n.io g:t-nhamos ~lário.s. 
'\'$0 tcmm mtios [ifiancci.-m 
pan i!.so. l'clu oontrário, a1t: 
.. amcm1oáO'IO'l,) u 0()$SU pouw 
moeda., f>ara c-onseguirmo.t ar, 
nncar melhor. 

Também jj comcç:im06 a fa. 
ur planos (t(' produção. Uto cm 
fu.nçto d36 nO&Sa, 1~ com 
Oom&$'\ÕCS de Moradores e Coo, 

COMEREMOS 
EM CONJUNTO 

MEml rtSOh1ido. O ,rabalho de 
wl a sol. é pan u:>tlos - bo· 
m<.'l1S <: mulhen.'1. Qu:uc n:lo 
"obra 1cm1>0 p:;na w1.cr as <OU· 
,cs. ;\o chcganno." :t (a.."2, pri, 
mciro d-amos ~ comc.-r aind:a ao 
g2do. Só dcl)Qd <: e-nc:io 1r:ua­
m05 de nós. moidOlt e mai, 
proncos p.ara. ir par:a 2 cnxcrgat 

Se uma das mulh«cs, ,cm, 
prc ou cm cada cicmana ou 
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,:m e.ada mé'l, !I(: cucnrcgar da 
huc ha,1. ira, ,1. lilx:rta\iiO d<.'$• 

.. ~, mc .. 111,l" mulheres no lar. 
1u, uma melhor :iilimcnla<"âo, 
ara, n:udimcntu e 1wup;mç:1 ic"rn 
fim. 

l,'ma i>C'\OOa 1..1;,Hla para <:o,i, 
uha, p..'lr.11 1odo.1. cnquamo que. 
att ac1ui. todo.s t"Olinh.1m e tO· 
tios C$lnnjam ... ,. 

FALTA-NOS 
O CORAÇÃO ... 

.. ou, rc·m<>.s 1nbalhar na~ ter, 
ra< ~ ... fa.ha 1105 o <'01'1.Ç;ío. O 
~or:t<\io dum <amponê$, duma 
Coojler•1i,, é<> TIU\CTOR. 

O 1ut10t é que ,nuca. Sem 
, ,.Jc ior nlo hi JXlMibiJidades de 
~un(.lr. Se <Nldnuam0$ cotn 
os boi, e roin a c-nxada t>iLS 
,nJ;~ a fncr cm !>Cn'U:oa.s o que 
uma m:iquina rcs.oh·c nn ho. 
rn,. \)!iO lo,,,;ratcrnos H·nc-er . 

Cl:u"O <111c. quando íalamn, 
tk 1rauor. ('$lamos também a 
pe:n...ar nu alfaW - (-harrua . 
ctte3rificador, a.relado. c1c.,J 

FALHA-NOS 
O CRÉDITO ... 

,,Em nO:SSO entender, u:.\o h:t 
c:1"l"C.li10 n,·uhum a fa,crr dos 
cQrnpon<~s; - só propaganda 
(l- 1>emt ser paga pelo z,o,·ol). 

~óot th(·rno.s net.-c-s.,itladc dv 
lll apregoodo c.réc.li10 agri«>la. 
J~,.anHinlO': dinheiro, mQ.S fo. 
nu.s cs1r0<lill1ad~ - JURO oi::. 
10.5 por <.."Cnto! E isto dcpoi\ 
de muitas ,011as. 

Ma.,; afinal. sr o S:anco estj 
na<"êooalitado, se o Banco é do 
Po,o. potquc n:lo scti ele 20 
lado do Po,·o? 

Para nó:s. Po,·o é o POVO 
·rR.AUAI.IIADOR. mal$ nin· 
tofm. 

Ponamô. J$ ncccMidides $âo 
,c.·normcs <: a.s dificuldade, ain• 
tia mai!orcs: é prcd.so diohriro 
para $Crn<:ntt:t, pan adubo. pa­
ra farinha<, palh:a, etc .. .. A IC· 
i;;ilita(.io e: un, M:m íitn de pa.· 
(K'l:a:da. dt n.-qucrimrnl0$, de 
:1.UIOC'ita~'I)(",. de (;af'la< - leU 
ainda do fasc..ismo! 

Q uen:-111t,s lindar e cortam, 
n0l1 as 1x:n1as .•. n 

COMO SE FAZ 
AOS PERCEVEJOS .. . 

uO, M11Mmt'di:irr0$ slo uns 
para.<ila.'11, inirnigõ:$, un~ expio. 
radore.,. Do nc,c._«) ,uar, (h i ... ), 
do nM<0 ~oor. 

Também ,·splora.m o mor Jo.,., 
opc·r:iriM 033 ddac.ks. Vém aqui 
,·ompnr e rc~cM u p~o. pa, 
~ ,cndt rcrn f:i o tO:'IÍ.S oro qu..­
poc.Jcn,. 

T~m de acabar. Ou tr::tbalham 
honc.'ll~mcntc (C. para 1.$.$0. h:l 
sempre lugar) ou tn1;10 t$m2· 
~-am ·t.c c:omo /'iiC '31, ao.., pcrct, 
\'Ci<X, •. •> 

A LUTA DOS TRA~ALHA­
DORES NAS CIDADES t 
IGUAL À NOSSA LUTA 

... o t2mpo e a cidade .só 1ém 
urna saída: ligarem-se. 

lf:1 que crb:r mais e mai, 
C:Oópcfat i\'::tS, há que alcn:ar 
mais e m:ai~ ôwnt.\1QCS de Mo" 
radorc, e :att de Trabalhado• 
r(-$, para d1~-arm0'\ ~ coordc• 
n:ac;.\o ideal, 

Temos ji conaact04 ccnot com 
Comissões de MoradOTes de 

Nós 
os camponeses 

Sete Fontes em 
Ourentã e 

MOINHO DAS 

SETE FONTE 

< .oiml,ra "' 1•or10. TamWm tom 
: ootltr21 i, :u de Consumo. 'ts· 
toam~ os nQMOS produtoS cm 
e ~mbk1:1"1,o com clc."S e $Ó para 
c!c.s (batau. ('ffi~Ura.", 1lfaccs. 
10U\t.'S, t'I(,), 

COM A COOPERATIVA DO 
BARCOUÇO, DESDE 
O PRIMEIRO DIA 

.. 1\an nó.< foi impor1a11ce ter 
:.p!lN.'<'iid-O a COBAR. btarn0$ 
m<·~mo (>\."t"tO. :a g quiMmetTO$. 
\ prcnd<'mO'\ muito «>m M n~, 

"'x amigos do 8,artouço. Som<'l6 
, omo que Coopcntl\ as irml.s. 
rcm0$ ido p3n I:', uabalha..r e 

c..• ln tamW.m í:u:cm :aqui ior. 
nada.s de trabruho. 

~fa ntcrnos também contactos 
com CôopcraU,'aS do Nonc e 
e.to Alt1uc'jo. Isso deu-nos mui, 
to ~nimo. Nunt'3 nenhum:, rc· 
,u.sou aiuda. 

O• Coopcr.uha Sold:Mlo 1,.uís, 
,{•m os fardM de palha. p0$t0$ 
:aqui a :o!oo ad:a. O p~o dos 
í::ard0$ cl por cim:1 e nos in, 
101mediir-i<x :nda pele)$ 40. 6o 
,• .. cudM. 

Oa romuo3I da Arg<'~ (Torres 
:'\'°'""-") ,êm os queijos, os figOd, 
°'l'<'<>S, a agundNuc dt- figo. u 
aml:·ndo.u.n 

-~ llO.\I SE:STIR.\IOS <:A · 
1 01\ AO :"OSSO ~O 
l'RECISA.\IOS OE .\IANTER O 
BORRALHO SE.\I PRE ACESO, 
rARA BE.\! OE TOOOS. 

.. 

Juntar 
forças 

Juntar 
terras 

Agricultu ra significa , exactamente , cultura da 
terra. A cultura da terra implica uma relação 
entre o homem e a terra. ou a terra e o home n:. 

Toda a questão reside em saber se o homem 
possui a terra . se a t erra possui o homem. A res­
posta surge-nos sob a forma de uma nova per­
gunta: o que existiu primeiro - o ho mem ou 
a terra? ... E quem depende de quem - a t erra 
do homem ou o homem da terra? ... 

Ê um facto q ue o homem nasceu da Terra 
e à terra volta! 

O homem morre e a terra continua. Sendo 
assim, como se explica que o homem tenha a 
ousadia de dizer: ESTA TERRA t MI NHA!? . .. 



GazeCãiitraI--------------------~ 
R,efornia .Agrária: 

Mais 53 reservas à vista 
no distrito de Beja 

Os grandes senhores querem retomar o Alentejo, 
os meios não importam. O poder está do seu lado. 
O Covemo já não tem pudor em mostrar de que 
lado da ba.rricada se encontra. O argumento da 
força confunde-se com o da legalidade. 

Primeiro, foram as desocupações. Depois foi a 
aplica~ão, foi a instituição do direito de reserva, que 
permite aos latifundiários reaverem as terras e o 
produto do esforço dos trabalhadores. Agora , é a 
chantagem do terror: a Herdade da Lobata, no con­
celho de Serpa, continua ocupada pelas tropas da 
C. N. R. E também 3 chantagem económica, através 
da suspensão de créditos às unidades colectivas de 
produção. 

Tudo isto acompanhado da fabricação de um 
clima ideológico que permita justificar novas inves­
tidas, que permita «legitimar» novas formas de 
repressão. Um dos sintomas da fabricação deste 
clima foi a afirmação de Amaro da Costa, do 
C. D. S., na Assembleia da República, segundo a 
qual «no Sul do Pais há um regime não demo­
crático». 

Onde há opressão há resistência. Os trabalha­
dores rurais do Alentejo organisam-se para respon­
der a todas estas agressões. Setenta representantes 
dos trabalhadores agrícolas de Beja encontram-se 
desde ontem em Lisboa para contactar diversos Ór· 
gãos do poder. Para lhes comun'icarem frontalmertte 
o ataque que a Reforma Agrária está a sofrer. En­
quanto isso se passa na capital, nas terras do Alen­
tejo os trabalhadoro!s reúnem-se para estudar formas 
de resistência. 

) O Verão de São Mortinho inundovo o Alen-
tejo. Ero domingo. A dois pés de Serpa o 

monte servia de poiso o troctores e olfoios dos 
homens e mulheres do unidade colectivà. Mar­
gem Esquerdo. Ao cimo os máquinas perdiam-se 
de visto, e cá em baixo o oromodo marco os 
limites do herdade do Lobato. 

A história : o herdade do Lobo to estovo inte­
grado no unidade colectivo de produção Mar­
gem Esquerdo. O antigo proprietário, senhor de 
outros herdades também integrados no mesmo 
unidade tolectivo invocou o direito de reservo. 
João Maria do Palmo Cano, grande ogrório, 
teve o lei pelo seu lodo. E o ordem. Os trobo­
lhodores foram postos no ruo. O protesto, con­
tra o reservo e contra o lei, surge também com 
os máquinas no monte confinante à Lobato. 

Có11Kssões Qirectivas das Unidades Colectivas de Produção e dele­
gados sindicais do distrito de Beja, reuniram-se nesta cidade na passada 
terça-feira, a fim de definirem novas formas de luta no seguimento das 
decisões governament..is de marcarem «reservas» dos agrários dentro dos 
limites (área social) dessa.s unidade sde produção. Do lado do Poder a 
situação também se «clarifica»; para forçar ao cumprimento da lei (tal 
como o Poder a entendei) o Ministério da Agricultura acaba de anunciar, 
através de nota oficiosa , «a suspensão do Créclito Agrícola de Emergência 
por dez dias» com o fim de «verificar o controlar a aplicação dele por 
aqueles a ,quem foi confiado» e isso porque, citamos, «andam em circula­
ção vários milhões de contos, utilizados principalmente nalgumas sonas 
do País, e tem havido numerosas queixas quanto ao uso deste dinheiro 
a muito baixo custo». 

A CHANTAGEM 
A chantagem do Poder é evidente. Com a demagogia de que «o di· 

nheiro é de todos nós» (lembram-se da banca, nacionalizada «nos.sa» ... ) 
procura-se faser vergar os trabalhadores já não através de ameaça verbal, 
mas apontando em cheio na própria autonomia económica das unidades 
colectivas. Entretanto a C. N. R. continua ocupando (é caso para perguntar 
se não se tratará de uma ocupação selvagem ... ) a herdade da Lobata. 
Como se vê o Poder abre diversas frentes- de ataque à Reforma Agrária , na 
esperança de que desse modo poderão mais facilmente fazer ceder os 
trabalhadores. 

Mas os trabalhadores, na reunião acima indicada, decidiram não se 
amedrontarem com todas essas ameaças. Assim, o facto de recusarem o 
«direito de reserva» aos agrários expropriados, sem que se continue o 
processo de expropriação no Alentejo (como se sabe são cerca de 500 000 ha, 
área mais que suficiente para a man:ação das «reservas») e sem que simul­
taneamente sejam analisados, caso por caso, os pedidos de «reserva», cons­
titui a decisão mais importante dessa reunião. Paralelamente os dirigentes 
e delegados sindicais decidiram retomar o trabal ho nas unidades colectivas 
de produção onde a marcação das «reservas» havia levado, como forma de 
luta , à paralisação das actividades agrícolas. A const;tuição de «piquetes 
de vigilância» corresponde também à decisão dos trabalhadores de não 
vergarem perante todos esses ataques. 

MAIS 53 RESERVAS A VISTA 
Entretanto, temos conhecimento de que mais 53 reservas foram 

decididas para herdades do distrito. Quarenta e uma dessas reservas foram 
decididas pela Comissão de Análise criada pelo ex-ministro Lopes Cardoso 
e as dose restantes pelo próprio C. R. A. de Beja. Lembramos que nos 
termos em que foi definido o «direito de reserva» os latifundiários, além de 
reobterem 50 mil pontos das melhores terras e as respectivas instalações, 
poderão levantar das herdades sementes e outros produtos obtidos ou pro­
dúsidos pelos trabalhadores. 

2 «Vocês têm as máquinas apartadas por provocação?», interrogou 
o oficial do GNR quando se deslocou junto dos trabalhadores. 

Sem ouvir o resposta, odionto: «Tinha ficado combinado com o sin­
dicato, o governo civil e a GNR que vocês desenvolviam o vossa luta 
sem provocações». 

Entendem os trobolhodores que o maior provocação é este di­
reito de reservo. Afinal o Margem Esquerdo sem ·o herdade do Lobato 
fico sériamente comprometido. Provavelmente haverá desemprego. 
O Senhor nunca se preocupou com os terras. l:foje percorre-os pro­
tegido pelo GNR. 

3 O jeep estó 
lei e do o 

Se a lei existe, é 
do lobo to.· Polm 
não tenho dedo 

Ele sobe e 
ordenados de dt 
Por isso os filho 
saber que fazer-

As mulheres 4 reservo. «~ 
muitos terras por 
que em nodo se 
Esquerdo não es, 
diz: «O problema 
Cano, que escon, 
seu procedimento 

5 Homens e n 
também pe 

cupoções. Uma bc 
tos, GNR e Gove 
foto não fosse po1 

·o lá dos máquinas. À marco, o presença do 
iz o agrário aos jornais: «Não pedi a guarda. 
cumprir.» Outros agrários «ojudom» o senhor 
é simpatizante do CDS E do CAP, embora o 

·á importante recuperar o herdade. Promete 
iscudos poro o porqueiro. Ninguém aceitou. 
Jmigos andam atrás do varo de porcos sem 

,s homens estão dispostos o dizer não o esto 
imos esta, perdemos mais. «Afinal há ainda 
rior. As reservas podjom ser oí assegurados, 
1 o lei. As mulheres os homens do Margem 

os restos apesar do GNR. Uma GNR que 
ico.» Por isso, todos os dias protege o Palmo 
iro. Que esconde os verdadeiros razões do 

; unidos: o «Avante» é umo bandeiro. Que 
1s reservas. Que permite igualmente os deso­

que não evito os negociações entre sindico­
>mo se o luto dos homens e mulheres desta 
inuor sempre no margem esquerdo. 

A farsa «socialista» da História 

<<Reservado o direito 

de adIDissãO>> 
•Para assa nova e/assa polltica privada da sxprasslo 

normal durante o fascismo, o grande crfmG deste regi• 
ma nlo ara a parpotuoçlo da dulgualdada social /nto­
/erotel. nem sequer a represSlo que ala supunha, mas 
a conliscaçl.o ebu$/va da lodo o Jogo polltico nas mfos 
dos saus fiéis adoptos. ( ... / lnlal/zman10, a uma grando 
parta da ela= polltlca actual ( . .. ) classa, por assim 
ditar, fisiologicamente bu,guesa ou embu,guesade o 
•Conteúdo social• do proj9Cto r1Jvolualon4río Importe 
manos qua o mocan/smo formal da raprssentaçlo po/1· 
fica. O actual e ospoct9Cuiar recuo da puls!o socialista 
digna do$$$ noms, com tradução e nlvol doutrinal a do 
acçlo concr•t• ( ... / 6 um sintoma claro. As mlscar8s 
polltlcas ativa/adas é prossa a pínteda.s com exageros 
exóticos calram quase todas. o que ficou é vista é re­
polent,. Abrimos sxcepçlo para cortos rostos ingénuos. 
um pouco agressivamente nús, de alguns ldoat·stes do 
tomporsmento e quaso de profisslo.,, 

(Eduardo Lourenço, O fascismo nunca existiu) 

Que nos desculpem a llflllMZa cta(•) tnlse(1) em eplgr11te, 
,,... mefllot que rrlnucloaa, ~ ou awredas anAHs•, 
- dtaçlo • bem llgntftcdva da natu<em do actual poder 
poHUco. E M no campo da educaçlo tal facto 6 JA ..., tanto 
•normal•, •• no que •• refere ao sector da hallllaçlo p.,. 16 
C*Nnha, • aglfcunura "" geral • • Re!O(me AgrA,fa em par, 
ttcutar, também' nlo .. .,.... • .... procffso •em vias "- no,. 
mdzaçlo•. lato para nlo falar J6 do •IIIUIIÓO• do trabalho, 
onde • 11tuaçlo • evtdontementa mala complexa • oncle, por 
Isso, a pec,ificação das Mft •.larvar•.• (como dizia o 1.• mi· 
nlttro) se toma mala dlflcll • mais amacadal ... 

De qualquer fOrma. 0 que 
se tem passado em <elaç6o à 
Rolorma "gréria, é espantos•· 
mente exemplar. am especial 
no que se refere às nogocle· 
ç6os com vista ao que, um 
tanto despudoradameotet. se 
designa por •Cump,imento da 
lei• ... Vejamos: no conselho 
de ministros de 21 de Setem­
bro p. p.. toram tomadas vA­
r,as decisões sobre e Refor­
ma Agrária que.. em certa me,. 
dida, concretizavam parte das 
negociações estal>el9Cld8$ en· 
tre o (então) ministro Lopes 
ca,doso e di<igences de sin­
dicatos e de unidades colec· 
tivas de produção. Entre es­
sas várias decisões destaca· 
mos as seguintes: ( ... ) •Pro­
ceder à dosocupaç!o e à res­
t,tuiçlo do uso e ou da pro­
priedade das terras que lo· 
ram oblecto da ocupação e 
cujos rendeiros ou propriet4· 
rios: $O não encootrem abran~ 
gidos pelos limites fixados na 
lei• ; ( .• . ) : •Estabelecer um 
plano que leva à concroliza. 
çao das oxproprlaç6es, nac/o­
nalízaç6os a rasorvas ( .•. ): 
•Estudar como attomatlva do 
dirctito do reserva. um plano 
da compr• das áreas corres­
pondentes. om condições no,• 
mais de marcado•: ( ... ). 

«DIREITO DE RESERVA» 
COM A C. N. R. 

Era evidente, na altura, que 
o Governo não teria força pa. 
ra mandar desocupar as ter· 
,as •n6o abrangidas por lei•. 
so simultaneamente nlo to­
masse o compromisso da •e• 
tabel9Ce< um plano da expro­
priação e de nacionalizações•. 
Entretanto, avançava uma m• 
dida. tão absurda quanto de­
magógica. quo admllia a hl· 
pôtose de •Compra d8$ áreas 
reservadas•! Convém recordar 
aqui Que •o direito de reser· 
va• (Independentemente das 
,espectlvu indemnizações, o 
proprietário ou grande ren­
deiro exp,op,iado tem •dl· 
reito• à exploração de uma 
determinada área agrlcola) 
tem sofrido diversas altera• 
cões. desde a sua primitiva 
insercao na chamada •lei gon­
calvlsta• da Rerorme Agrâria. 
Assim, Inicialmente. o dlrello 
de reserva era negado aos ai> 
sentistas. tal como se reeu­
sava aos que. tinham as ter· 
ras, abandonadas, Incultas ou 
subaproveitadas. Podar· sa • ia 
discutir os crité<iós de avalia­
ção dessas situações. mas 
simplesmente o que na práti­
ca acabou po, acontecer foi 
o de conceder esse direito a 

todos os que !oram expropria• 
dos mesmos continuando a 
t'er absentistas. Isto sem en­
t<ar na dlscus6o polltica so· 
bre o próprio absenlismol Mas 
mais. também sempre se ad­
mitiu (e. ai, nao chegou a 
haver grandes alterações ao 
nlvol lagal) que as áreas de 
reserva seriam demarcadas 
• em lunçao do ordenamonco 
global das explorações a es· 
tabelecer•, o que significava. 
obviamente. não pór em cau• 
sa a vlabllldado económica o 
social das un;.dades colecti· 
vas enlretanto es1abelecldas. 
Sab&-$0, contudo, que nosto 
momento as •reservas• sao 
atribuldas de acordo com a 
pretensão dos antigos proprte­
térlos. reocupando parte da 
área social dessas unidades 
colectivu o isso. claro. com 
a protecçao (e segurança!) 
da G. N. R. O facto de havo, 
cerca d& 500 000 ha de cerra 
ainda por expropriar. onde se 
pod&ria. •em parte. eloctuar 
o •direito de reserva• ( de 
resto esse é um dos pontos 
de reiv,ndicaelo dos traba· 
lhadores rurais) parece nao 
impressionar multo o actual 
poder polltico. que está mais 
virado pare •salvar a Reforma 
Agrária da perversão totalltá· 
ria•, do Que garantir as con­
dições mfnlmas de vlablllda· 
do económica o social das 
novas explorações agrícolas 
de produeao col9Cliva. Ou •• 
ré desse modo que o Gover· 
no pensa neutralizar a predo· 
minência do PCP no Alen· 
tejo? 

COMPROMISSO 
PC - PS 

Mas <etomemos u negocia· 
çOGs que esiíveram na origem 
do ,eterido conselho de mi• 
nistros. Claro que elas pr• 
nunclavem 16 as progressivas 
•reclificações• às denomina· 
das siluaç/Jos de facto, !Ao 
do desagrado de quem && 
bate por tn.st:tucionalfzar um 
apertado Jogo polltico, defi­
nido baslcamence pela nega• 
tiva, Isto é contra tudo o que 
o ant9Cedeu (o .gonçalvlt· 
rno• 6 simultaneamente. um 
bom alibl e um espantoso o 
paradoxal bode espiatórlo). 
Mas também é verdade que 
essu nogoclaç6es, estando 
Jé no seguimento da •plata­
taforma de correcçAo a cer· 
tos desvios, da Reforma Agré­
ria (assinada pelos trés per· 
Cldos da eoligaçlo do VI Go­
vomo. PC. PS e PPD). são 
ainda o compromí$$O ent.re 
as forças polltica.s (PC PS) 

que disputam entre si, a lm­
plantaçao e o controlo dos 
trabalhadores alentejanos. E 
as declarações da Lopes Car· 
doso eo • Nouvel Obso,va. 
teur•. para além de manifes-
1arem uma certa soberba. 
sao bem significativas do que 
se aoabou de alinnar. P<ira 
L. C. só há duas maneiras 
de •neutralizar• o PC no 
AleotaJo: ou a •Sua• polltiea 
ou então a G. N. R.I Como se 
vê também a polltica de L C. 
se definia em função do PCI 
A dilerença <lffl relação ao 
PS não é qualltaClva, mas sim 
do mera táctlcal E entre os 
do:s (L. C. o PS) foi posslvel 
estabelecer uma ast,anha (aln• 
que indirecla) cumplicidade. 
garantindo ao Govomo (com 
o beneplácito nada inocente 
de R. Eanes) a •desejada ho­
mogeneidada•! 

Também neste momento, os 
trabalhadores estarão em con• 
dições de avaliar o preço 
dos compromissos com o Po­
der. Em sou nonro. ostal>ele· 
ceu-se uma negociaçlo que. 
a prazo. tom para eles um 
custo elevado. A troco das 
dosocupaçõoa e da (hipoté· 
tica mas Já hoJo ,aal) merca­
c-Ao das • reservas-». os tra­
balhadores teriam mais ter,a 
expropriada. A sua console· 
çao (?) seíle resolver o pro­
blema do desemprego - que 
aínda existe no alenCeiol -
possibilitando a cons'tituiçAo 
de novas unidades colectivas 
de produção e resolvendo 
Igualmente muitos dos casos 
dos searelros que recusando 
uma proletarlzaçao forçada , 
re.vindieam a sua própria con, 
dição de camponeses. Quer 
dizer que om nome dos tra· 
balhadores se n&gociou uma 
exigência do próprio sis1ema 
económico, traduzida. nest& 
caso em mais emprego (maior 
produção) e na resolução de 
certos confllt0$ sociais. reso­
tueão essa laica o partir do 
Aparelho do Estado o nao 
em termos de estreitar uma 
(ainda precária) aliança de 
classes efectivamente interas· 
sadàs na Rolorma Agrária. 
A croco dessas exigências os 
trabalhadores t.iveram que c&­
der em pontos realmente de­
cisivos, fortalecendo assim, 
aquilo em que. a1ravés do 
movimento de ocupação do 
terras. haviam dado um rude 
golpe: o caplCallsmo agrário 
e comercial. 

Ora essa cedência foi ne­
gociada pelas cúpulas sindl· 
cais e das unídades colectl· 
vas de produção. E se as de­
socupações se efectuaram 

quase todas ( excepto alguns 
Ca$OS mais chocantes. pois 
que haviam sido ocupados 
tendo em conta o que ne ai· 
lura era um critério político 
decislW>: a sabotagem econó­
mlcal) a marcaç.ao das •r• 
servas• é baslante mais defj. 
cada, pois Implica ~r em 
causa. pelo menos pa,cial­
menta a p,ópria Integridade 
económica a soclal das uni· 
dadoo oolecUvas. Mas é evl· 
dente que seria extrema Inge­
nuidade política nlo ver qoo 
se as posições sindicais se 
radicalizaram (na razão dl· 
recta da própria radicalização 
do Pocle, e do que. agon,, 
está já na sua sombra: o ca. 
pltalismo agrá,io) Isso deve­
·se à própria radiealizaçlo do 
PC. Jogando sistematicamen­
te om dois planos (ao nfvel 
do Aparelho de Estado e atra· 
vós do enquadramento da sua 
própria torça) neste momon· 
to o PC está Jogando (as ele;. 
cões para as autarquias es­
tão à ponal) numa distancia• 
cio critica ao govemo PS. 
J4 não 8PG$1ando cegamente 
numa •maioria de esquerda• 
Institucionalizada, m8.$ numa 
fórmula mais subtil, com uns 
tantos • independentes• pelo 
meio (agora Invertendo a ló­
gica tradicional. exigindo an­
tes que o podar central venha 
a ter uma correspondência 
com os esperados resunados 
eleitorais), o que Significaria 
que. ne ,ealldade, não esta· 
ria muito longo da aposta ini· 
::ial. 

DEPOIS DA TRACtDIA ... 
A FARSA 

f. altura de voltarmos ao 
Eduardo Lourenço, recordando 
com el& que, com efeito, à 
•nova classe polltlea. o •con· 
leúdo social• do pro]ecto r• 
volucionásio Importa menos 
que o mec.anismo formal da 
r&presontaçlo polll/ca, (vide, 
a propósito. o p<o)9Cto Cardla 
sobre a 0 gest60 rap,esenta· 
tiva• das escolas superiores) . 
Mas também. parafraseando 
Marx (e recordando lgualman. 
te o belo e lntellgenle texto 
de Rodrigue, da Silva - 25 
do Novr6do - publicado no 
•Diário Popular• de 27 p.p.) 
acrescentaria que. passados 
quase três anos da «revolu· 
cio•. se ela<:tlvamonle houve 
neste pais uma •tr~la 
gonçalvista•. entao fatalmente 
83taremos ~,ante a grande 
- farsa socialista• da História ... 

V. M. F. 
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Do desespero da causa 
em desespero da coisa 

- Segundo O JOrMI •Diário•, Soares aos trabalha· 
dores d<I Macond& - •O VOSso representante não é 
o sindicato; governante demOCratícamente el'!1to, o v<>;1so 
representante sou eu•. Maneka pr<>vocatór,a de dizer 
a ooisa em d<l,se$pero de causa. Em desespero de coisa. 
Ou como O governante diz para não ser. compreen~idO, 
po,que. coitado, não o comp,eoodem. E diz uma "'coisa•. 

- luls Salgado Matos Concluindo na •Gazela• ... 
15 e 16) por dOutrina neocorporalivista qual)to ao pro­
póSito de Eanes de reo<ganizar o P<>der. Salazar, teorl· 
cam&nle. nega a luta entre Operário e capitalista, prali· 
cnmento afirma.a. Eanes, teoricamente. afirma·•. prati· 
camente nega•a (com leis justas). 

-AmadOu LOl)6S Sablno historiando o desgasto so­
fndo pelo Estado nas maos de monopólios e latifúndios, 
concluindo pelo 25 de Abril da burguesia - tentativa 
do voltar a d<lr ao Estado a sua autonomia relativa face 
à crasso dOminante em facções: às facções da burgue­
sia, dado· a unidaóe do Poder. Na bOca de Eanes. e 
não só: •O ve<dadeiro 9S1>lrito do 25 de Abril•. Coisa 
perdida, causa em rlsc<>s de perder•Se. 

- A candidatura de Eanes surge a Eani!tas como 
um falhanço. Eanes que quis aparece< como presidente 
do tooos os portugueses. ou de todas as !acções da 
classe d0minan10, apoiando-se num inimigo - o PCP. 
Resultado, o PCP entrincheirado, o CDS sem manobra, 
um outro PS. o PPO·PSO. 

- Leiria, mais o PS sem PCP em quem bater, • sem 
Lopes Cardoso• e com •homogeneidade•. sendo este 
o falhanco da homogeneidade das facçõoo da burguesia. 

- Fátime Martins Pe<eira levanta na • Gazeta• 25 a 
questão da extrema-esquerda à prOcura do IN abSolulo. 
Esgotados os bigodoo hillenanos em Eanes, Já os não 
há para VelOSo e eia: Não havooa limites a partir dos 
quais considerações relativas anulassem referências 
(absolutas) ideológicas po, que são pautadas. 

- Ean&<1 não sendo imagem viva do socialismo, não 
é do fascismo: Dizer.se do neoeorporativismo de Eanes. 
considerando e não só a banda afectiva, ideolõgica. 
•magnética.. do tem,o pode ser um bigode hitl8<iano. 
Há limites - o oonceito cientifico da autonomia relativa 
do Estado ,capitalista e da unidade do Pode<. O Estado 
corporativo quo se vê dito por Eanes é o Estado social· 
-democrata, pluralista. d8<n0Crático. Eanes·PS falam da 
ir>Stitucionallzação e 0<ganização da classe Operária no 
Estado, do equillbtio entre esta e a burguesia dividida 
(nunca autonomamente. politicamente 0<ganizada, e que 
conta com O Estado para esc<ever a sua hegemOnla. nu­
ma unidade do Poder). Os t8<n8S elelt0<ais de Eanes 
toram, não p0< acaso, os do capitalismo de guooa. 

- A reconslllJção da nação (um tema do Estado 
' - centro), a reconstrução económica. Oissjlf11inado em 

Portugal ao nlvel de opinião, o exemplo alemão do após. 
•guerra, com trabalho intenso, cOOperação entre gover· 
nai,1es,governad0$, etc. Proposta - o •pluralismo• ins­
litu'tionalizado no Estado directamente, permitindo uni. 
dado do Pôde<. unidade da classe domínante. 

TodOs 8$tes são de facto temas da damOC1acia bur· 
guesa, hôje. E mais - são temas do refOrmismo. com 
a sua contusão entre o polilico e o económico. Não 
nOS devemos 6 espantar - ootamos em Portugal -
que a carr<>ça esteJa mais uma vez à lrente dos bOis. 

- Assim continuamos com este governo, Já noutros 
d'!Qraus, .,.;, pleno reformismo. Podemc>s ver seguida­
moote ao gonçalvismo. ao PCP, ao estado media(IO(, à 
batalha da produção. · 

- O governo PS representa a tentativa da burguesia 
de lns:ilucionalizar a lula de classes e a sua unidade. 
no Estado. directamente. Quando o PS apeia a candi· 
<!atura Eanes a linha social-democrata (neste partido 
por auséncia de linha polflica, e inclusive aquela linha 
6 uma ausência p0111ica) é determinante. . 

- A presença do Estado c0<poralivo e do Estado so­
ciat-demoorata é de parenteco. 

-Assistimos (Eanes o prometera) a tentativas de 
criminalização dos actos polllicos. 

li 

- ASsistimog às tentativas de inslltucionallzaç.ão da 
Reforma Agrária. das comissões autónomas dos trai>&· 
lhadores. do SAAL. etc .. no Estado. A unidade da biir· 
guesia, numa unidade do P<>der, que o PS tenta. so 
pode fazer·SO à cUSla desta.S. O PCP está na concha. 
A prisão de Otelo perseg~e o mesmo objectivo. A uni· 
f0<mização do poder • pluralista• na Informação. Idem. 

- A candidatura de Eanes não uniu nada. 
- Os prazos áão curtos para a burguesia, ela quei-

etapas, as suas díviSões aprofundam-se. 
- Cardia, Soàre<,. Fracasso da social-democracia. De­

sespero •CG,gO• de Cardia. afirmação de •visibilidade• . 
(-)sou eu) aos trabalha<IOres da Maeonde, por soares. 

- Desagregação da Carta Abe<1a - oesesl)&(o de 
coisa. Mesmo fechada. a televisão pluralista ainda a 
quer n,()$tfar abe<1a. Fracasso da inslltuclonalização di· 
recta e pluraliSU\ dOs sindicatos no Estado. 

- Coerência hiStérica de Cardia é o seu destino, o 
seu fracasso Já. 

- Eanes não é o âtbítro da burguesia, apenas um 
e.specto das suas contradições (Nuno P8<8ira da Silva). 

-P4 F.A. quiseram recupe,ar a sua autonomia espe­
cifica na 0<Q&llizaçao capitalista do EstadO. Não conse­
guem pOrque - autonomia é Indica do capitalismo. 
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da sua 0<ganizaçao. Assim Eanes é face da burguesia 
e Veloso Idem. 

- Oi spinolistas avMçam nas proximidades do cen• 
tro do aparelho milllar e na raiz da sua dependência 
(brigada NATO). 

Ili 

- Perigo do MUP s8< apenas a Impossibilidade dO 
POP. 

- Perigo da opinião se tomar massa. Da pequena· 
·burguesia se tascizar. . 

20 de Novembro de 1976. 
A. O. 

Viva o Rock! 
De certo mOdo surpreendido pela noticia na primeira 

página do •Gazeta• de hoje. 1: que nos fala de ROck. 
o ,Gazeta• refere-se ao Festival de ROCk de Moscavide. 
O •Gazooi• faz (ao que me parece) o que a esquerda 
em Portugal sempte tem ign0<ado desde o 25 de Abril. 
Oooprozado grandes manlfos1ações populares que sem­
pre chocaram a classe dominante. Para Já não falar 
do desprezo que do certo modo deu ao campo des. 
portivo. e690ClaJmen1e ao espectáculo que eontinua a 
S@< o mai<>r. ou seja, o lutebOI. Mas vOltemos ao campo 
musical. Aqui a esquerda nao se tem pronunciado, ne<n 
apelado a não ser as organitaçõos Ondo actuam os 
habituais homens de Sem!)fe: Zt Afonso, Sérgio Godi· 
nhO. GAC, etc .. etc. Ora o Rock conlinua a S8< no mundo 
algo que atormenta muito a classe dominante, embOra 
em muitos casos (claro) Se sirva dele. Aqui, em Portu­
gal, lembro-me ainda de alguns fosttvais que a burguesia 
Condenou sempre, &Specialmente o reallzado em 1971 
em Vilar de Mouros. •Aquilo era um escan<1alo•, se. 
gundo os demOcretas OO<Sse tempo (e deste) - rapazeis 
e raparigas Juntos. a ouvir música, a fazer amor, a viver 
em liberdade. Aquilo não se Podia admitir num pais 
• democnllico• (pelOs vistos) cc>mo era na altura o 
nosso .. . 

Tudo o que cheirava a um pouco de liberdade era 
e ó condenado. E os Festivais Rock 8<am para a maior 
parte da Juvenlude um dos pOucos locais onde podiam 
viver mais livres por umas horas ou uns dias. Além 
di&So, música é cultura e cultura seja por que via for 
nunca agradou ao fascismo. 

Os grupos que cá fazem Rock, música de qualidade. 
têm geralmente elementos progressistas. 

O público. se os ouve. os plaude, com eles se 
liberta. e são muitos de Ideias como as minhas. Não 
Podemos, pois. deixar que a direita reaccionária se 
aproveite dos gruPos e dos públicos neste momento, para 
mais tarde Os subjugar aos seus interesses ou calá·IOS. 

Sei pessoalmente que componentes de alguns do6 
actuais grupos de Rock em Portugal COntrib<ljram muito 
para so acabar com a mediocridade dos bailes pequeno­
·burguese e se passar para os Festivais. Arriscam-se. cons .. 
truil)do música mais para Ouvir. pensar e medilar, e 
também para <lansar. mas <le outra maneira. Lembro-me 
que um dos pri,neirOs grupos a contribuir para isso foi 
o •Pentágono•, em 1971172. Hoje, há mais a contribuir 
para esses momentos de ROck/múslca, convlvio, alegria. 
Sei per exemplo do •Artes e 01/ciOS• cá do Porto, quo 
ludo tem feito para produzir uma música de qualidade. 
(Cite este por conhecer pessoalmente). 

Por tudo isto m:o satisfeito por a •Gazeta• dar noll· 
elas de um Festival de ROCk como o de Moscavide. 
Oxalá não fique por aqui o nos dê noticias de outros 
mais. mas não só de Festivais de Rock, como de outros 
meios cullurais. E que se faça também uma critica mu­
sical aos gruf)Oá intervenientes nos festivais. 

Que a direita roâccionária não se agarre agora a 
mais um meio de cullura para o liquidar. só porque 
a esquerda lhes dá (a esses meios) certo desprezo. 

Carlos Feixa 
2.• Repartição de Finanças 
Vila Nova de Gaia. 

Serâ o 
manta 

MUP uma 
de retalhos? 

( •.. ) Outra quootão essencial é: quem controla o 
MUP. Qual a ideologia domínante, qual o tiPo de orga• 
nização? 

No aspecto do controleirismo, as acusações choviam 
de todas para todas as 0<ganizações. O PRP ao recusar 
o Congresso dom0n$trou, quo não con1ro1ava a CNPUP. 
pois não tinha e, maJoria ou garantia de que as suas 
tMes Iriam Se, aprova<laS, o que no fundo prova que 
0 PRP deSeJava conti<>lar a CNUP eleita, como qualquer 
outra organização, apl'Oveitand~ das simpatias que 
oe GDUP têm, ainda, no selo cio povo. 

O que deverá ser o MUP: uma frente de massas 
ou um partido de tipo novo? A proposta d& UDP, daria 
ao MUP uma direcção do espontaneidade perante a 
situação polllica, o que impediria uma análise real daS 
tare~ a apontar. 

No aspeclo do PRP, o MUP degeneraria numa Orga· 
nizaçã0 radicalisla do tipo gu&1Tilhis1e. não dando uma 
alternativa popular pera a crise. 

O caminho devia ter Sido encontrado numa ampla 
discussao. para o que houve baStar>to tompO. Então por· 
quê este impasse. quais as direetrizes da ex.CNPUP? 

No aspecto da ideolOgia, qual a c0<renlo quo detem 
a suPremacia: 0 obrelrismo; o radicalt~mo: o populismo: 
o reformismo? 

Parece-me que por indefinição do IIPo de Organiuçêo, 
o MUP é talvez urna manta de retalhos de !Odas essas 
teorias, o que avoluma as contradições in1omas e, per· 
mite que a ideologia da pequena burguesia seja pre­
ponderante nas resotuções. 

O MUP foi edificadO. por vezes. sob aspectos aven· 
tureiristas. sem uma estrutura esquemática de unidade, 
que a um prazo médio, darâ resultados nocivos. 

Quais as medidas a tomar e repensar, de novo os 
GOUP e O MUP, deve se< urna tarefa dOs activistas. 
dos simpalizanles. pois o MUP é ainda a única alterna· 
tiva popular, ao fascismo. ao liberalismo. à social-de-
mocracia e ao revisionismo. • 

O MUP são a força do Povo expressa nos 800 mil 
votantes no camarada Otelo. 

Liquidar o MUP com discussões Inúteis e sectarista• 
é um erro grave. 

Sem mais com um abraço do saudações de amita<lo 
para tod~ os camaradas do nossQ/vOSso Jornal. 

22 de Novembro de 1976. 
JOFFRE OE LIMA MONTEIRO ALVES 

n ,, . 

l ' 
Algumas perguntas 
ao GDUP de Fânzeres 

Estamos em tctmpo do o!eisõos. Cada um ir~ votar na fisu 
que melhor defend• os sevs inNNUet. Por ino, os CDUP, tNt• 
bém do conc:on-c,r ~m .u list,s, uma ves q.,. slo reg,os.enhntes 
dos trabalhadores o estt-s, assim, hl:rio também a tua lista. 

( ... ) Assim, também na 
mànha fregueSia, R.inzeres 
(Gondomar), o GOUP apre. 
sentou as suas listas. Mas 
qual GOUP? Na verdade, 
só há pouco tempo soube 
da existência dum GOUP 
em Fânzeres (apesar de ele 
la ter aparecido, ao que pa­
rece, há uns mesitos). E não 
era só eu a i1tnorá-lo. mas 
sim a maioria dos trabalha· 
dores· da locaridade. o que 
demonstra que a sua actua· 
·ção é nula ou então fraca e 
pouco divuli:ada. 

Mas o cnOSSO> GOUP reS· 
suscitou! E a~ceu sob 
forma de comlrnicados que. 
apesar de muito bem escri· 
tos façam•sc-lhc a honra!) 
têm um carácter essencial­
mente eleitoralista e oportu· 
nista (porque não?), quando 
devia preocupar-se primei­
ramente a construir a uni· 
dade popular, a leva.ntar, 
denunciar, resolver os pro· 
blemas dos trabalbzdores da 
freguesia. Problemas esses 
que são muitos. 

Temos, p,or exemplo, o 
boicote sistemático de que 
a Comissão de Moradores 
tem sido alvo, por parte dos 
«senhores feudais> da terra. 
apenas ,por tentar resolver 
as necessidades mais pre­
mente~ da fre1tuesia (onde 
é urgente abrir creches. in­
fantários e escolas para fi. 
lhoo dos trabalhadores, que 
nem sempre têm Quem cui· 
de deles enquanto os i>ais 
trabalham: construir casas 
condi1tnas e urna de~J:acão 
de saúde que não existe; fuh 
dar uma cooperativa, mas 
que realmente defenda os 
trabalhadores, e não como a 
que já existe de carácter pu• 
ramente capitalista:: assei:u· 
rar os transportes. a electri· 
cidade e a áttua, Que não 
chelt3 às zonas mais alias 
da freiuesia; abrir ruas, pois 
as que existem ou são más 
e cheias' de buracos ou então 
só têm lama e pedregulhos; 
abrir um centro de cultura 
.- recreio onde haja cinema, 
teatro, dCSl)Orto. debates. 
etc, q>ara uma dinamização 
uriente dos trabalhadores 
locals. muito dominados pe. 
lo padre cacique, o grande 
perigo fascista da freguesia. 

Urge, por isso, fazer uma, 
certas pe(stuntas ao GDUP 
de Fânzeres: Porque é que 
s6 astora se lembrou de acor· 
lar e de 1tri tar aos trabalha· 
dores que na sua freltllesia 
também havia um GDUP? 
Porque não tubalhou e lu· 
tOu mais este GOUP contra 
a enorme influ€ncia do P3· 
dre cacique e aliados fascis· 
tas bem-falantes (que até j:I 
ti>m a, suas listas!), influên• 
eia essa Que tem verstado 
quase todos os trabalhado· 
res? Porque não desmasca· 
rou a vergonhosa exploracão 
que havia e há na fre1tuesia? 

( ... ) E porque aparecem 
agora nas suas listas. sestun. 
do informações do mesmo 
ami1to, elemento. Que talvez 
oão mereçam uma total con. 
fiança dos trabalhadores. 
nem mesmo saibam resolver. 
defender e representar CO· 
~cnicntemcnte os interesses 
dos trabalhadores? E Que. 
além de serem ainda novos 
(e isso não Quer dizer abso· 
lutamente nada se, na ver­
dade, se mostrarem capazes) 
têm demonstrado um alto 
ltfau de imaturidade. irres. 
ponsabilidade e sectarismo, 
o Que de modo alstum servi­
rá oara construir a tão dcse• 
iada unidade <1>0Pular e re· 
solver os problemas dos ira· 
balhadores. Oe forma ah:uma 
quero aqui minimizá.los. 
POis creio que com a cola­
boração dos trabalhadores 
(que lá têm aflu(do em nú­
mero i>ouco elevado) eles 
conseRU.irão fazer ab?o na 
freguesia. Mas até ai:ora. de 
palpável ainda nada deram 
a conhecer! ( •.. ) 

Será Que uma freiuesia 
compk•wmente dominada 
p0r um padre cacique (:lin­
da POr cima!) irá votar MS· 
te GOUP. onde trabalhos 
concretos e p05i1ivos não 
existem? Não irão os traba· 
lhadores repetir novamente o 
slogan fascista: «t só cana­
lhada•. face à incapacidade 
do GOUP? Será isto unià.l­
dc popular? Andará ela 
assim tão por baixo, ou foi 
mal que só atacou a minha 
fre=ia? A resposta será 
da pelos trabalhadores ... 

'P .. N. 
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A propósito das teses do P. R. P. 

A questão da violência 
revolucionária 

Aa '"" venctdn do PRP aobre as larttaa revolu<:fon6-
rlas prNenlff. o alem, lançado eontra um •novo 28 ci. 
llo14llo,., o anlven6rlo do 25 de Noven-bro, • arroglncla l>UI· 
.fascista pau ando à acçlo - - todos estes factores, 
• -..s ainda, rMnoa evidentes conJuntufalrMntt, mas tal· 
vez mais decisivos, p6tm na o,:dern da dlscuulo pollUca do 
<b o problema <ta vtoi• nct• revoluctonArla e de sua orga­
nlz~o ...-,i.. 

~ tema é slsN>matlca· 
mente escamoteado quer pelo 
PCP. quer pelas organizações 
direitistas qoo, oorvin<l<>-se dO 
i<lfantilismo das l9Ses <lo PRP 
sob<$ a lnsurrolçl o J6, igual· 
menta. ignoram esta qU&Stão. 
E manobram. 

1 - Tudo oo passa como 
se apenas depois da uma 
eventuel restauração violenta 
do fascismo e da dita<b'a 
(qoo. enJretanto. é -1a· 
da como praticamente inevi· 
1á""'4) fosse oorrecto pór a 
qoostão da violência e da 
Ma a<mada. Até lá. devemos 
talvez espe,ar e confiar qoo 
os militares aMi-lasCi&las de 
cúp1Aa. apesar <tas suas in­
suflci6nclas o <1i1iCIA<lados. 
ape$ar do seu legalismo for· 
çado ou oonsentidO, $9 &n· 
carreguem ad •critica das ar• 
mas• perante a ofensiva da 
direita o da sua dissuassão. 

P<lis bem, o que Se susten­
ta -aqui não é a neces~ 
de passa, a uma fase de luta 
arma<!a conva os órgãos da 
go"8m0 existentes. O que se 
sustenta é que é necessário 
não contir>U&r a delegar - o 
que temos tido da pagar ca­
ro - a delesa armada das 
•conquistas do 25 da Abril• 
na instancla militar. ou no seu 
_, •progressista•. OU& é 
necessário criar con<tições de 
int&MlOcão act.va a quelqoor 
momento P0('3nte o ciima de 
CO<>!rontos selvagens. à mar­
gem d-a 1~1.,_, que se 
ad8Ma am Portuoat C e que, 
em especíat, a direita tem 
vindo a adeosar quanto po. 
<fe - experimentalmente?). E 

Para que 

que é necessário d<lscol>rir, e 
para Isso procurar, formas 
qu,, perm(tam a realização 
<lestas tarefas som prejulzo do 
uma aberta linha polllica de 
massa. Cujo abandono e ma­
logro persistentes se reVl!tam 
cada ve,, mais ameaçadores 
- o prosseguem. 

2. Aos militantes revolucio­
nários, capazes de não negar 
a evi<!ência oegente de qoo 
o destino polltieo próximo se­
rá dOcidõoo peta lo<ça e pela.s 
~6e$ de forças exrstent&<1, 
cabe. Pottante e desde Já, a 
organização clandeslina dos 
aparefhos de resistência/ofen­
siva que pem,itam deslocar 
para o exterior do Exército os 
confrontos em curso e os que, 
adensactos. se avizinham -
i.6. que p&rmitam intervir de­
cisivamente ooses confrontos. 
iMullado na sua formação e 
eclosão o sopro ardente da 
luta de ctasses, cavando ne­
les a profundida<fe 90cial oa. 
paz de os transformar quali· 
tatívamente e os arrancar ao 
campo estéril <ta •disciplina 
militar• - d<lsbloquean<lo o 
círculo vicioso qu., reooz a 
luta entre direita e esquerda 
militares a problemas (de) 
inl'&Stinos do Exéto:to. 

Dizer que &$la organ<zação 
deve ""' clanó&sUr1a ( embora 
acompanhada de um treba· 
lho da evidenciação <lo papel 
<la violência em qualquer ti­
P<> de solução polftiea - tra­
balho de qU& este artigo e a 
discussão qu,, propõe poda 
ser um exemp1<>) é flOUCo de 
ião óbvio. 

e necessário oomproonder 

os 
trabalhadores 
acreditem 
em s i 

Penso que nóS, trabelha<IO<os, <1e111 cullU<a llvresce. 
mas com g<ando experiência de trabalho duro, nao 
pooomos continuG<" a alhear·~ de oertos assuntos, 
convencidos que são da exclU$lva c:ompatêncla cios dOU­
toros e perit0$. É o caso da economia, eaOde, educação, 
anislno. etc. o int- p0r tais ass..itos leva,-nos·á 
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também qu&, nas oond!ções 
present8$ <lo pais, não POde 
nem deve existir qualquer vfn~ 
culo orgânico enlfe estes n(I. 
cleos de acção militar r<?No­
lucionária enquanto tais e as 
formas inslitulctas à luz do dia 
de acção polltica de massas. 
e indispensável, no entanto, 
que nos aspectos milimes 
não se esg<>1$ a actMdada , 
polflica d'os militatltéS que in· 
tegrem estes núcleos e qu-e 
estes, pelo contrário e a pia, 
da sua autonorma de organi­
zação. saébam ser uma com­
ponente viva da IU!a socialis­
ta do massas. 

Mas riem as faces •ofto'ais• 
de agitação revolucionária e 
anli•fascista podem compro. 
meter-se presentemente em 
tarefas milila res - nem os 
mililantes qoo para lhes <lllr 
fflSl)OSla Se organirem l)Odem 
ter qualquer vinculação orga­
nizativa com essas faces e 
instanc:as •oficiais•. Sob P• 
nade 

- ou lotal ioolicácia 
- ou abertura dos1><mada à 

repressão burguesa 
- ou. caso não menos fa. 

tal. suboroinação dG in1erven­
ção polftica dos militantes or· 
ganiz.actos e organismos <Je 
cú!)Qfa fora de qualquer con­
trolo da base. por força doe 
imperativos da oonspiraUvi<la­
"8 neoessária - o que arrul· 
ria toda a possibilidade <14 
uma polftica de massas cor• 
recta. 

3. O que fica dito é san­
d1lvida contestável. Mas a wa 
eventual col1'8Cção só é pos, 
slvef se o que fioa dito e o 
que se lhe prende for electl· 
vamenle <l'scutido e posto na 
ordem do <tia. 

O que se pretende com os, 
las linhas é romper o recai· 
camento criminoso que do ca­
rácter violento das próximu 
SOiuções pofllicas está a ser 
opetado por alguns daquel09 
( militantes e organizações) 

qu., deviam ser os primeiros 
a combater toda a espécie 1e 
ilusões existentes a este re&­
pelto. 

Talvez ..;a ainda posslvel 
evitar o pior e, ev!ten<lo-o, ta· 
zer a economia da uma ou 
outra forma de guerra civil. 
O que é inadmiS$IVl!t é oon­
tríbutr. à .. esquerda», para a 
criação de condições em qoo 
o fascismo poderá vencer ~ 

ao estudo mas som deixar o trablllhO, o que nos per­
mitirá em pouco tempo adquirir a teoria necessária pata 
pre;;clndir de muilos <!Outores ou ob<igá~OS a um com­
f)Of1amento multo diferente. Partiremos do trabalho para 
o estudo. a fim de melhor trabalharmos e mais cons­
cientes vivermos. Chamo trabalho. não apenas às 8 ou 
9 ho<as de emprego. mi!$ também ao temp0 de tlvre 
empenhamento na transformação da sociedade. 

Teremos que convencer-nos cada vez mais oe que, 
o mais seguro 6 contarmos acima de tudo com as 
l)(óprias torças. Jé que to<lo o osquen,a de 00$ino con­
tinua eposlado em assegurar a existência de uma classe 
dirigi~a e manil)<Jladora. ao serviço do sistema oapita· 
lisla. A única hipótese que no.s resta é trabalhar seria­
mente na etiação das oon<tições necessárias para que a 
classa trabalhado<8 se baSla a si mesma. Assim, todOs 
os trabalhadores devem Interessar-se por t<><!Os os assun­
tos, embora cada um Se especialize neste ou naquele. 
e por isso que vou tentar dar o meu contributo para 
a descOberte- de uma sotução eficaz para a c,ise eco­
nómica do nosso pais. 

Nunca estudei economia. Nao tenho nenhum curso 
superior ou coisa que se pareça. Nunca tive, nem tenho, 
propriedades ou dinhe,ros para administrar. Nunca re­
cebi mais do 4000$00 por mês. Reparto o pouco que 
tenho com aqueles que vivem em maiores dlflcutdados 
e não tenho vergonha da pedir ajuda a quem tem mals 
do que ou. Par-me - esta dls~ição para repartir 
e pedir também conlfibul para a lfensformação <la so, 
ciedooa que. em g«al se limita a um sistema de trocas 
(dou-te ou laço-lo isto para que me dês ou laças 
owo tanlo) em vez de eponJar para a fraternidade e 
inteccambio <teslnterossado. 

Num pais oooe se viva um processo RevoluciOnário 
que aponle para o SoeiallsmO, terá que se organizar a 
vicia de modo a poder t>asta<-se a si mesmo, em caso 
de necessidade. Isto porque não lalla<ão Os boicot&'I de 
todo O género da parte do capitalismo interna.:ional, e 
porque a ajuda muitas vez&<1 oferecida pelos palses cha· 
mados socialistas exige em troca o servilismo a detennl· 
r>ados esquemas que impedem a livre caminhada dO 
Povo. O baslar~ a ái mesmo implfca, anles de mais 
uma economia de p0119ança que, em principio nao sig­
nilica carência de bens essenciais. Significa sim: 

- Corta da importação de bens desnecessários. 
- Reconversão <tas &ffl!)(8Sas, com o objectivo de as 

orientar para a satisfação das nec8$Sidades fundamentais. 
- Altos preços para o consumo de energia e outrOS 

bens considerados desnecessários. 
- Reduçto máxima "°' desnlveis de satárl0$. 
- Criação de uma rede de transf)Of1es oolecll-

bem organizada a nl~ de todo o pais e consequente 

instala<-se economizando em 
seu proveito a mesma guerra 
civil. 

Para impedir a explosão 
trágica da guerra civil sem 
capitutar perante o fascismo, 
é preciso prepará-la e <Je. 
monstra, a capacidade de a 
vencer. O fascismo não recu, 
perante quaisquer meios; ape­
nas a convicção antecipada 
da <letrota o pode levar a re-

euar - e a saber-se vencido. 
Sem o firmar deste pacto 

que desde sempre a defe,a 
da liberoade cef&bra com a 
morte. e perante cu/a ne­
cessidade devemos éncurra­
far a «esquerda militar•. a lt· 
ber<tade oonquista<ta após o 
25 de Abril poderá não ter 
já muito temPo de vida. 

MIGUEL SERRAS PEREIRA 

aumento de preço de combuSJfvels para car1os parti· 
cular8'1. 

- Exploração de todos os recursos agrfcolas do pars, 
a fim da evitar a imp<>rtação de produtos alimenlaros. 
Fomentar ao máximo a e~ploração agrlcola coleciive. 
Cultivar em cada zona os pl'O<lutos que melhor&<1 con­
dições da rentabilidade oferecem. 

- Entre os produlOs para exf)Of1aç4o, dar preferên­
cias a0s qua têm maior aceltaçao e melhores COn<tições 
de venda. 

- AQ<oveitamento de muitos materiais que a socie­
dade de consumo nos habituou a deitar fora: vidro. bor· 
racha. plástico. papel, ferro. ele. 

- Planificação da produção em função do consumo 
necessário e não em função dos lucros comerciais. 

Com as dificuldadas criadas pelos bOicotes externos. 
pode<iam vir a falhar alguns bens que os hébitos de 
vida apontam corno essenciais. O problema resolver-se-ia 
através de uma simples substiluição. Exemplos: - à 
falta de lfigo, comer-se-ia mais pão de milho. e centelO 
- à lalla de cama da bovino, comia-se mais frango. 
carneiro e mais peixe: - a falta de açúcar levar·nos-la 
ao cultivo da beterraba para obter esse produlO; - a 
falta de energia importada exigiria o eproveitamento de 
outras fontes de energia: Ondas do mar. vento. luz 
solar, etc. 

Esta economia <te pOupança só seria posslvel com 
a colaboração a.:llva e con$1ante de toda a população. 
Agora p<>de<á assustar-nos porque esta= habituados a 
ver que as coisas surgem sem que nada se nOs peça, 
mas opiando por ela. depressa nos senllrlamOs a pensa, 
e encarar as Coisas e a vida de modo muito diferente. 
Para que isto soia posslvel, imp0r1a que a classe tr• 
balhadOra vá acreditan<lo nas suas capacidades e decida 
lançar maos à Obra. 

Nenhum de nós vive na llusao de pensar que a 
RevOlução sela algo de mágico que traz dinheiro e 
bem-estar. oom vabalho nem sacriffeio. A verdadeira 
Revoluçao é mudança radical de vida e de costumes; 
é translonnaçao profunda nas relações entre as pes. 
soas: é acreditar que qualque< ?Ovo tom capacidadeS 
suficientes para lazer a sua história: é acreditar que nem 
só det1ter• e •pode<• v·ivem as pessoas e os povos 
mas também de simplicidade. entusiasmo e etiatividade 
livre e espontânea, é a construção de uma verdadeira 
comunidade nacional onde cada um deve trabalhar » 
gundo as suas possibilidades e receber segundo ~ suas 
neces,iidaóes. 

Em ocasiões próximas. tentarei falar sob,e aducaçao. 
ensino, saúde. habitação, etc. 

(Um serralheiro desempregado GABRIEL GAMA) 
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Tribalismo e Repressão 
na Guiné-Conakry 

• «Prisões de Africa»-um livro (interdito) de J. P. Aleta 
cHojo, nio quero mais eatar•me. A,,,.afint•.,.. de expul• 

sJo. fec,ham-~ • pcwtas • nio •ncoftfTO tTabatho, NCOffl9"dam­
.. mo o Jilêncio sô vm &ta qvi~ voltw a v..- a Minka m1tlM1' 
• o mev filho. Mas há qUit lutair por tcdos os que fflio tt0t 

Qfflpoo o prisõos do C..i ... 5.io 2500. Qu>nto ao, nilados, -
mos .acht.lmonte dois milhões., repartidos Por todos os p,íse., 
Costa do Marfim, Sen•s•I, Suécia, lftllllterra, Fr•"f•, etc.» 
- Uma vonbdetr, cliáspc.fa pnwocad.a por um sansuinário plfJ.­

ttÕico: Séko" Touré. O livro de Jun Paul Alat•, Prisõe,s cb 
ÁfriQ, di testemunho do seu longo ~am.to - de 
Janeêro do 71 • )Ui.lho 1M 75 - no campo de Boiro, nos arre­
dores d• Cot'Nkry. 

O livro foi aprNndido pelos 
Mrviços do Ministério do l11t•·· 
rior (frands-NT), no momento 

•m que u ediçhs du Seuil '"ª"'" 
darlm imprimir o m1nu1c.rito. 
P1ra Jean • Simone Luovture, 
que tinham apoi1do o autor, 
cum.a tal medida 6 petigQ5.I, 
porque pode levar muito ' longe. 
Uma tal decisio, Po<Que arbi­
tri ria, Pode $Cr tomada ,ma­
nhã contra qua!quer editor. 
Aquando do l)rOCt$$0 em que 
$C exigia· o fim da interd,çJo, 
o juiz invocou um.a velha lei, 
de 1881, estipulando que os 
textos df' proveniência tstran­
geira Podem ser apreendidos 
p0r ordem do Mínistirio do In­
terior. Lei que foi em ~guid1 
confirmada Por um decreto de 
1939. O que tem duos cons<o­
quEncias: Por um ,ado, negar a 
nocionalidade Ir•~ de J. P. 
Alata, no entanto portador de 
um c,rtio de identidade e de 
um passapQrre. Mas o tribunal 
considerou que tal nio consti­
tuía scnio a sua cnacton.alida­
dc pre1untivn ! Apenas um 
ccertificado de nacionalidade> 

entregue pelo Ministjrio do ln-o 
tcri0< ~tabelece a qualidade de 
cidadão francês. Nós nio o te­
mos, aliis. Seremos, igualmen­
te, cpresumivei$ cidadãos fran­
ceses»? 

«Uma outra consequência 
<lesto lei, é que, no fim de 
GOntu, nada Poderia impedir a 
1prccnsio de um artigo de jor­
nal, desde que este seja de um 
corr~dente estrangeiro. Esta 
lei nio nos coloca ~ abrigo de 
uma proibiçio a pedido de qual­
quer embaixada, S1bendo - se 
que a da Guiné inttNeio neste 
Cl30. 

c Entio, amanhl, a pedido d.J 
embaixada do Chile cu do U. R. 
S. S., l)O<que nio Neruda ou Sol­
jenits-ine?> 

Em todo o u so, as edis6,et 
du S.uif c0Mtlt1m que km 
pouco, jorn1i1 • nenhuma u­
dti1 dt ,, dio ,e.agiram ao e, ­
dndalo. Jacqueline Baudritr te .. 
ria peno.,lmt ntt impedido que 
•• lhe fiHSH Nftrênc,ia nos 
Hus programas. 

QUANDO A DITADURA 
SE TORNA 
RESPEITÁVEL 

Após 16 anos de ruptu.r1 
com o governo 1uinffnse, 1 

Fr1nç1 quer rtatar ref1ç6e1 com 
Sekou Tou,,. Ua «Nla~o> mui­
to inttretu ntt, 11ii1: a ; minn 
dt bauxitt que tanto aliclaffl 01 

inttrnMs franceses (a França 
prtttndt uma put idJ,1çio dt 
1S 1 20 por cH1to), ; cona­
t ruçlo da TransguínNnM que 
"'•• mesmo, «trus't11 cotta­
riam dt pa rtilhar com o Japio, 

Hí Ufflblm 25 milhks de 
toneladas de ftrro, ouro. dia• 
• • ntes, uma protpecíiO petro­
lif,,a a encehr ... Por este p,.. 
ço, a ditadura torna-se e:spec­
tjculo ... 

J. P. Alata ó filho cf., JM!Ís 
'"'""'" , nasceu em e,. ..... 
willt. Depois ff Yivtr cinco anos 
tto Congo, parti,, wcenivarnen­
.. par.a o Médio Oriente e, de­
pois, p.ara Ft1nç.1, onde conclui 
os seus t1tudot. 

Mu '"" a Áfric.a, detettt o 
,acitfflO, • HStflt.a ao S.ntpl, 
º"d• permant c•râ 10 anot, an• 
te, H vofhr para a Cuiné, ,11 
altura da indtptndinda. 
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Alata f: um velho amigo dt 
Sekou Touré, qut conhe,eu em 
1949: «através das afirmações, 
do meu e.amarada, eu acredita­

va no socialismo guineense, acre­
ditava no socialismo em Africa, 
a única via real para a indc­
pend~ncia». 

Quando o gowerno francês 
obrip J. P. Alata a t1colhtr .,. .. 
tre a nacionalidade fu1ncen • a 
nacionalidad• guinHnst, tle 
escolho a nacionalidade cui­
ncens.e o Sekou Touró nomtia--o, 
em 1960, intpedor do, nt16-­
cio1 Estrangeiros junto da p,. .. 
sidência. 

Assiste. ao longo dos anos, 
i dogudaç.io do re3imt gui­
nee n,e, que se vai tornando a­
da wes: mais autoriUrio. 

f um nunca mais acab,r dt 
prisões o c.onspiraç.6es denun­
ciadas. cAté 1965. cerras de· 
tenções pareciam jll$tific.adas. 
Sekou diz.ia -nos que o fazia em 
nome do socialismo e a bur­
guesia Mscente era a princip.al 
visada. Mas em s.eguida, tornou­
-se claro que toda a 0p0siçio 
conduzia à prisão, à dispersio 
das famílias. 

cMas nessa altura eu já nio 
Pod'i3 partir. Para onde ir? Fi­
quei. de olhos obertos. 

cHoje, penso que somos to­
dos culpados, tanto os que fu. 
giram CO((W) os Que ficaram e 
se calaram. O nosso silêncio nio 
militou cm favor da dernoc,ra. 
da. 

cActualment•, na G.,iné, tra .. 
ta•$(! de muito mais do que do 
problema do delito de cpiniio. 
Qualquer amigo ou colaborador 
de ~kcu Tcur6 pede, amanhi, 
ser lançado numa prisio e fuzj .. 
lado Por simples decreto.• 

O COULAC GUINEEN SE 

cNo dia 11 de Janeiro de 
1971, à meia-noite, vieram 
buscar•me a mínha casa. O co• 
mandante da Policia diz-me que 
ptecisa do meu testemunho. 
Não me falam em detenção. 
Na estrada que conduz ao cam· 
Po, dizem-me: c Precíumos de 
si, a~nH por 1lg:un1 minutos,. 
Quando chegamos, lançam-me 
nu para uma cela. Deixam-me 
seis d ias sem comer nem be­
ber. Os interrogat6'i0$ s6 GO· 
meçam depois da cdietu . 

cAo fim de seis d ias, com­
pareço diante da comissão pre­
s idie» Por Ismael Touré. Oizem­
-me que sou agente do impe­
rialiomo fran<:ês, do SDECE e de 
Foccart. «Assine a sua confis­
são» - ocrescentam. 

«Devo precisar que na altu. 
ra da agressão cometida no 
dia 22 de Novembro de 68 pe. 
IH forças portuguesas, comba­
ti na primeira linha p,ara re• 
ch3Çu o ataque. 

cMas, após esta agte:ssio, 
~kcu Tour6 combalia tudo o 
que, de perto cu de longe, pu­
desse sJgnifiear uma opiniio 
franc~a. Como me recwo a as­
sinar tais confi.uóes, torturam .. 
-me. Assino em seguida. 

cH! mais 250 pe$$0H deti­
das ao me1mo que eu, mas só 
~is tarde t erei conhecimento 
de t al facto. Saberei igualmen• 
te que 30 pessoas. entre as 
quais um velho amigo socialis• 
ta (Bari Trois), foram enforca­
das. 

«Ourante seis mesa. impe­
dem-me qualquer contac-to com 
o exterio,. O ffle:l.MO se pas.sa 

com os outros detidos. Na altu­
ra d.a rrinha prisio, a minha 
mulher estava ar,vida de cin­
co meses. Não sei se a crian­
ça nasceu, não sei se , rapaz 
ou rapariga. 

«Seis meses mais tar'de, um.a 
nova vaga de prisioneiros enche 
o campc. Entio, fico a saber, 
Pof i~termédio dos que ctie-

a,am do exterior, que fui con­
denodo i morte. 

cSou convocado para novos 
interrogat6tios. Consideram a 
minha confisslo insuficiente. 
Fazem-me voltar 13 vezes PI• 
ra me fazerem confessar que 
colaborei com a CIA e a Ale­
manha. Exibem dois testemu­
nhos perturbidO<es: um do meu 
meio-irmio. que tresanda a for­
jado, e o de um amigo que, 
aliás, tinha salvo o regime Q(n 
22 de Dezembro de 68. Ora, no 
depoimento, obrigam-no a di­
zer Que a no~ missão era con• 
duzir os mercen.irios no ataque 
ao Pilkio presidencial e que, 

Palestina 

vendo que a nO$$.I manobra 
fracu.sava, teriaMO$ entio en­
cabeçado a resistfncia ! Recuso­
•me I assinar confiss.ões tio 
abcrrante,s. T01turam-me nova­
mente. Assino. 

cEles ficam s,tisfeitos e pro­
metem-me a visita da minha 
mulher. Dizem-me, na mHma 
ocasiio, que tenho um filho." 

cPeso apenas 58 k1. Ouran• 
te um mas dio-me um põ)l(O 
de leite e vitaminas, a fim de 
me porem um pcuco mais apre­
sentável. 

cApenas os pude ver duran­
te cinco minutos. Nunca mais 
OS vi.> 

O BALDE 

«Vivíamos e m barraca, divi­
didas em celas, com paredt:s de 
betio ( .. . ) A única abertura 
era um buraco de 10 po, 15 
centímetros. As celas nio ti­
nham mais de trê$ por trh me· 
tros e meio, onde juntavam at~ 

seis ou mesmo oito prisionei­
ro,. 

cUm único balde para toda 
a gente. Esvaziávamo-lo uma 
vez Por dii, mas dependia do 
humor do guarda, se o podía­
mos ou nio t1var, C0tn0 eles 
estavam de mau humor dois 
dias em ctd.a cinco, vohavamos 
para as celas com o balde tre­
sandando e os Pff sujos de ex­
crémentos. Sô podiamos tomar 
um du<he de 15 em 15 dias e 
barbeávamo-00$ quase todos os 
MO$ ... 

cEntre os duches nio tínha­
mos nenhuma possibilidade de 
nos lavarmos. Não tínhamos 
pas.seio. Para apanhar ar, só t í­
nhamos ,s portas das celas que 
os guardas deixavam entre.a­
bertas durante uma :.~ duas ho­
ras. Se estavam ~ mau humor, 
nem sequer a.s abriam. A lu­
urna era insuficiente p.ara ver. 
Tamb6m nio tínhamos livr0$ 
nem jornais.. Por isso nio che­
guti a saber que tinha sido 
condenado à morte. 

cÀ noite, tinhaffl0$ uma l!m­
pada de 25 w aces.a entre as 18 
e as 22 horas., e sempre se­
gundo • disposiçio do guarda. 
Como alimentaçio tinhamos um 
quar;to ~ um sumo tKuro, 
com pouco açúcar, e um peda­
ço de pio equivalente a um d~­
cimo de uma baguete . À duas 
da tarde, um prato de arroz 
aguado com um simulacro de 
tomate. Podiamos bêber um 
gole de ,gua, de manhi. às l O 
horas, e outro à noite. Podia­
mos fumar um maço de tabaco 
de 15 em 15 dias. 

«Muitos p,esos morreram. 
Mortos de fome, de WriWri, de 
cancros nio tratados. 

«Um dos nossos comptinhei ros 
foi tarr.Wm friamente .asussin.a­
do, embora fosse um homem 
de Sekcu Tcuré (Emile Cisse). 
Ourante I J 3 dias, apenas lhe 
davam a sua magra ração de 
dois em dois diu. Em segui­
da, isolado na sua cela, Infli­
giram-lhe oito dias de cdietH . 
M0<reu de fome. 

«Em 1973, transferiram-me 
uma cela de brancos. Ai o re­
gime melho<ou. Uma encomen­
da por mb, uma ração alimen­
t1r aumentida de um d6cimo 
de pio, duas folhas de solado 
e uma cabeç.a de peixe gre• 
lhado. 

«Mas cu nio me entendia 
com os brancos, que eram, na 
iua maioria, racistas. Voltei 
para a cela, cotn os meus ir· 
mios. 

«Fui libertado no dia 14 de 
Julho de 75, com 17 outros pri­
sioneiros. Levaram-me para o 
aviSo sem me deixarem ver a 
minha mulher e o meu filho. 
At6 agora aind1 nio consegui­
ram obter um pa.ssaporre para 
se juntarem a mim» . 

ReJrftsado a Fran(-a, J. P. 
Alata tinha re<uperado, em 
principio I u,a nacionalidade 
franç .. i, com bilhete 4- iden·­
tidade e pnuport•. Negam-lhe 
agora a sua qualidade dt ci­
dadlo, por s• t•r rkut.1do a 
calar-se. 

Mais ainda: c.onwocado pelos 
serviços d• lnformaçffl, é amea· 
ç..ado: 

c N1o publiq1,1e. se quer vol 
tu a ver a sua mulhtr • o 
seu filho»; «renuncie ao liw,o. 
arranjaremo, maneira de os 
trazer>. 

Mas para J. P. Alara. há mi­
lhar&S d• prtliontiros que .: 
preciso uivar. Há uma ditadu­
ra para abat•r. A campanha 
desenc.adt.1d1 •"' J1,1nho contra 
a etnia «pt:YI» é, HIYndo J. 
P. Alata, a última tentativa 
do tirano para reinar • justi­
fiur a org .. niuçlo p,olic.ial do 
regime. Ataca, 01 Ptuls para 
unir a; outras etniu, atiça,. o 
6dio racial, permitir-lhe-ia t,O. 
brewiwe,. 

cElt prepara o seu golpe hi 
1 S anos. A todos os detidos ar­
rancaram cOftfh:tht sob tortu­
ra contra Daillo Ttlli. Mas, 
aparentement•, os c·uineen,es 
mantém a c .. lma • nio resp,on­
dem aos apelos ao anusinio». 
Como prowa do ccomplot 
peul,, Sekou Touré acaba de 
oxibir uma criança d• 14 anos, 
Lamarana Dia1fa! [ a Franç.a 
amordaç.1 o • xilado qu• denun­
cia a tirania. 

E do as autoridad•• franc• 
us que amtaç,am f. P. Afata, 
aprttndendo o HU t•1t emunho 
s.Jo t ias ainda que •xe,cem 
ch1nt.1sem tobre I sua famí­
lia, o r•dusem à fome ntrcen­
do pretslo sobrt eventuais pa­
trles! A bauxite vale mais que 
a liberdade .. . 

ClAIRE BRIERE (Exclusivo LibfratiM 
- Gaztta da Stcnina). 

Governo no exílio? 

Parlamento do Estado Pales­
llniano e deverá debruçar•s,e 
sobre a estratégia lulura do 
movimenlo à luz da guerra 
civil libanensa e tendo em 
conta a moç6o recentemente 
aprovada na ONU. Moçlo 
que aprova a criaç6o de um 
Eslado paleslinlano nas mar· 
gens do Hordão e ne faixa 
de Gata. Moção contra a 
qual votaram a maioria dos 
pafses ocidentais. Incluindo 
os que - reclamando-se do 
•socialismo democrético• -
garantem que lutarAo sempre 
pela liberlação dos povos. 

Lentamente, as for ç"• da 
paz da Lira Arabe - pra­
ticamente constltnldas por 
tropas si.rias - impõem o 
cessar-foro no Llbano. Ce,s­
sar-foro aprovado na m.J­
nl·clmel.ra do Cairo, onde 
esUve.ram presentes, no· 
meadamente, os presiden­
te,s do E(1pto e da Siri:l. 

No passado domingo. as 
forças da paz prosseguiam 
0$ s,eus esforços para adqui· 
rirem o armamento pesado 
em poder das mlllclas rivais. 
Muitas armas tinham 14 sido 
depositadas - tanto pelas 
mlllcias falangls1as. como pe. 
las forças progressistas -
mas será quase lmposslvel 
saber quantas armas fallarão 
ainda. 

Muito natureJmente. as for~ 
ças palestinianas recusaram­
-se a entregar as suas armas. 
Como se sabe. na ref811cSa 
cimeira. ficou aprovado que 
as regras do Acordo do Cai· 
ro de 1969 seriam finalmen· 
te seguidas. E uma dessas 
regras diz que os palestinia­
nos poderio ficar no Llbano. 

armados. desde que se rren• 
tenham no interior dos, cam 
pos de refugiados. 

E é aqui - graças U afir· 
mações de um direillsta -
que a verdade vem à super· 
flcie: a questão central da 
guerra civil libanesa são os 
palestinianos. 

SIONISMO 
IGUAL A RACISMO 

O direllista a que n0$ re­
ferimos é Abu Arz - dirigen­
te de uma das mai$ activas 
mmcias reaccionérias: •Guar• 
das do Ce<Sro•. Numa entre· 
visla que concedeu ao Jor­
nal •AI Moharrer•, Arz disse 
que • Israel é um pais amigo 
do Llbano, tod0$ os palses 
árabes são nossos inimigos•. 
An é muito claro - muilo 
mais claro que oulros dirl· 
gentas direitistas. que os se­
nhores de Televisão ou de 
Washington -: •a guana cf. 
vil só acabara quando o ~1· 
timo palestiniano for expulso 
do Llbano•. 

E acrescentou: 
•Já estamos fartos dos pa· 

lesllnlanos. N u n c a poderei 
coexistir, nem que seja com 
um só palestiniano•. 

Então não sera isto racis­
mo? NAo será o sionismo 
exactamente a mesma coisa 
que o racismo? 

OLP NA 
CLANDESTINIDADE? 

Dai a instabilidade desta 
paz que escamoteia a ques­
lão central. Dai que 0$ pa· 
lestlnianos 1erao. a breve 
lrecho, que optar por uma 
de duas coisas: submet&rem­
·Se ao domlnio d06 slrlos (as 
tropas da Liga Arabe incluem 
cerca de 30 mil soldados aJ. 
rios) ou entrar na clandes· 
tinld11de. A decisão será to­
mada. provavelmente, na pró­
xima reunião do Conselho 
Nacional Palestiniano. que 
teré lugar no Cairo. Este Con­
selho, c o m posto por 170 
membros é uma espécie de 

Ouanlo a informações pro­
venientes do Cairo. segundo 
as quais-, o Conselho Nacio­
nal poderia aprovar a forma• 
ção de um Governo pales­
tiniano no exflio, elas pare 
cem pr9fflaluras - segundo 
clrculos de Beirute. Na ver· 
dad<t, a guetTa civil lib"""sa 
- para além da destruição 
que tem causado - trouxe 
também a desOOberto as con­
tradições QU& ex1scem no seio 
do movimento pelestínil!no 
(nomoodamente. a existência 
de millclas paleslinlana$ que 
obediecem ao regime deste 
ou daquele pais llrabe). 

Essas contradições enfra­
queceram o movim&nto pales­
tiniano mas. ao mesmo tem· 
pO. servem para demonstrar 
onde se situam os seu$ lnl· 
migos. 

artur e. santos 
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A Jnáquina de morte 
e a resistência popular 

Videla e I sua máquina de 
morte 11te,n1m decta,aça.• de 
forçado oo,timismo com • di­
vulgaç.io diária de m1ubr11 lís .. 
tu de «subnrsivos abatidos». 
tff(litando o cilobr-o c body 

counb (contagem de corpos), 1 

partir do qu,I os americanos 
costumavam conwoncer-10 quo 
est.avam I g.anhar I guerra do 
Vietnam. As ,,andes agênc.ias 
noticious que alimentam I im­
prenu internacional limitam-se 
a divulgar H versões oficiais da 
junta militar. o esconde m ou 
nio conseguem divulg,r o es­
sencial: nos últimos dois meses 
a resistência do ,ogime cresceu 
consider.avelmente, todos os e s­
forços de impedi, a reanima .. 
çio do mowimento do m,1u,s 
a iiolá-lo da guerrilha es-tio a 
fru.uur. A guerrilha apesar 
du baixas que sofre e do ter 
sido obrigada I diminuir o st u 
ritmo de operaçle-s é Politica· 
mente cada ve z mais forte. 

A JUNTA 
ASSASSINA REHNS 

Nos úllim-Os dois mcsts a rc· 
pressão tcr:i m-0r10 mab de 300 
supost0$ uguerritheirosn. Na rca· 
!idade me-nos de roc.:tade dena 
<.iíra. corresponde deccivamentc 
a mcmbl"O$ das estruturas opc· 
ncionais tJis organitaçõrs PRT· 
·ERP, Montoncros e oulros gru· 
pos menores. A maioria são 
quadros de pcriícria, simpati· 
nmcs. ami~os e íamiliarcs. 
Sempre que se produz uma ac­
çlo importante da guerrilha a 
rcprtsslo ruzila um cerco núme­
ro de reíétl.$ p~sos e pn>mO\'C 
ma.Ma<."'TC:S cm ircas onde as or· 
g3ni,;.1ções têm, tradicionalmcn· 
te. uma gnndc implan1ação. Na 
stquêncfa do atentido à bom· 
hJ. (('Cllra o quartel-general da 
t>o1i...;a em La Pl.:ua, a reprC$· 

são anunciava ter morto dc-zc, 
nas de c(gucrrilheirosn cm pou· 
ra.s horas. Segundo u_ma iníor· 
mação emanada dos Montonc· 
ros, dos !P mortos pela rcpres, 
.ss-0 nos • dias posteriores ao 
atentado i8 eram pl"C$0s poH· 
ticos que e,,contravam-sc dcti· 
dos há me.e,. 

A maioria dos mort.os res· 
t3lr'ltCS n.Jo eram m(211bTos das 
organ izaçõc, guerT.ilhoin.s mas 
pes9)QS conhecidas v<:la ,ua 
ligo<)<>, dunnte o período 
anterior de scmi-ltgalidadc. com 
os diírremcs ramos das Jm·cn· 
tudes Pcronis1a.s particularmen­
lc forte,: cm La Pia.ta. 

O objcc1i\'o íundamemal da 
Junta de Videla l ron~ir o 
isolamento d a s organizações 
guerrilheiras atra\'és da imobi· 
li1.ação e de50rganiz.aç1o do mo­
vimtnto de massas. Separadas 
, la 5ua ba.sc $0Cial os Monto, 
neros e o PRT-ERP poderiam 
cíectivamcn1c ser aniquilados, 
não obstante o seu poderio. 

A LUTA 
DE MASSAS 

Apesar das organiuçõcs dia• 
das terem sofrido impor1.a.ntcs 
haixa.s cm homcn.s e in{ra·CS· 
trutura e de terem sido obri­
gadas a diminuir a envcrgadu· 
r.l militar e o ritmo das suas 
opcr.açõcs. o objcctl\·o funda· 
ment.il .da junca não cst:i a ser 
logrado e parece ser cada ,•ti 
mais difkil. A anjlisc dos últi· 
mos doh meses ~ fundamcn1;:;l 
para uma a,•aliação ~Tia da si· 
1uaçã-0. ,,A junta hoje nJo com· 
b:ue (Ontra organi.1:açÕés guer­
rilheiras i.solad,u: tsfá em gucr• 
ra contra parcelas intcins da 
populaç~o que dã-o mostras dt 
um elevado gnu de organiza· 
ç:Jo e uma surprccrricnte com• 
b:uividade. se levarmos em con-

Timor-Leste 

t.a o grau que atinge a rcpre.s• 
slo na Argentina, que é mui­
to piorl do que no Olile de Pl· 
nochct. 

Os meses de Outubro e No· 
,·cntbro fonm marcados por 
greves cxtrcmarncmc combati· 
vas, dotadas de um alto gnu 
de organiiação e politicamente 
hegemonizadas pela perspcctiva 
de luia da COTR (Coof<>.lcra­
('Jo ~,al dos Trabolhadores da 
Rcsisttncia) e e n l r a I sindi• 
cal dandC$lina apoiada por to• 
das as forças que combatem o 
regirnc. Os oonm,os dos traba­
lhadores da elcctricidade e do 
porto de Buenos Aires Jão, sem 
dlívida. as grc,·cs politicamente 
mais importantes, na medida 
em que tem um impacto mui· 
to ,•ish•cl sobre o conjunto da 
sociedade agindo como detona• 
dor de outros conrtitos. lndi· 
carn um e levado grau de orga· 
nizaçSo de dezenas de milha• 
rcs de trabalhadores que são 
capazes de se organiz.ar clandes,.. 
tinamcnte e alternar habilmcn· 
te distintas formas de luta que 
vão do trabalho lento a varia•. 
dLS$ímas rom,as de sabotagem.. 
No caso dos trabalhadores da 
clcctricidadc estas úldmas s.ão 
particularmente numen>sas e 
engenh0$3s :\ ponto do rtgimc 
ter-se demonstrado incapaz de 
dcbcl:l,las. Cabe a,sinalor gre­
VC$ na ft,brica Cc.norat Motors 
e. na sernaoa pa.($a(J.a, cm dua.s 
r~:bricas da Ffat e m Bucn~ Ai· 
ru além de uma saboc:agem 
ittdu.tttbl gencrali'Uda cm pra-
1 ica1nente tod<l5 os n.m-06 da. in• 
dwtcl'a e de puagen.s c,.porá­
dicas nos bane.os. ooneios e te· 
leíoncs. Neste n"K>mento a mora. 
combativa c a organizaç:1o dos 
trabalhadon:, eneontra« num 
J>TOcC$$0 de fort:alccimento o 
que deixa prC\'Cr uma intcrui, 
(icação das lutas de massa. dcn, 
trO da íorma particular que po· 
dem assumir na Argentina, du• 
rance os próximos meses 

A luta continua 
•Se temos que combater e 

rnorrer pela nossa liberdade, 
falá,10.emos agora c<>mo ho. 
mens e mulheres l ivres. A 
mC6ma hora em que o pre­
sidente Xavier do Amaral 
ao dizer estas palavras, 
proclamava a independên­
cia do Timor LGSte, em 28 
óe Novembro de 1975. sol­
dados indonésios captura­
vam a vila de Atabai, depois 
de cinco dias da bomardea­
mentos aéreos e navais. Dias 
depois, a 7 de Dezembro. a 
Indonésia lançou urn ataque 
maciço contra Oili. Treze na­
vios de guerra e onze aviões 
bombardearam a capilal. 3000 
péra.quedistas e fuzileiros na­
vais assaltaram a cidade às 
primeiras horas da manhã. 

Um ano depais. apesar dos 
aviõoo, du bombas e dos 35 
mil soldados indonésios, o po­
vo maubere resiste. Contra a 
Ol)inião daqueles (Almeida 
Santos, Vltor Alves) que afir· 
mavam não merecer a Freli· 
lin mais de três lkihas do Oiá· 
rio de Notícias e um minuto 
da RTP. 

é a Frelilin que organlz.a e 
dirige a resislêo<:ia armada 
contra o invasor. O regime tas· 
cista de Suharto levou a dor 
e a opressão a Timor Leste. 
Não a<lmira que hoje, mesmo. 
os que, enganados pela Apo­
deti e pela UDT, se tornaram 
cúmplices da invasão, lutem 
lado a lado com os comba· 
tentes das Falintil. pela liber­
tação total do Povo Timor. 

A Radio Maubere, controla­
da pela Fretilin, continua a 
emitir regularmente das zonas 
libertadas. Na sua emissão de 
1 ~e Novem~ro passado. lo-

ram referidos violentos com­
bates durante as tíltimas se­
manas em MAUKATAR. Em Ai· 
leu. forças da Frelilin destrui­
ram um carro blindado indo· 
nésio e mataram 10 soldados. 
E BAUCAU. que possui o úni• 
co aeroporlo íntemaclonal do 
pais, a Fretilin eliminou 15 
soldados indonésios. • Todos 
os dias. disse a Râdio Mau• 
bere. o terril6rio é bombar­
deado por aviões. barcos e 
artilharia pesada Indonésia•. 

Oias antes, a emissora trans-

MENSACEM 
DA FRETILIN 

mitiu um comunicado do Co­
mité Central da Fretil in de que 
transcrevemos alguns excertos 
captados em Darwin: 

Após 10 (dez} meses de re­
sistência contra o expansio­
nismos colonial da clique dos 
generais Indonésios, o povo 
de Timor-Leste tomou cons• 
e/Mela da sua força. De ums 
1esistência pronta e expont4· 
nea passou é resistência cons• 
ciente organizada e disciplina· 
da. A Indonésia ao invadir Ti· 
mor-Leste com forcas de ar, 
terra e mar na manha do do· 
mingo de 7 de Dezembro do 
ano lindo marcou o Inicio do 
seu declínio. 

A declaração de Ali Murto­
po feita antes da /nvas4o que 
a tomada Timor-Leste pela ln· 
donésia não acarretaria pro• 
blemss bem como a de Adam 
Mallk após a invas§o de que 
a Frefllln não linha capaclda· 
de do organizar a guerrilha 
toram Ilusões e exortações 
chauvinistas d& que se S&n1iram 
para /udribisr o povo tndon6-

SEXTA-FEIRA, 3 DE DEZEMSRO DE 197& 
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sio a levar ... para ... compa• 
rável a carnlcina levada e elei­
to pela sua camarilha... em 
Outubro de 1965. 

Perante a heróica e 1/rme 
resistência do povo de Tfmor­
·Leste em querer detende, at6 
ao último homem a sua sa­
grada pátria cada passo dos 

~ 
~ 

28 
NOVEMBRO 

1975 
lacaios do lmperialfsmo de Ja­
karta conduz inevitsvelmonte 
a sua própria derrocada. Pa· 
rs desmentir as suas próprias 
docfarações contraditórias o 
governo de Jaksrta contra­
diz Outras declarações. Por 
um fado a clique dos gene· 
,ais slirms controlar militat· 
mente Timor~Leste convidan· 
a principio ostrangeiros ,para 
certitic,r ln loco a sffuaçifo 
e por outro lado através da 
um dos seus fifJis afirmou nu• 
ma declaraç4o recente de que 
está proibida a entrada om Ti· 
mor-Lesta da qualquer estran­
geiro e de aproximação de 
qualquer barco. Esta úfffma af/. 
tude só revele que o governo 
corrupto de Jal<erta... no mun­
do exterior ... Timor-Lest& ... e 

A ACÇÃO 
DA CUERRILHA 

Os Montoncro, e o PRT•ERP 
diminuin.m o ritmo das suas 
operaçõcs e não rcaliiam mais 
acções militares de grande en­
vergadura, pois consideram que 
a fatcr é de .defensiva mUitar. 
No entanto o simples cnumc· 
rar de algumas acÇõcs conhtd· 
das leV3da.s a cabo cm Ou1u­
bro e Novembro indica que 
são c.apaies de golpca.r o inimi­
go inclusivamente no inte.rior 
dos próprios quanlis. No dia 
2• 10 o ditador Vidcla escapou 
por questão de dois minut0s 
:\ mottc. quando uma bomba 
colocada por algum militar afec· 
10 aos Montoncros dcslrOÇOu o 
palanque que acabara de dei· 
xar de1>0i.s de uma cerimónia, 
na ultra-vigiada ba.se militar de 
Campo de i\fa)'O. No dia 17-10 
o cinema do Círculo Militar de 
Buenos Aires e um arsenal da 
~farinha cm Zaratc foram ah'OS 
de podcrosa.s bombas dos Mon· 
toncros. No dia 3· 11 o ERP 
ocupou o canal 2 de Tclcvis:io 
na hora de maior audiência e 
transmitiu 5 minutos de um pe­
queno programa re,·olucionário 
visto por milhões de pessoas. 
No dia 9-11, 00\'3 bomba dos 
Montoncro.s, dena (cita no in­
,crior do quanel-gcncral da Po· 
lícia cm La Plata. Além dcs1as: 
acções mais cspcctaeularcs fo. 
r3m lc,•ada5, a C3bo dexcnas de 
acções de propaganda armada 
e outras tantas execuções de 
policiais e capilalistas entre os 
quais os dircctores da auysicr 
e da Sofrar Peuj<ot. Operações 
demasiado numerosas. ousada.s 
uma presença política no inte· 
rcior do próprio apanto rc· 
prcs.:si\'O, para serem levadas a 
cabo por urna guerrilha «des· 
tn1ida» conforme pretende a 
junta de Vide.la. 

MARCELO DIAS 

através de Informador impar­
cial. 

As sucessivas derrotas no 
campo militar em Timor-Leste 
e as constantes condonaç6es 
maciças a que o governo ln· 
donésio está sendo alvo no 
plano internacional contri· 
buem para a agudização das 
suas contradições Internas. As 
pris6es arbitradas de centenas 
de milhares de patriotas Indo­
nésios. A tentativa (de golpe 
de estado)... que nlo foi df· 
vufgada, a sub/avação de 5 
unidadas em Dili dos solda· 
dos Indonésios que ora com­
batem em Timor-Lesto ra· 
cussndo lutar e exigindo o 
seu regresso em Agosto. a 
descoberta do complot con• 
Ira Suharto anunciado pefos 
órglos oficiais em 22 de Se· 
lembro 1976, tudo isto não é 
se nlo reflexo de uma situa• 
ç§o de aproxlmsç§o da derro, 
cada do caduco e moribundo 
regime lascista e expansionis• 
ta de Jakarta. Paralelamente 
a deterioração pofftico-mifitar 
e como tsctor determinante 
em última instAncla e econo· 
mia Indonésia atravessa O$ 
seus momentos mais amargos 
e incrfvefs. O governo corrup­
to n4o pára do contrair dlvl· 
das. 

A todos os pafses amantes 
da paz e do progresso e, em 
especial, - aos pafses do 
terceiro mundo e todas as or­
ganlzaçdes internacionais ape· 
lemos pata uma verdadeira 
solidariedade e uma tomada 
de posição no senffdo de for­
çar e Impedir ao corrupto go. 
verno do carniceiro Suhsrto a 
retirar total, imediata e incon­
dicionalmente as suas torças 
da nossa sagrada pátria TI· 
mor-Leste, em conformidade 
com as resoluçõas das suas 
reuniões do e. s. e da ONU 
e da úlflma assembleia dos 
palses não alinhados em Sr/ 
Lanka. 

CONFEIU:NCIA DE GENEBRA: 
NOVO IMPASSE 

A Confe<êncía de C,ene:t,ra 50bre a independCncia da 
Rodésia - considerada p0r muitos. observadores como um 
fracasso, mesmo antes de ter começado - parece ter ultra• 
pas.sa-do um i~sse. entr, ndo imediatamente noutro. O 
que s6 demonstra (lue as contradições ex.istentes entre os 
nacionalistas do Zimbabwe e os racistas de lan Smith não 
se pedem re-solver com Quaisquer conversações. 

O impasse era a marcação de uma data especifica pMa 
a independência do Zimbabwe. Robert Mugabe e Joshua 
Nkomo (dirigentes da Frente Patriótica) imistiam que a 
independência deveria ser marcada para l de Dexcmbro do 
próximo ano. A delegação britânica, Que presidente à Con­
fe,fncia. apresentou uma prop,os.ta difusa, s,e-m dat-a espéCÍ­
fic.a marcada e Que foi aptovad., nio s6 pelos r~istas de 
lan Smith, mas também p,,las delegaç6e< de Sithole e Mu­
xo,ewa - outrC>s dois nacionalistas. cuja representativi• 
d.lde tem sido posta cm causa várias vexes. 

No entanto, quanto a nós, esta é uma qucst5o de 
pormenor. Aliás, um novo impasse surgiu já: a constitui· 
ção do futuro gove,rno provisório da Rodé5,ia. que déverá 
administT:tf o país atl à total independência. E neste par ... 
ticular, Smith tem as suas exigências que - segundo ele 
próprio afirma - se baseiam na PfoPOSta que lhe foi feita 
p:>r Kissinger. Sempre ele! Smith quer que os Ministérios 
de cariz militar continuem nas mãos dos brancos. Isto por. 
que Smith pensa poder. auim prosseguir a repressão à 
guerrilha nacionalista. 

Significativo é também o facto de Smith ter afirmado 
Que tanto KisSinger, como John Vorster. lhe prometeram 
qUé as sanções económicas seriam lev.:intadas à ROdésia. 
caso as conversações de Genebra falhassem. 

Como se vê. tudo se resolverá no camPo das armas. 
A independência do Zimbabwe nio n,scerá em Genebra. 

REFERENDO EM ESPANHA: 
OU SIM OU SIM 

Ao mesmo temPo que era muito festejado d por Por. 
tugal, Suarez fazia publicar pelo seu governo, em Espanha, 
as regras por (lUe se guiará a campanha partidária para 
refettndo do l)(Óximo dia l 5. 

Recotde-se que, d<?sde que formou o seu gabinete, 
SuMez tem feito da reforma Política o seu cavalo de bata• 
lha. Na passada semana conseguiu que el, f~ aprovado 
pelas cortes. Aliis. outra coisa n.ão ~ia de esperar, como 
na devida altura aqui se d.s.se. Faltava então obter o plebis­
ciro popular. E , ne-ste sentido que Suarez anuncia que, no 
próximo dia 15, o Povo espanhol será chamado a referen­
dar o projecto pofític<>. O boletim de voto terá inscrita a 
seguinte frase: está de acordo com o projccto de refo,ma 
política? Numa análise simolista, chegaremos. à conclusão 
Que a votaç3o será favorável a Suarez: a extrema.direita 
Poderá votar c nio», a esquerda abster-se-à, mas • grande 
maioria dos espanhóis, incluindo alguns dos partidos que 
fazem parte da chamada op,osiç.ão democrática optarão pelo 
uim». 

Entretanto, ~ regras pa<a a campanha particfjria são 
d<? tol modo segregadora,, que todos os partidos da oposl. 
ç.ão democ.rática, desde cristão-democratas ao PCE, a.s rejei• 
taram pura e simplc-smente. 

Em poucas palavras: apenas terão direito à TV e à 
rádio os partidos actualmente já legalizados - isto ,. todO, 
os partidos mais ou menos fraf"t<luistas, Quanto as restantes: 
os cleg<lliz.áveis» à luz da actual lei dos partidos poderão, 
ou não, utiliz.ar esses meios audío--visuais, conforme decisão 
govCt'Nmental. Ora como a actual lei dos partidos nio per­
mi~ a legalização de todas as organizações políticas do 
PCE para a esquerda, estes não Poderio fuer ouvir a sua 
voz na TV e na rádio. 

Depois de tomarem conhecimento destas regras, os 
partidos da <>posição dernocrátlca, reuniram·se e aptesen• 
taram um programa aprovado por unanimidade, ~gundo a 
Qual co referendo só se podera considérar democrático se 
na respc,ctiva campanha puderem participar todos os parti­
dos em iguald.1de de circunstâncias». Ao mêsmo tempo. 
alguns órgãos de informação. como 0$ semanários cG.,a­
diana» e «EI Paí5,», ofereceram, desde iá, páginas grátis 
à op05,ição, para Que atravfs <Mias os vários partido, PoS .. 
sam exptcssar as suas ideias quanto à refo,rna pclitica de 
Suarez. 

REUNIÃO DO PACTO 
DE VARSóVIA 

Num ~nto em Que os técnicos da NATO andam 
muito preicupados com a falta de Gperaciooalidade d.a o,ga· 
nizaçâo, o outro bloco militar reuniu.se em Bucareste, 
tendo aprovado urna declaração de política geral, que em 
pouco altera o que já se sabia. 

Segundo os telexs, o tema principal das discussões fo, 
o desarm.&rnento. CQmo sempre. Qua,se pOderíamos apostar 
(lue a$ horas ga$tas em debates sobre o deQrmamento i 
equivalente às horas gastas no ftbrico de Jrmatné!nto nu· 
clear. Ptapõem os paiscs do Pacto de Va<s6via que ~ 
assine um tratado de cnio recvrso às a<mas nucleares». 
Grande Fdeia, não hajam dúvidas! E pOrQue não um tratado 
para a destruição das armas nucleares? Porque não come· 
çaram os países do Pacto de Varsóvia a dar o exemplo? 

Outra curiosidade da dedaraçio aprovada d i1 respeito 
a outro conceito tremendamente abstracto - tema para 
largas conv«uções: o das.anuviamento. Diz ela que cada 
país partiCip.antc na reunião procurará reforçar os laços de 
amizade com os restantes países socialistas. que n3o fazem 
parte do Pacto. E esses países pOderão Stt Mongólia, Cuba, 
Vietname, mas também China. Dizem os observadores que, 
segundo o ponto de vista da URSS, u,á neceu!rio encon­
trM l.lf'N ,cconciliaçio, minima que seja. com a China. Esta. 
remos atentos. 
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LISBOA 
* • Os Trts Mosqueteiros•, de Richard Lesl<W, o autor 

de •Help• e •A<. Quatro Cabeleiras do Apó&-Calipso• ( com 
os Beetles) - Beff'la,; 14.00, 16.30, 19.00 e 21.15. * • P.orlumo do Mui,,_, de Olno Risi, oom VlttOIIO 
Gaooman - Apolo 70; 1~.00. 16.30, 19.00 e 21.15. 

* • O 011fmo dos Du,:os•, de Oick Richa,ds, com Ro­
bert Milchum e Chartotte Rampllng - Monur1*ltal; 15.15, 
18.15 e 21.15, 

* • Easy Ri<leh, de Dennis Hopper, com Peter Fonó:la 
-Satélite; às 15.00, 17.00, 19.00 e 21.15. 

* • O Monstro•, de w. Borowczyk - no Querteco, 
sala 4, às 15.00, 17.00, 19.00. 21.00 e 23.00; e no Castil, 
às 15.00, 17.00, 19.00 e 21.15. 

* • O Homem que quetfa Slf rei•, de Jolln HúStOn, 
com $$an Conno,y o Michael ca;na - Elll'oplit, às 16-15 
e 21.15. 

* •O Império dos Sentidos•, do N. Oshima - Estúdio, 
às 15.00. 17.00, 19.00 e 21.15; e no Quarteto, sala 3, às 
14.30, 16.45, 19.00, 21.15 o 23.30. 

* • Os Noivos S~ntos•, de T. Malick - no Quar. 
teto, $3Ja 2, às 14.30, 16.45 e 21.30. 

* • A Guerra Acabou•, de Alaln Resnaí$, com Yves 
Mont8"icl - Quartoto, sala 1, 11s 14.30, 16.45 e 21.30. 

Continue, no Caleidoscópio, e relrospecti'1a do roeto 
de Greta Garbo (com 4 sessões diá.rtas, às 14.00, 16.30, 
19.00 e 21.15). 

• Nlnotcllka>, de Emest lobiteh - 3 e 4 de Dezembro. 
• A Mulher $a Duas C-•, de G. Cukor - 5 e 6 de 

Dezembro. 

COMtDIA AMERICANA 
A encen'er o âcio da Comédia Americ.., que se tem 

vinido a roa- no Paléoio Foz. passa hoje (119 15.00, 
18.00 e 21.00) - •Primeira P6gln .. , de emy Wiider. 

A seguir, e até ao d',a 10 - os filmes da C~. 

CINEMA ALEMÃO 
•De ... Protege os AmantH•, de Allred Volw'et (1972). 

Sext•leira, dia 3, às 18.30 e 21.30, no lnsUtulo Alemlo, 
ao Campo de Santatla. 

MIZOGUCHI 
Pros!>Ogue, na Gulbenkian. a rel(OS9ectiva aa obra êle 

..,, dos rno:ores oi-s da hls(ória - K«lii "4Z'OVUCf)f. 
Dia 3, às 21.30 - •FHta em Glo"" (1953). 
Dia 6. 11s 18.30 - •Os Conl09 de Lua Vasi-, (1953). 
Oia 7, às 18.30 - •Cinco Mulherff em Tomo <fe ui. 

....... (1946). 
Dia 14, 11s 21.30 - «Os A- Cruel-• (1954). 
Ola 16. às 21.30 - •O 1n1-.n1e s...,.1,o,, (1954). 
E no mesmo dia 16. às 18.00 - um colóquio &Obre a 

obta de Mlzogucnl, orientado par Jacques Rivette. Os ll<• 
~ para to<fas as sessões estão à venda na G!Abenl<ian 
e OUSlam apenas dez pau$. 

SANJINES 
Veja esta 90ln8na no Univer&81 (Rua da B-ficên<:la, 

ao Rego) todos o, firmes de Jorge Sanjines - •O Inimigo 
Pi1ncipel• , que aoaba de ser estreeclo eM"e nós, e os Jê 
clássicos • Sangue do Con<lor>o e -A Coragem do Povo• . 
( •O Sangue do Cor,dor,,, leito em 1969, - também no 
AP..CO, às 21.30, nos dias 7, 8 e 9 deste mês). 

Para aqueles que a,'nda nlio viram, oo pere aqueles 
que nlio $8l>errl qUe 5er1jinos é , jlrllamen(a com o chileno 
Miguel Liaín, o ~a ma;, irT1>ortante da América L• 
tinia - ume só solução: Ir ao un-.1. 

PHINA 1' 

ROTEIRO 
RIVETTE 

Com e presença do próprio autor. lnicia.s<i no dia 9. 
Na Gulbenkian, o Ciclo RIVETTE. 

A abrir a série, no dia 9, às 21.30 - •Paris nou, 
Appa,tient», de 1962. 

E a segUir. olé 18 de t>ezemt>ro - • O Amor LOUCO•, 
• Out one•, •A Roligio$a•, •Céllné et Julio """1t en ea, 
fel!U,,, •Ouelkl• o •Norott• . Mas disto tudo votteremos a 
talef no próximo número. 

PORTO 
«OUTUBRO» DE EISENTEIN : 
TODO O PODER ,._OS SOVIETES! 

• ( ... ) E, - ln~cldade de ct1ar do outro IMlo da 
linha de <ktnWcaçlo elas eia-. manfHte><»e toda a 
força e poder da Ravoluçllo peol•""-- que v.,e como 
uma tempestldo todos o. que l'fllstem ao seu assallo e 
que, com uma- tempeslacle ainda malS poderosa, arrasta 
aqueles que escolhlfam, duma vez para semp,e, caninhar 
ledo III lado com ola.• 

$. M. Eisenstein (1933) 

A guerra acabou, Isto é, está a começar. 
Semprun e Resnals, antigos combaten­
tes. O Romantismo faz mal à saCide. 

O respeitável cinema Quarteio, cujo proprielário chege 
a escrever para •O Ola• , exibo ago,a, clez anoG depois 
de feito, o sObreMalto dO consciência polilica óe Ree­
nals, que pera o efeito se encontrou com um 861)9Cielis­
ta: Jorge Semprun. não Jé o roosmo de -A Lonoa Via­
gem. 11\3$ talvez entAo Jé próximo do negOciante que 
há alguns moses aceitou - para noJo de lodos os que 
o amavam - esc.-- o argumento pró.sioniSta de •Oh 
Jerusalém• . filme aliás nu<>ca visto. $$ não lho l)(W'd<>a­
riam os palestinianos nao lho percloaremo& nóG, pelos 
víStos com raz!o, sele ele o l<Olsquista que fOr o talvez 
pOr 11so mesmo. 

AnteriOt a 1968 mas posterior às grandes rup4uras no 
movimento comunista europeu ele 1964/65, •La GU8fl'e 
8$1 Finie•. 8j)Odrece agora, justamente, no limbo •arte e 
en.saio•, em que aliá.s Só o génio do seu teeJizaclor lhe 
oou entrada e bilheteira certa. Yves Montand, canastJAo 
de esq~a. oonslitui evi<len<omente a melhOr represen­
tação passivei do inleleclual comunista. lvnclonário do 
PC. pura IA virgem, cor,SplradOr com o rabo de fora e 
homem de camas. i,; Claro que isco tem a - mais com 
o Semprun do que com a Espanha, mas o que n6o tem 
nada o ver nem com ..,., nem com a outra, pobre E.spa· 
nha, é a Ungu~ cinornatográfica óe Alain R9Sn31S, que 
tinha leito o • Hlroshima• o faria, revoluclonãtio Jé, • Ml>­
riel•. Pera quorn conheça o argumento de Semprun, a 
cámara (e a mont39em) do R86<1afs podo parecer me­
ramente Ilustrativa. Mas não: é criadora, porque só ela se 
deScola da ima99m do MOntand e lhe lonnula. ler>Sa de -dade. de imaginação e do coerér>Cia, oma inlerio,J, 
dado cheia de omor quo o especlador pOl/flco tomará 
porém - e C1)f1o - por rornanlismo. Aoenais inventa um 
novo cinema no Interior do ve4ho mito do rovoluclonár/o 
p,olisslonal, quo para IOdOS os Sempru sóntetiui as ima­
gens simullãneas e con<racliló<las do homom livro, cio 
COflSl)irador, do agento secreto o do militante firme me.s 
len'C)erado da ~ de que gostam. be!lssimas, todaS 
as GonCMOVo Bujold. •La Guerre est Finlo. representa 
um d~U'l'$0 meramente •ousadO• para a época; não 
tanto parém que nos 1498 esqueoer e sua r8!)U9fl8nte 
caricatura dos •revoluclonáliOS• bombistas apreoentadOS 
como alternativa pera o horói. Gostarlamos agora de re­
ler •A Sogunda Morte de Ramon Mercader•. 

E esperemos que a Espanha revolucionéria, que a 
Espanha real po$$8 ver e rir <lesto lilme. Mosmo que his­
toricamoote se reconheça na óiatribe de Diego/Montencl: 
•E$i>anha infeliz, Espant,a heróica, Espanha do coração: 
eslou farto dela. deil~a par tora. 

«OUTUBRO• é mais um filmo sobNl a revolução: é uma 
parte da rovoluç!IO. Um filme em que, o talento dO um 60s 
hOmens mais importantes do oinema, ~ contil\00 a =· 
preender volvido mais do meio sooulo. NJ ~vas 
então abertas manlê~so, ontem como hoje, corno um dos 
pouoos nomes do cinema que eonlribUll'Onl deeisivamen1e 
para o desenvolvimento de uma arte ao sotviço do povo. 

Assistindo a este filme, o oopectador portUgués n!IO 
pode <fé.xar de fazer a analogia entre a sit"3Ção nwolu­
c:ionâria existente, e a que nós p0rtugueses viwmos eté 
a um determinado per(Odo da nossa t,;stórõa. 

l'al como lá - e se bem que Po~ de hOje, seja 
p,olmdarnente dlversifioado do oontexto oeopolltico e so­
oial que então se vMt> - a RúSSia de 1917 -. a verdade 
é que há as,pectos em que se denotam certos paralelismos: 
a ctise económioa provocada pelo ifnl)Orialismo; os suces­
sivos o-nos provisórios: a contestação da As<lombleie 
Constituinte, etc., são alguns pon(os que também ocorre­
ram, num passaocJo não muito distante. 

Por isso ver este filme. equi e agora, no meio onde 
a,mpela a mediocridade tomar-se-á quaso obrigatório pera 
todos nós. É que · ·OUTU8RO• diz raspeito aos trabalha· 
dores portUgueses peros problemas que coloca, não só 
sobre a organi:ta<;ão dos mesmos em luta pelo derl'IJOe cre 
velha sociedade capiraí,sta, mas também pele eonq~ 
eleeliva do poder, pela conquista de uma no"8 SOCiodade. 
a soo:wade S0oia1ls1a. 

Ma009! Vi~no A. Silve 

Em exibição na Sala-Bebé (Batall>a) todos os dias às 
18 ho<-es e 23.15. Bi1h'81e único: 35$00. 

OUTROS FILMES 

- Sa!•Bebé (Balelha) - •REGRESSO AS CAVEA, 
NAS• d& Cfauc!e F-do. 
Todos os dias às 15.30 e 21.10. 

- No Cineclube do Porto - «OS MALDITOS• de Lu­
cl,ino V~i (llália; 1968). 
Olas: 5 de Dezembro às 10.30 e dia 6 De-z. às 18.30 
no Cinema Batalha. 

A Espanha transtormou-se na bOa consciência llrica 
de Ioda a esquorda; é um milo pata antigos combatentos. 
Enlretan<o. catorze milhões de turistas vão passa, as 
férias a Espanha. A Espanha Já não passa d\Jm sonho 
de turistas ou da lenda da guerra civil. Isto tu<IO, o mls­
turado com o toolro de Lorca. es1ou farto do teatro de 
Loroa: mulheres estéreis e dramas campeistres, bastai E 
a lenda da guerra civil, basta também! Eu não estive em 
V01'dun. eu, nem na frente de Teruel, nem na frente. do 
Ebro. E aqueles que fazem coisas em Espanha. ae co,sas 
verdadeíramsnte Importantes, também n6o estiveram. Têm 
vinte anos e não é o nosso p~sado o que os movo, é 
o seu Muro. A Espanha Já n6o é o sonho de 36. ma$ 
sim a verdade ele 65, mesmo se ela parecer deGconcer· 
tente. Passaram trinta anOS. Estou IOdldo COm 06 velho$ 
combatentes•. 

t que, conspirador por conspirador, 
nós gostamos mais do Phlllp Marlowe, 
«O último dos ouros», o que combatia 

realmente a Policia 

•Ph/1/p Marlowe e eu, nós os dois nlo des· 
prezamos as classes supe,loro,; pelo lacto de 
tomatem banho ou de ttwem dínhe/,o, mas 
porque soam a la/so.,. 

CHANDLER. Janeiro de 1945 

Quem vive no milo da memória de Humphrey Bogall, 
eertamenle terá um sobressalto ao - no papel de Mar· 
lowe o magnifica cóból que é Robert Miltllum. AC1'­
temos que a mesma personagem, que o sou autor cor>­
sicletava •um alcoólico vulgar Que so esté nas linla$ 
para quem é o Presidento•. 101 retornada hé pouco, mais 
próximo de n6S, par Eliott GOUld. Chandler, noveliSta cuja 
eocatura literária a América que ,nteressa está a deSCOb!ir, 
escrevia em 48: •a challce com a f,goxa do Marlowo é 
que falam dele demais. Começou a revar-so a sé<lo e 
a tentar Justificar a sua reputação Junto dos pseu<lo-lnte­
lectuais. É o que dA cabo clelo. Dantes, era um tipa ca· 
paz dO cuspir pata o cMO. rematar uma bOla o falar pe40 
oanto da boca•. Este é o tiPO que Mllchum rede$00bre. 
no •revivei• de Oick RiChardS (quem oerã) que o Monu­
mental exibe 890"ª pa<a casas meio vazias. O argumentO 
é b- no •Farewell, My LOvely• (O lmen6<> Adeus). 
que Chanler designava como o seu melhor romance. 
Roteiro, impressionadO, cllama muito especial"*1te e 
alençAo para a música de David Shire e t1proveita para 
vOlter a falar ele Charlot1e Rampling, que neste filme leva 
um dOs melh0tes tiros do eslómago da hiStó<ía óo Ci'!Gffl&, 
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Ap(Opria~a do •au •V/Olon d'lngr&$• (1924) per• 

• brir a noticia de música, Roteiro homenageia e$fa S&­
mana t.lan Ray, o criador que acaba da moffer e 9ue 
cortamonto foi com Manual da Ume pera o C.u dos po&­
tas a dos fotógrafos. • Neste fim de vigésimo s6cuto, os 
lndivlduos politlcos ravoluclonérios sao muito raros. t.lan 
Ray ara um dal&S. A sua po/11/ca consistia em provar q~ 
podemos fazer tu<IO, lnvcr,tar tu<IO a per_l/r da nada. Um 
comVflista do g6nlo. Era lsSo. t tambllm c1i$SO o que 
mais precisemos. - cone/via o axatranta obltuério li~ 
AJaln Jouttroy lha dou. 

4 _. ... fu .. o quo •lo • ..... f.-.• 
MAN RAY 

Hln<lamith tu certamente o que nlo davla, HiUer no­
maou-o anarquista e o músloo tugiu do lnlem<>, tal como 
Men Ra.y, que em 1940 passeou, meteórico, pela Av. 
nida da Liberdade de L1Sb0a onde talvez algume está­
tua guarde. cl8<ld&Stino, o traço dLrn • gralfitti • da .ua 
coolln<1& subversão. 

Mul to bom tora qus Hlndemith se lo<:- oo Hot 
Club; não seria Michel Portal o único que saberie entto 
ints<prete<·lhe o génio? Na câmara sc>I- da Gulben­
kian. sexta-feira passa<ta. Auditório Oo;s. quam se encon­
trou do facto com as ir<>nias, paixões, violências e n• 
gatividadas do grand<I mestre foi Teresa Portugal Noo­
clo. viotonC<lliSta, que começou por fazer estalar o metal 
da estante. bater com o arco n~ anca ~ .e firme do 
instrumento e desafinar de seg111da e SOtrindo quase to­
dOs os graves. Sob o c>lhar amlgavelmente col'tante de 
OOna Ndla MaJssa. plano, modernlSJa e slW<IOse, ~· 
quem Hindemith 6 todavia um caso de amo, antigo, 
cneio de memórias 8Gl)lrltu0Ses e de de4icadeu no 
•toueher•. 

c(s.queso•Me dos d-4os •'" cacl.a C·ri•• que f~.• 
HéRBl:RTO HELOER 

Ao cootrálio do que Hindemilh teria deseJadO, NeCle 
Malsu começou por Impor ao trombone, ali~ ágil, de 
Emldio C<Minl>o um ritmo que o granda iMtrumentO, 
quo se IOCa à medida do braço a não dos dadoG, nao 
podoria humanamente suportar. O fõleoo largo a Imagi­
noso da Ricardo Ramalho repõs um lne<S98fado eqoill· 
brio. A sua flauta assobiadora e quase perCUS$lva P<"• 
parou muito bem o alma hldomllhlMO de que Ter­
Portugal Núncio del)ols 6e apropriou. 

Também ela foz o Q<Je não devia, corno por exem­
plo tocar apaixonadatMnte paJsagens do mais meticv­
loso constru!ivismo. revelar quo o oosto que produz som 
é música t4o música como o som produzld<>, dar ao 
vlol~o - qua é um prc>IOngamento ou etlj)elho da 
tOdo o OO<'po como a flaut4 6 da resplreç!o - o que foi 
fei to para o vtolonC<llo e para o corpo, pref&rir a torça 
e o salto do$ dedos à exactidlio do seu toque, ame, 
HiMamilh do uma arcada oerta e ampla, como quem 
diz. oomo Guillavic, ·t- a ter<a debaixo dOs pés. 
sólldll. Indiferente. fellzmenle• . 

LOPES CRAÇA 

* A ~slM!ar o 70.• anlversério de Fernando LOl>8S 
Gtec;t, um conoorto non-SIOp oom algumas das obras mais 
importanto do compositor: 

• Pant uma Ctfa~ q.,. vai n-·· escrita em 1961 
()8(3 orquestra de oordas. 

•Gabrfefa, Cravo • Caneta•, al::iêrtura pata uma ópera 
cómica, de 1960. 

•P- ele Dezembro•, da 1961. 
• Centos Sfflltdls• , compostos om 1971 sobre taxtos 

poóti'oos d& judeus imigrados na EurOl)8. 
• Clepsldra,,, obra 19'mloada om 1976, e que se apre. 

- agora em 1.• audição. 
·C-o do A,,_ e de Morte•, cornpc>sto Originalmenoe, 

om 1961, para q- de 00""'6 e plano. 
•ln Memorlam de Beta Bartok». 
E para !Ormil,.81', •CençOes Regionais Portug\Msas•, in­
~ pelo ~ da Academia dos Amadores de 
MIJsioa. 

Coloooràm nasce oonC4l<to a Orquestra Slnfórtce -da 
Radocifusão Portuguesa, dirigida por Silva PM!ira. 0$ 
canlõros Femancto s«&flm e Oliveira Lc,pe$, !' a piariista 
Olga Pmtos. 

* Sábado, dia -4 de Dezembro, oo Teatro S. Luiz. 
A partir das 15.00. 
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ROTEIRO· 
MOZART 

Ola 3, às 21.30, na lgtej& da S. Roque - ...... em 
06 -. de Mozart. 

Sopranos: Christlno Btl'1rnaM e Ebe Saque. 
Tenor. Femwldo Ser81flm. 
Baixo: Or1Mdo worm. 
Coro e ' Orquastm G~lclan. dirigidos por Michel 

Cort>oz, • 
(A •Missa em Dó Monor•. lnOompleta, foi OOffl!)0$1a 

no rnoomo perlOdo (1782/3) ém que Mozart a:feriu como 
-.O.'onário à F<'anoo-MaQoneria). 

CONCERTO PARA ESTUDANTES 

Oía 7, às 18.30, ne Aula Magna da Reitoria da Uni-· 
eicllad9 de Usboa - recii.l de piano de ~ Com. 

ROCK EM SACAVt M 

OiG 3, às 21 .30, no Cinema S. JOSé de Sacavém -
• Recital Roei<>, c»m os grupo,s ASA e HOONOEI. 

MOSICA DA ATL.ÃNTIDA EM SINTRA 

No proxkno domingo à te<da, no Palácio das Vale,,ças 
em Si11tm. Quatro t,ecladcn, um cootral:iiaíxo e p«cu,s6e&. 

(Ver o ta,cto de AManguara que wm aqui ao lad<>) . 

MEMORIAS DO EXILIO 

•O exlRo 6 pa<te da exper16nela llfllllllra na ~ 
dkada. U(lere, slndlc:als, polllcos, acaclérieos, artlrllll, 
....iin...., • tudant .. - uma pe,rcela tlgnfflcatlva da vida 
naelonal passou e,t" anos no "lra"98lro. Alguns estl· 
-- ern P.artt, Roma, 8et1cetey, Noota Yo'1c; outros em 
Mo9covo, Praga, VM"S6dla; e h6 os que ~- em San­
llago do Chlle, em Uma. em Havana; h6 gente q.,. es16 
na China, Arg61la, Israel•. Da exPQriência desces hornen>s 
e mo.Aooras banidos do seu pais pela d!tadw& lascista nas,. 
oeram as •Memórias do Exll<O•, cujo primeiro VOC\Jma, edi· 
lado peta Arcádia. foi apresootado à lml)ffl"lsa no sábado 
à tarde na lbor·Livro. em u.t>oa, e está" à vend:a ao preço 
de 150 escudos. 

•Óe muit0$ caminhos- é o tltul<> deste primeiro VOiumo, 
ooleclll.Ma do enue.istas. depoimentos, cartas, e te0<tos 
lit,l,'árioo. Olljo traço comum é o rnemóriG d<> exilado; 
oos,enrai1:amento na terra estra1geíra que o acolheu. de­
sejo do um dia ,-,oontrar um Brasil ()(-;de o f81$Ci$mo mio 
tenha lugar. Há taxtos assinados por nomes oonllacidoS, 
oomo Márcio Moreira Alves ou Fernando Battnga, a depoi· 
,,_tos de gente anónima; a palavra de jornalistas e esc,1. 
liOnlG e palavras do operátios, estudantes. Exilados. todos. 
Corl1>r0<1'18Cidos, ta~m .. 

«A lntonçl o d0$ coo,denadores nlo foi a de pro­
uma ..,iog1a dos oxnactos br&Slltlroe. Evf- tllmbém 
a mat1!rologla. SalVo excepç6es, os exlladot lwasUol<Os 
nlo podem ser consistentemente c:.aractenzados como •vi, 
lknas Inocentes @ uma lnfustlça• . Via de regra, toram e 
elo agentos suftctent.....nlo maduros para reconi,ecer os 
rtscos ac:arTOtados pela Ma polltlca. A dt1acllrra btaslletra 

. 6 uma monstrvosldacle, nllo uma • Injustiça• . 
Deste modl:>, o aparecimento deste li-.rro om Portugal 

tem qlMlquer coisa a ver oom a SOlidanadada. Porque, 
como afirmou Feman<Jo Pitoira ~0$ ao fazer a aprOSOfl· 
tação das •Memórias•. • enquento houver um pais sob a 
Ol)f9Mio fascista ( ... ) , a llOSsa luta do antttaselstas não 
es16 condufda• . 

O Roteiro a<X>nselha para esta semane, oomo ex~ 
ri~ ou mG$ll10 para ver, o seguinte: 

Sogund•telra, às 21, o Roctc "' Stoclc no seg<.tldo 
programa. 

T-folra, às 21 e 15. 2.• prog,ama, o Detectlve M• 
toertillco - tem, SQOre as séries americanes, a vantagem 
de nêo set estúpido o de uma boa realização, sOb<e e 
<li* o Roteiro reserva a op,..nião P8l'8 uma das próximas 
saldas. 

Q<ata·felra - se te apeleOOr podes vor no 1.• pro­
grama pelas 20 h. a sé<ie da Natiorlal GeJle<y. que por 
Y8ZêS é in-te o dasta vez é ct&d;eeda à Reoasce,,ça 
Holandesa. 

Q-fdra, às 20 li., não 8SqueQ8S a nóita de cinema 
no p,fmeiro programa; na última passou o The Touct,, de 
Betgman, paro a próxima ainda não sabemos mas pode 
-bom. 

St.bacto, às 22 hotas, no segundo programa a •ClM­
matAICa., com um velho filma do mt.l1do portugué$: 
Tllld 9297. 

PORTO 
·O SANTO INQU~RITO• pela oornpanhia Soóva Trupe. 

Todas oo diaa, na Coopen1tiva do Povo Portuonse ( Esquina 
da Rlb Camões com a Rua do P8ral&O), às 21.30, A~ 
dorringos só às 18.00. 

LISBOA 
TUdo sobre o Teetro em Lisboa, nas pégs. 16/19. 

EM Sl·NTRA, AGITANDO 
A ~OVA M0SICA 

Domingo, mais ou menos a melo da ta<de-. no Paltclo 
das Valenças, e,n Sln1ra, um llfUl)O 00fl'4)0Sto por 4 teclados 
( Emlllo Nl>a<lha Robalo, dos Araftpa, Pedro LUl9, t.uls Pod<o 
e Pedro Solllry) um ~xo (Pedro W-teln) e r>e<· 
CUP6ee (Amouzeah Barba) vai tocar A BORLA pen) quem 
qllser h- v&-fos no primeiro concerto <(e ..rna Mf1e quo P<O­
meto: MOSICA DA ATUNTIDA. 

Há muitos anos que sa fala do nova música ponuguesa, 
mas e rroísôca que __,to tom sido f<l<ta não P8$SOU da 
uma mlSlificação pSO\Jdo-revoluelonária para enoai- totos, 
feira de i<1<!i'as velt>as e muito pouoo muslca(vo)is. No entan­
to, <fe há lA'1óS meses para cá toda uma malta muito nóva q_ue 
an4aYa por ~ragens o arrecaooçõos, tírródamente &n$aia"'1o 
músiQa a que pouoo9 tinham 8C8$SO saiu pa<a a rva e, em 
salas de t&atro o cinama, em clllbos, bares e até ( oom<> há 
algumas semanas em Lisboa) em prédéos em construção. 8$1á 
taze<Y<lo oom que haja músic& feita por músicos poi,u,gueses 
ao WVo e, ago,a sim, é tempo de falar e vi- "8'S<Sa mósice 
M>\<8 que está a ornergi r. 

De AUêntlda? Mu o contiMnto pordido? De OUlt'es gala!· 
xlas. com:, diria Mwand!shi ~ Hanoock? De qualquer 
modo, oom catteza de outros tempos <l\le estão OI para ani• 
ta' oertamente tilo noYOS quanto assim nova ó a consciên· 
eia da malta Q\18 já está por ai a pintar o caneco, om 
músiOa & noutras coisas. Toóas as oomanas. po< dlver$0$ 
pootos do piais, mas sobrotudo na zona da ciotUra indu$!,1aJ 
de L~ e "'º P.orto, Ol'ljaniNm-so concertos O testivâs de 
• roci<• com Qf~O$ pOrtuguesos de nomes esquisitos. oom­
postos pc;>r malta que rnútas veo:os ainda não alioglu " casa 
dos vinte an0$ e, doutros, já mais velhos, oo,no os Aratlpa, 
Plexw, Zariarp, Aão Kyao & as suas trupos do ocasião. i4 
nou!!'as ondas - que alguns po®am •mais sétioo• - tu<fo 
queroodo J)f'OYa< Q\18. ao contrário das ga<ações perdt4és quo 
0$ proc,eda(am, Hoje an\lmadas nos quadros do partidos & 
repa,11ções, o que el8$ q\lerem antes do mals é fazer - do 
il seria 1'8S!>0$1a do jeny fUl><n em 69 a um tlll d& Vbf. 
mir ~itcn? 

Há lA'1óS ~na, um grupo de incootilvei6 rrAJsiooe 
& músicos em f)OIOOCl'al (sê-lo-emos todos, oomo ~ 
súnny rnurray) desbundaram durante cinco horoo a fro num 
prédio em <>onSbução 6li na Av. da Liber<13<fo. numa ses-são 
que era pr" ser de tão kyao e dOs ararlpa o quo foi de 
todoS. A música. ao quo paraoe, foi OS1upencta, l>avOlldo mes­
mo uma gravação do d4'a anto<ior (ffl8<>0S qucnlo. ao quo pa, 
raoe) que J6 <Ili uma ídeia do que terâ si'<So. O qw im­
porta, no en!MtiO. é que da sossao om sas:siio os mús;eos 
portugueses se vão encontrand<>. formando difore<>tes grupos, 
tooando & tooan<IO. ~ aste o objectivo da malta que, 
através destes CõnC9rtOS da At1ántêda. só QUO( pór os mú$,, 
cos om actividade, dar~lles força, agitar o (S<l\J) melo. 

E nada melhor do que Sintra para começar, terra de mil 
segredõs, farta em recantos envoltos om mistério, pr"6pno 
(- mistér'õo) da selva. da mata.. dos caminho~ potd\dos, 
horl2lontes insuspeitávois (ra)descobenos de cada racanto, 
c.i om baixo a vila feita de desenhos arquftoctónôoos do 56-
cuo 1)8$$';1do, lá om cime o ve4ho castelo onde os mou<O$ 
vi-am o seu temi)(), ,. Pena, MOnsor1'BN1. Seteais ..• Guiando 
um Ch9Yrolet 8ITll)<'eStado pelas curvas .da estrade d'o Sintta, 
AtYllfo de Clarr"4)0s penetrava no ~ em qw hOje a malta, 
que lé Alvar'o de Campos & Caeíro e gosta, busca penetrar, 
pref~ um luger como aquele. Submt1'SO em mistétiOs a, 
talve,: por iooo, ain<$9 humano, à paisagem suic:kb 'das flo­
teostas de betão, COm<> Lisboa. E, ATENÇÃO, ATENÇÃO, ESTA 
PRESTES A SAIR UM LP DE MO KAYO). • 

JAMES ANMANGUERA 
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-VIVA O TE-ATRO! 
No palc:o como na n,a - a hist6ria da luta ele classes • 

. O govemo distribui os teatros municlpais pelos seus filiados, e, por outr-o. lado, reduz drastica­
mente os su6sídios aos grupos independentes. A maior parte das Revistas, que continuam a atrair um 
público bastante popular, montam os seus «sketches» com piadas venenosas ao 25 de Abri l e à revc>­
lução. A grande imprensa, a Rádio e a Televisão, a limentadas com os impostos que n6s somos obriga­
dos a pagar, ignoram, pura e simplesmente, os grupos amadores. 

Apesar de tuêlo isto - resistindo contra tudo isto - os gnipos continuam a traba lhar e a fazer 
Teatro de grande qua lidade. As dificuldades são muitas, os subsídios insuficientes - a energia, po-
rém, é grande. · 

Do ponto de vista do Teatro, este Desembro é um mês em cheio - A Cornuc6pia prepara 
três novas pesas; o Circulo de Ci:i: cont inua no Teatro Aberto; a Comuna estreia «O Muro», e os Có­
micos, «Do Teatro ao Cais do Sodré»; O Bando tem quase pronto um espectáculo gigante de fantoches 
e marionetes; o Campolide dá os últimos toques em Lunatcharsky e Fernão Lopes Caseais ensaia o 
«Re; Ubu»; a Centelha parte para Viseu . . . 

A vitalidade é evidente, e constitui, por si mesma, uma resposta clara à austeridade cultura l 
cio covemo. 

BAMDO 
* Regressado agora do IV Festival Internacional 

de Marionetas, •O Bando• prepara actualmente 
um grande espect6culo, com Inicio na rua, e 
que tem fantoches, marionetas gigantes, 7 seto­
res, multa música, etc., etc. 

* A sede 6 em Sintra, no Pal6clo Valença,. 

BONECREIROS 
* Os Bonecrelros, com sede em Moscavlde, tem 

neste momento dois espect6culos em cena: 

- •A FARSA DE IN!S PEREIRA•, de GIi 
Vicente, para anlmaçlo escolar. 

- E «OS SANTOS. LATIFONDIOS•, do dr• 
maturgo colomblano Gullherme Maldonado 
Peres, que o grupo representarA breve­
mente na Sociedade Pôrtuguesa de Auto­
res (Av. Duque de Loul6}. 

* E um espect6culo Infantil a estrear por volta do 
dia 10 deste mês. 

CAMPOLmE 
* O Teatro de Campollde, agora apoiado por umÍ 

Assoclaçlo de Espectadores (a «Pro-Teatro•}, 
dividiu-se em dois grupos: 

- O Amador apresentarii ainda este mh o 
«D. Quixote Libertado•, de Lunatclla,skf 
( encenaçlo de Jos6 Martins, um dos fun­
dadores do grupo e que foi tamb6m o 
encenador de •A Farsa do Advogado P• 
thelln•). 

-A Companhia profissional, dirigida por Jo• 
quhn Benlte, prepara o «1383•, que Vlrgl, 
llo Martinho adaptou da «C;rónlca de 
D. Joio I•, escrtta por Femlo Lopes. 
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CASCAIS 
* •O DESPEDIMENTO SEM JUSTA CAUSA•, de 

J(illo Maurfclo e encenaçlo de Rog6rlo Paulo, 
continua em «toum6e• pela provlncla. * Entretanto, o Teatro Experimental de Cascais 
tem 16 outra peça na forfa - trata-se do c61ebre 
•Rei Ubu•, de Allred Jarry. 

CASA DA COMÉDIA * •LENDAS PORTUGUESAS•, recolhidas no IV Li­
vro de Linhagens do Conde de Barcelos e no 
Romanceiro de Almelda Garrett, numa encen• 
çlo e dramatlzaçlo de Manuela Machado, com 
mQslca original de Ana Montenegro. 

Todos os dias, at6 5 de Dezembro, às 21.30; 
dbados e domingos, uma nsslo suplementar, 
às 18.00. * O novo especl6culo, que est6 16 numa fan bas­
tante adiantada, ser6 apresentado antes do fim 
do ano. * Casa da Com6dla, Rua de S. Francisco Borla. 
n.• 24. 

CENTELHA * «AUTO DE FERRADAS E MANTARROTA•, am• 
nhl à noite no Atl611co Clube da Uberdade, 
em Campollde} para comemorar a apresentaçlo 
dos candidatos do MUP às elelções. * O ·grupo, que 16 representou esta sua primeira 
peça em drlas escolas e colectlvldades popu­
lares, prepara actualmente um espectAculo de 
fantoches e um «trabalho de enlmaçlo cultural 
com Jovens e amadores•. 

«I! com tudo «Isto• que a Centelha vai estlf. 
um mês Inteiro em Viseu•, disse-nos uma du 
actrlzes. E como se trata de um grupo que 
acaba de nascer, a Guellllla torce por elN. 

CóMICOS * «DO TEATRO AO C;AJS-DO.SODRI!• , adaptaçlo 
de 3 entremezes de corde._ ocAnatornla Cómica•, 

«Casa de Pasto• e •Cais do Sodr6• - de Jos6 
Rodrigues da Costa. 

Adaptaçlo e dramaturgla de Margarida B• 
rahona e Fernando Heitor, que 6 tamb6m o en­
cenador. MQslca e encenaçlo de Carlos Zlngero, 
do Plexus. 

Todas as noites, h 21.15. * A eegulr, «Monsleur Prudhomme•, de H. M'on­
nler, numa encenaçlo de Joio Perry. * No Teatro do Bairro Alto, Rua Tenente Raul Cas· 
cais, ao Largo de S. Mamede. 

COMUNA 
* •O MURO•, adaptado por Joio Mota de «As 

Aventuras de Joio sem Medo•, escritas por 
Jos6 Gomes Ferreira. 

Todas as noites, às 21.30; e aos domingos 
às 18.00. (Descanso à 2.• feira). 

Preços «especiais• (gratuitos) para comi•· 
sões de moradores e trabalhadores; desempre­
gados, colectlvldades populares e pessoas da 
3.• Idade. * E a estrear multo brevemente, um espect6culo 
teatral para crianças. * No Barrado Cor de Rosa, à Praça de Espanha. 

CORMVCóPJAi * •OS TAMBORES NA NOITE•, de Brecht e Jorge 
SIiva Melo, todu as noites, às 21.4$, e -
domingos às 18.00. (Descanso à 2.• feira). * •ALTA .AUSTRIA•, que esteve em cena no Insti­
tuto Atemlo, serii reposta no Teatro do Bairro 
Alto a partir do próximo dia 15. * Entretanto estlo 16 anunciados trh novos espec> 
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VIVA A REVOLUÇÃO! 
táculos - •l onge da Cidade», de Jean Paul 
Wenzel; •Casimiro e Carollnu, de Oden von 
Horváth; e «Treino do Campeão antes da Cor• 
rida•, de Mlchel Deutsch, que assinalará a as· 
trela de J. A. Osório Mateus como encenador. * No Teatro do Bairro Alto, Rua Tenente Raul Cas• 
cais, ao Largo de S. Mamede. 

R. DEMARCY, TERES~ MOTA 
* «Quatro Soldados e um Acordeão• - a 2.• peça 

das quatro «Fábulas Teatrais sobre a Revolução 
Portuguesa• - constituiu, recentemente, um dos 
grandes txltos do Festival de Outono de Paris. 
(Mais até do que cá, onde a equipa de Demarcy. 
-Teresa Mota foi obrigada à actuar num espaço· 
cánlco demasiado apertado.) 

Eles queriam continuar aqui o seu trabalho, 
mas como o pedido de subsidio para «As Vacas 

- de Cufanças• corre o risco de não ser aceite 
( ... parece que o governo nlo gosta 16 multo 
da reforma agrária!.. .), o Demarcy ficou por 16 
a ensinar no Instituto de Estudos Teatrais, e a 
Teresa Mota, que permanece no Conservatório 
de Lisboa, também não tarda multo !IU• nl o 
regresse a Paris ... 

GRUPO 4 
* • O CIRCULO DE GIZ CAUCASIANO•, de' B. 

Brecht. 
Todos os dias, às 21.15; sábados às 15.30 e 

domingos às 16.00. * Em fase multo adiantada, os ensaios de «A 
Dança do Sargento Mousgrave•, de John 
Harden e encenaçlo de Morais e Castro. * No Teatro Aberto, à Praça de Espanha. 

l~ !l) : ~t· -~· -- ~) . 1~ Jl~ 

PROPOSTA 
* O Teatro Proposta, Instalado no Poço do Bispo, 

estreou-se este ano com • As Noticias do Poder». 
Neste momento, e segundo nos disse o pró­

prio Fernando Gusmlo, o ,grupo está parado, 
vitima, como todos os grupos, da nova polltlca 
cultural. (No caso do •Proposta• as consequên­
cias dessa polltlca foram graves porque apanhou 
o grupo em plena fase de reestruturação.) 

RAFAEL DE OLIVEIRA 
* • HISTORIAS COM GRADES• , de Oswaldo Dra­

g1n. At6 13 de Dezembro, todos os dias às 21.30, 
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e domingos às 18.00. (As 2 ... nlo há espectá· 
culo.) 

E tal como acontecera com • A Mie•, de 
Gorl<y/Brecht, a Cooperativa de Comedlàntes 
Rafael de Oliveira Irá depois fazer uma «tour• 
née• pela provlncla. * Dentro de duas semanas, os ensaios para um 
novo espect6culo. * No Teatro da Trindade. 

T. E. L. * «O ESCRITORIO•, do autor checo Vacla Havei, 
estrela-se no próximo dia 3, às 21.30. 

Mais uma encenaçlo da Incansável dlrêc­
tora do Teatro Estúdio de Lisboa - l uzia Maria 
Martins. * Teatro Vasco Santana, Junto à Feira Popular. 

... , ~:."" .. 

O ponto quente 
da situação cultural 
portuguesa 

Este painel, involun­
tariamente incompleto, 
deixou muitos grupos ele 
fora e não conseguiu ir 
mais longe cio que a 
área lisboeta (e mesmo 
assim, ele Lisboa, aincla 
faltaram alguns, nomea­
damente o «Início», que 
acaba ele apresentar o 
seu primeiro espect.Í · 
culo, e o «Teatro Hoje», 
ele Gastão Cruz e Fian,a 
Hasse Pais Brandão, que 
trabalha actualmente so­
bre um texto ele Albert 
Camus) .Não se preten ­
deu, no entanto excluir 
ninguém _..: a não ser, 
evidentemente, aqueles 
qi,e estão cio ootro faclo 
ela barricada, ou que, 
protegidos pelo Pocler, 
se limitam a fazer o 
Teatro que lhes pagam 
para fazer. Mas o espa­
ço ele que dispõe um 
jornal, e, sobretudo, a 
falta ele informações, 
nio permitia, na vercla­
cle, que f izéssemos me­
lhor. E co:no a questio 
cio Teatro é, neste mo­
mento, o ponto mais 
quente ela situação cul­
tural portuguesa, era 
imperioso começar eles­
ele já a falta ele assunto. 

Só por isso nio fala­
mos de todo o Teatro 
que se faz em Portugal. 
Só por isso, também, os 
grupos amadores -
fonte vital ela criaçio 
teatral - nio encontram 
aqui uma expressio à 

altura ela sua importân· 
eia e implantação. 

A «Gazeta», porém, 
nio vai ficar por aqui. 
Se os leitores e os gru­
pos clerem notícias cio 
que se está hzenclo, um 
pouco por tocla a parte, 
no campo cio Teatro, o 
painel que hoje publica­
mos será ainda maior. 
Porque o nosso desejo 
é fazer a seguir uma 
coisa semelhante com os 
grupos ela província 
(Seiva Trupe e outros, no 
Porto Centro Cultural 
ele tvora; Animação Tea­
tral ele Setúbal ; Grupo 
Cénico ele S. Peclro cio 
Sul; etc., etc.), e outra 
só com os grupos ama­
dores. Pensamos tam· 
bém cleclicar um cios 
prox,mos números ela 
Gazetilha ao Teatro ele 
Revista e às chamadas 
Varieclacles, que conh· 
nuam a ter um grande 
impacto junto cio pú­
blico popula r; e, logo a 
seguir, um inquéritoi 
/ reportagem sobre o 
Teatro Infantil, que nos 
últimos dois anos conhe'" 
ceu um grande desen­
Yolvimento entre nós. 

Como vêem, não nos 
faltam projectos, nem 
ideias pari os re;alizat. 

Pela nossa parte, co­
meçámos já a recolher 
info rmações - falta 
apenas a vossa · colabo­
ração .. . 

•O Muro• (na Comuna), • Os Tambores na No,te• 
(pela Cornucópia) . •Lendas />Orluguesas• (na Casa 
da Comé<f,a) . •O Circulo ao Giz Caucasiano• (pelo 
Grup0 i. no Teatro Aberto) . são algumas das peças 

que pOde ver om Lisboa 
Vá a0 Teatro! 

O T carro está em lura, e a sua luta é convcrgento 
cem a de todos os t1abalhad01es 
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Quantas toneladas 
passam sobi.-e ti 

•O circo é uma pequena arena fechada, própria 
ao esquecimento. Um tempo mais ou menos breve 
que permite não pensarmos mais em nós próprios, 
dissolver-nos no maravilhamento e na felicidade, de 
sermos transportados de mislério. Ao sairmos, en­
volvemo-nos num nevoeiro, aflitos, horrorizados pelo 
rosto quotidiano do mundo•, dizia Henry Miller num 
pequeno livro intitulado •O Sorriso aos Pés da Es­
cada•. 

Ontem fui ao circo com Henry Miller na memó­
ria, através dos palhaços e das cores numa osmose 
súbita de criança e adulto. 
. A medida qúe me aproximava do local, adquiria 

o meu corpo inteiro que datava do tempo em que 
os saltimbancos assaltavam as praças mais largas 
das aldeias para encher de cor e movimento os 
olhos dos putos·por domesticar. Era a música cheia 
de melancolia com os timbres suaves da vida, a 
poesia em acção. Era o macaco no ombro do Pau· 
lino com olhos de amêndoa-doce e o sorriso largo 
do mar dormindo. Eram seres que pareciam vir de 
um outro planeta com os gestos que jà tfnhamos 
perdido. Gente que chegava e gente que partia. 
eramos nós, os putos de gestos a controlar que 
desclamos até 'à praça à procura dos que vinham 
ajudar-nos a rir melhor. E a moeda que depositá­
vamos alegremente sobre o saco de sarapilheira 
húmida, estendido na calçada, 'era o preço da inca­
pacidade de sermos o palhaço que somos. 

Ontem fui ao circo com tambores em surdina 
na cabeça, marco do «suspense•, o homem voador 
pendurado no trapézio - a vertigem é minha. 

Ontem no Coliseu fiz bicha na bilheteira como 
faço para os autocarros. Não deitei a moeda ale­
gremente sobre a serapilheira Mmida mas fixei o 
boné do homem, do outro lado do vidro e, como 
(se) . pagando a renda da casa, deixei cair sobre 
o prato rolante os oitenta escudos da entrada. Sem 
cumplicidade. 

Entrei na grande sala iluminada. O circo jà era 
ali. As pessoas movimentavam-se e tinham hme 
(fome de circo?) , chamavam freneticamente os ven­
dedores de gelados e queijadas que corriam atra· 
vês das filas, o boné de lado, os trocos saltando 
do bolso em correria, o miúdo que tinha vindo com 
a famflia deu-me um forte pontapé nas costas. 

A arena permanecia vazia e silenciosa. 
•Venho ao circo por causa dos miúdos, se bem 

que eu também goste muito. e a primeira vez 'é!UO 
venho ao Coliseu, normalmente vejo todos os circos 
ambulantes que passam là pelo Barreiro, onde 
moro• , dizia-me uma espectadora que tinha vindo 
com o marido, a mãe e os dois filhos ver a ginàs· 
tica, os palhaços e a mOsica. 

Se o circo é o espectàculo <la rua, ali no Coli• 
seu a rua estava là com todos os tiques quotidia· 
nos dos encontrões, da agitação e do consumo. 

Havia uma arena vazia à espera do •maravi­
lhoso•; concentricamente, uma outra, cheia a dois 
terços, dispunha-se a absorver parte do •maravi· 
lhoso• roubado entre as horas tristes da cidade 
cansada. Estàvamos là para que nos arrancassem 
o riso e as outras sensações enterradas no corpo. 
Estévamos todos là, numa sessão de exorcismo. 

A orquestra soou. As luzes apagaram-se, dei• 
xando um toco violento a incidir sobre a arena. 
>. apresentadora apareceu com ar saltitante, micro­
fone na mão. Era o começo. O pQblico aplaude. 

•Jà é, mãe? Jà é?•, insistia o puto que um 
quarto de hora antes me tinha alvejado as costas 
com um pontapé. e sim, menino. •Com(J chocola· 
tes menino, come chocolates ... •. Vê os sons, as 
formas e as cores, embebeda-te de riso, do teu 
riso. Corre para a arena e diz, o palhaço sou eul 
O menino bate os pés ao ritmo da música da or· 
questra, da avó, da mãe, do pai e do irmão. O me­
nino bate as mãos uma na outra até fazer barulho. 

PAelNA 20 

diáriainente 

Os quatro cavalos da Noruega entram a galope, 
dão vollas à arena, um a um, dois a dois, os cascos 
fazem toe-toe no soalho. O menino esqueceu as 
mãos abertas, separadas no ar, as palmas dele 
foram interrompidas pelo galope dos cavalos. O 
circo que era aqui jà é além. Aqueles cavalos sabem 
tão bem que devem bater os cascos e marchar a 
par, como· tu sabes que deves calar as mãos. Os 
cavalos roubaram-te o gesto. Aquele senhor com 
o chicote fala aos cavalos como a tua mãe te diz 
•quietinho!•. 

Depois vêm os póneis, os cavalinhos que fazem 
tudo como os meninos, sentam-se, deitam-se numa 
cama •olha o cavalinho vai para a cama sozinho, 
vês, delta-se como uma pessoa•, diz a mãe ao 
miúdo. Olha bem, menino cretino que não páras 
de me pontapear as costas, olha bem, o circo és tu. 

A equipa de perchistas dà entrada. Os aplausos 
enchem a sala. A rapariga de biquini azul sobe a 
barrátina equilibrada no ombro do amigo; agarra-se 
só com uma mão e fica na horizontal. O equillbrio. 
Lê, além, é o nosso equilíbrio diário, económico, 
afeclivo. Somos perchistas sem o saber ou esqu&­
cendo. Só que o equilíbrio, aqui, tem cor e música, 
tem sonho à mistura. Aqui, podemos misturar-nos 
à corrente permanente e em cascata, ao movimento 
e, por minutos. termos a possibilidade de ser, aem 
recurso à reflexão exacta, à anàlise e à possessão. 
Aqui, P.O<femos deixar-nos correr ao longo de nós 

próprios sem tempo, sermos a música êlo movi· 
monto, sensação de emancipação. 

O ilusionista, com fisionomia de sàbio-louco 
mostra os seus truques répidos e exactos. Dois 
espectadores são chamados a colaborar. Receosos, 
aceitam; a indecisão de entrar no jogo apanha-lhes 
as feições livres e deixa à visla as cicatrizes do 
jogo quotidiano que já não é jogo porque aniquila. 
O ilusionista tem o ar alegre de quem joga o sim· 
bolo e tu tremes e temes o ilusionista que és das 
coisas tristes. De um lenço fazer sair uma pomba 
é sonhar; de um prédio de vinte andares fazer sair 
'um homem é mentira. A pomba, essa é de verdade. 
O circo atrai aqueles que não querem esquecer a 
vida ou a querem lembrar durante um momento. 

O ilusionista sai correndo com a longa fila azul 
rastejando pelo chão • ai a pombinha! Olha ... ficou 
esquecida•. 

Depois vieram os camelos, animais do deserto 
longínquo, trazendo consigo todas as histórias dos 
palses que nunca vimos; ajoelham-se em pequenas 
mesas redondas e formam um clrculo. O deserto é 
distante e ali. O cavalo branco aparece como a 
ventania que se levanta nas areias leves dos espa­
ços sem fim e leva-nos para lá num voo de acro­
bacia; o cavalo ziguezagueia entre as mesas. os 
camelos calmos no deserto - ali. 

A mota atravessa o deserto voando sobre um 
teleférico; a trapezista vestida de vermelho vem 
sorrindo a allura. 

Estranha màquina aquela que atravessou o meu 
deserto! 

Os palhaços nas recordações que guardei do 
circo sempre me apareceram como a ligação mais 
forte do real ao imaginário. Dos palhaços no Coli· 
eu eu não vol{ falar. Eles eram o real imbecil, a 

piada polltica reaccionéria. Eles morriam o circo. 
Nem a senhora velha com os cães amestrados 

eu quero contar. A cadelinha - menina com os ges­
tos da senhora-velha de sorrisos-emprestados fazia· 
-me sentir a tristeza mais sacana que podemos dat 
a nós mesmos. 

Já os elefantes pesados pareciam permanece( 
intactos apesar do controlo. E quando um deles 
passou os seus três mil e quinhentos quilos sobre o 
domador, fazendo passar lentamente uma a uma 
as quatro grossas patas, o suspiro da assistência 
foi de agradecimento. 

Quantos ,elefantes de três mil e quinhentos 
quilos passam diariamente sobre ti sem tocar-te 
com um dedo? 

..Senhoras e senhores chegou o ponto culmi· 
nante do nosso espectáculo. Ouem não tiver a 
coragem de olhar pode e deve baixar os olhos• 
( ou assobiar para o alto!), estas as palavras segu­
ras do apresentador. Tum! Tum! Tuml Os tambores 
do perigo suspendem a respiração de uma multi· 
dão; as mãos transpiram e os olhos fraquejam 
perante a presença do homem diabo que se pre­
para para o sallo da morte. 

O puto atrás de mim, desistiu dos pontapés 
e a avó colocou-lhe suavemente a mão em frente 
dos olhos. 

Diante do salto da morte todos encontràmos a 
ternura como cúmplices de uma morte, de todas 
a$ mortes. 

Com o salto vencendo a morte, o espectàculo 
deu-se por terminado; 'as pessoas levantaram-se e 
foram-se embora. 

Das cores alegres do circo e das músicas cor· 
rendo oomo rios. passàmos às avenidas frias de 
Lisboa que se vem adormecendo. 

Depois do circo senti que tinha todo o direito 
à preguiça de me meter numa bicha de autocarro. 
A noite cinzenta e o frio gelado acordam-nos para 
a chatice. 
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